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EDITORIAL 

A' margem do orçamento 
Um illu s lre m embro ela Camar a Fe­

deral, fazendo , d a tribuna des ta , obser­
vações mn torno do orçamento pa•·a 
1935 emittiu , no estudo que fez, con­
ceitos sobr e a nossa politica or çam en­
Laria sobre os qu aes é sem p r e o·ppor­
tuno m editar-se dada a natureza do as­
sumpto que bem de perto d eve iu~e­

r cssar á grande m aioria elos cidaclãús. 
Atacando o r egimen deficitario ·::rue 

diz ter sido durante 27 annos um per­
tinaz inimigo elo Brasil, inimigo este 
de poder :muito r elativo p ar a influir ue 

~ modo :mais ou n1.enos profund o no 
nosso progresso economico, apresenta, 
como indicados .pela experiencia hu,­
mana, os m eios a seguir afim de com­
bate1-o: a ) augmentando-se os impos­
tos a té conseguir-se a cobertura do de­
fiei!; b) n egociar empres tim.os publi­
cas para suprir a importancia deste; 
c) emittir p apel ~moeda a descoberto, 
sem lastro metallico, para o mesmo 
fim; d ) r ed uzir, f.\Palrnente, as despe­
sas publicas até o nível da r eceita arre­
cadavel, com· augmento d e impost JS. 

O mal, entre nós, no emprego de L qualquer desses meios é justamente o 

fazel-o segundo os dic lamcs da e.ipc­
riencia humana, o que imporla em 
affirmar a imprevisão do r csullado fi­
nal que, tanto quanlo possiYel, n ão eleve 
se afastar ela r ealidade; c esses meivs 
propos tos só poclcr~o offcr eccr a pre­
visão de tal rcsullado si a r espectiva 
appli<'ação obedecer aos prinClJH ;)S 
consagr ados pela Sciencia das Finnn­
ças, Scicucia da Adminis tração c Di­
reito Aclministralivo, segundo um pb:1o 
r acional, cnjo prazo não poderá St'r 

cm·Lo, mó1ymente na silu::tção a que 
chegamos, p ara ser cmuprido sem so­
lução d e continuidade e com firme 
orientação, isto é, adap tando-se unu 
polllica financeira-adminis trativa tão 
acertada quant o p ossiYeL A Yerclade é 
que em um plano financeiro m eticulo­
samcnlc organizado n ão se póde ab­
solutamente deixar de ler em conta to­
dos esses quatro meios porque qu.l.l­
qu er delles, por muito explorado que 
es teja, sempre offerece margem quan­
d o nada para um reajustallncnto (o ter­
mo es tá CiLlJI voga) t endente a tirar del­
les a lgum proveito em beneficio das 
finanças nacionacs; é claro que pa ~;.t 
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isso se fazem necessarias umas tant:-~s 
-condições que nfto serão aqui aborda­
dos afim de não nos alongarm.'os. 

O preclaro parlamentar, autor do es­
tudo em apreço, em.bóra tenha exposto 
<com a clareza e a proficiencia de quem 
~onhece o assumpto enr fóco, não pro­
curou, lodavia, investigar os porqw~s 

da situação que apresenta e das ano­
malias orçamentarias relativas ás des­
'pesas pubUcas que analysou, visando 
com especial attenção, enl' sua critica, 
aquellas que dizem respeito ás forças 
armadas d'o -paiz, sobre as qooes se 
estendeu longamente com.o se quize:5se 
demonstrar que o remedio para a sal­
vação das nossas finanças consistisse 
em reduzil-as ao m a.úmo ao ponto d e 
eliminar o deficit que, como uma pra­
ga, desde ha 27 annos n ão se conse­
gue debellar. 

Expôr simplesmente os males pro­
venientes d e erros que vên1 de longa 
data e sobre os qua~s se continua inci­
dindo, não é , porém, solução para o 
problema sério que tem posto á prova 
a capacidade dos que, desde os albores 
da Repnblica, no Br asil, assumiram a 
responsabilidade da direcção de um 
povo que, si lem progredido, deve mais 
ás iniciativas particulares do que mes­
mo á tOrientaÇão dos poderes publicas, 
cujos defeitos, tanto no campo da po­
lHica como no da administração, fô­
ram das causas mais salientes dentre 
as que deram lagar ás convulsões 
pelas quaes têm passado o paiz nestes 
ultimas annos. 

Uma bôa política adtninistractiva 
consiste em remover os erros observa­
dos segundo um plano meticulosamente 
'preparado porque elles são, quasi senl'­
tpre, de tal monta que não podem: >er 
eliminados com uma simples pennada. 
Só então poderá haver possibilidade 
de serem organizados orçamentos -per­
feitos que ,possam, não estimar sómen­
te, no sentido vago do termo, mas pr,z-

vêr com o m a xlmo ele approximaçi'ío, 
a receita •e fixar conscientemente a 
despesa do Estado, isto é, que não se­
jam• orçamentos aos quaes falte logo 
a primeira condição dent-re as que são 
proprias-a sincéridade,-desagr adavel 
a muita gente, filha da bôa educa'çno 
política cujo fundamento se encontra 
na moral publica e particular mais ou 
menos elevada. 

Apontar anomr.lias, visando esta ou 
aquella, procurando augm·entar o vo­
lume de sua importancia por m eio üe 
malab.arismos, ~para produzir sensaçüo, 
é fazer divagações inuteis no terreno 
da pratica que, no caso, é essencial. Di­
zer-se que-ao Ministerio do Trabalho 
tocou 1,1 r-/o; que ao Minis terio do Exte­
rior tocaram 2,7 o;o; ao da Justiça (m~.­
nos a Policia ), 3,7 o;o; ao da Agricul­
tura 4,4 oío; ao da Fazenda ( menos a 
Divida Publica) , 7,5 o;o; ao d a Educa­
ção e Saude Publica 9,4 Ofo; ao da Via­
ção 30,1 Ofo; F orças Armadas (Marinhn, 
Guerra e Policia) 41,1 o;o, da despe a 
publica p1:evista no orçamento, de na:la 
adianta, si não se tomam m edidas pra­
ticas para uma distribuição mais equi­
tativa sem prejuízo para os serviços 
de cad a Ministerio , porque isto é func­
ção das n ecessidades desses mesmos 
serviços, creados em face do d esenvol­
vimento atlingido pelo paiz no ramo 
de actividade a que se referemt. 

Para que os menos avisados não se 
deixem impressionar com as percenta­
gens apresentadas n a distribuição aci­
ma, devemos ~esclarecer que a distribui­
ção rea1m·ente apTesentada pela lei de 
meios é a seguinte para os diverso 
Ministerios: Trabalho-0,7 Ofo; Exterivr 
-1,5 o;o; Agricultura-1,6 Ofo ; Justiça­
~,8 o;o; Educação" e Saúde Publica-
5,3 o;o; Marinha - 5,9 o;o; Guerra -
11,3 o;o; Viação - 29 o;o; Fazenda -
41,1 o;o; tem·-se, assim·, uma idéa bem 
mais exacta da importancia dos orgãos 
de cada uma dessas d ep endencias da 
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Alla Adm ini s tração do p aiz, o que im­
porta em ui zcr do gráu ele d esenvolvi­
mcuto attingido pelos r amos ela activi­
dacl r huma n a em face d os qunes l'o­
ram crcados os diversos serviços d •: 
cada um desses ·l\Iinis terios; si. os ·ne­
nos aquinhoados n ão progrediram ~a­
rallelamente aos demais, é o caso tlc 
se inves tigar as causas e se trabalhar 
para removei-as. 

Quanto ás F orças Armadas (Guerra 
c Marinha ), ap esar de lhes serem a tlri­
buidas .p ar cellas or çanl'Cn ta r ias d lS 

m aiores, resultad o do seu progr esso, 
ainda estão longe d e sa tisfazer ás n e­
cessidades de um· paiz com .Lerritocio 
vas tissim:o , linha de fronteiras e liltor 11 
immcnsos e p ortanto de corresponder 
á especta liva da n aciona lidade que não 
irá, certa1ncnte, improvisai-as para se 
defender n o mon1enlo de uma agr es­
são ou .p erturbação n a s ua paz c ()e­
gurança internas. A Policia, esla n ão 
deve ser incluída entre as fo rças a rma­
das não só porque o seu vcrclnclciro 
fim n ão é exer cer o mesmo p apel eles­
Las, o que entre nós se lcm tentado 
desvirtuando-a, como lambem p orque 
clla apenas é cons ider ada r eserva d o 
Exercito, só ·gozando d as m esmas van­
tagens que este quando mobilizadas ou 
a serviço d a União e ainda mais pur­
que as forças armadas são instituições 
nacionaes permanentes essencialmente 
obedienles, dentro da lei, aos seus S ll­

periores hierarchicos, enquanto q ue as 
Polici as são INSTITUIÇõES REG IO­
i\' A ES. 

Assim', só são desp esas d e defesa na­
cional aqnellas r efer entes ás formações, 
ser viços e es tabelecimentos militares 
navaes e aér eos, metropolitanos c eo­
loniacs, a saber: 

Adminis trações centraes. 
Missões. 
.\ddidos militares, n avaes e aéreos. 
Al tos Commandos c Estados 1\falorcs. 

Diversas Armas c ramos das {or.;~1s 
a.rmadas: - Jnfantaria, cavallaria. ar ti­
lharia, e ngenharia e tran smissões. car­
ros de comba te, prolecção contra os 
gazes, p essoal combatente e n ão com­
ba ten te de toda a cathegoria das for­
ças armadas do ar e lodos os servi­
ços, form ações e es tabelecimentos d :1s 

forças armadas de terra, do mar e 
do ar . 

Intendencia e tropas de tran sporte. 
Serviços lechnicos de geslão e conta­

bilidade. 
Serviços de R ecrutam ento. 
Serviços m edicas e hospitaes (Ser-

viço de Saúde). 
Remontas e serviços Yctcrinarios. 

Scniços r eligiosos. 
Policia militar (PRÉYOTf:). 

Jus tiça e penitenciarias. 
Collegios, Escolas e Centros de ·.ns­

trucção. 
Serviços scien lificos - archivo, oi­

bli othccas, museus. 
Serviço gcographico, leYanlamcn lo 

co Lciros ou hydrographil'os, serviço 
cart ographico. 

Serviço m e leorologico c serviço ns­
tronomico. 

DeYemos esclarecer que o titulo po­
licia militar, constante dessa lista, não 
se r efere á or ganizaçfto tal como a que 
existe no Brasil com idenlica denom i­
n ação, lan lo que enh·e p arcnthesis o 
t ermo prév6Lé, do latim proepositus -­
prebos le -, nol-o mostra p erfeitamente. 
O prebosle ér a antigamente o magis­
trado militar que, n os corpos dos exer ­
citas e nos n avios, superintendia nos 
dellctos commctlidos p elas praças e a p­
plicava os castigos e prebostado (pré­
vôté) diz-se da su a funcção ou juris . 
dicção. E é n este sentido que se em­
prega aqui aqnclle titulo, isto é , o or­
gão ou con jnn cto de orgãos que em 
a lguns Excrcilos exislC'm <.ks linados (t 
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app1icação das sancções, d even do-se, 
porém , n ota r que n a maior ia dos exer­
citas m odern os esta a ttribuição p er ­
t en ce aos diver sos .pos tos da hicra r ­
cbia, d e accordo com os r esp ectivos 
r egulam eulos disciplinares, quando se 
tra ta d as tran sgressões disciplinares e á 
Justiça MilHar , quando se tra ta d os cri­
m es militar es. O Serviço de P olicia Mi­
lHar propriamet~te dito, n esses exerci­
t os, só é previs to e organizado em cam­
p anha, sendo q ne o r egulamento brl­
sileiro prevê, no seu f un ccion amenlo, 
o em•prego d as policias estaduaes ou 
d e tropas de 2.a linha do E xer cito, equi­
p ar adas enlre s i, da m esm a fórma 
como se faz n os p aizes es trangriros 
com• a gendarmerie, organizações se­
m elh an tes ás policias militares d os di­
ver sos Estad os d o Br asil e do Distric lo 
F eder al. 

Par a m ais c1ar am ente se a juizar da 
propor ção dos gastos com a d efesa Ih l ­

cion al deve-se de preferencia compa­
r ai-os em· fnce d a extensão d o terri to­
r io a ser r esguardado , assim• t erem os, 
~por cem kilom etros q uadrados, para 
alguns dos principaes paizes: T ch eco­
Slovaquia - 609:390$; Italia - .... 

199:956S; Estad os Unidos da Amcrica 
- 108:596$; França - 96:300$; In­
gla terra - 81 :342$; Hollanda - .. . 
34:105$; Urug uay - 25:240$; Argen­
tina - 15:510$; finalment~, o BRr\­
SlL-5:387$, segundo a ordem' decr~s­
cente. Por ahi se vê com:o é expr essiYa 
a dem onstração segundo esse pon to 1lr 
vis ta, por onde se observa que o Bra­
sil é d os q ue m en os disp endem com 
su a defesa , donde concluir-se n ão ser 
dem ais cuidar -se della, agora, mais at­
tenciosamente do q ue se tem feito, visto 
como sempre foi defficieute a ponto 
de p erman ecermos estacionarias e só 
desde h a alguns annos estarmos conltc­
cendo elem entos da organização mili 
t ar que n os principaes paizes já exis­
tem h a m ais de cincoenta annos. 

Al ém do mais, os ser viços que as 
Forças Armad as p res tam , a par dos 
rela tivos á sua fin alidade, n ão p ermit­
tem que sejam con siderad as com o im­
produc ti vas as d espesas conl' ellas fei­
tas, no Br asil, p ar a cujo p r ogr esso mui­
to concorrem tanto n o campo econo­
mico como no social; é i n contestavel 
is to. 

···································································································································· 
Brados de alarme 
R esp eito ás classe s armad as 

A frequencia com que apparecem na imprensa 
d esta capital a taques ás classes armadas d o paiz, 
d eve merecer maior attenção d os poderes publi­
cas, afim d e averiguar os moveis secretos dos 
seus inspiradores. 

Sabe-se que um dos processos adaptados pelos 
que desejam realizar obj ectivos políticos no cam­
po internaciona l, á custa do prestigio das outras 
nações, é o de feril-as nos elementos expressi­
vos de sua força, p rocurando desmoralizai-os 
aos olhos do povo, que os sustenta e de que 
são symbolo e reflexo. 

Dissolvendo pelo ach incalhe g rosseiro a sua 
a_utoridade mo ral, apontando-as como pa rasita­
nas o u prepotentes, os pasquineiros de alug uel 

• (De O f o mal de 23-1 0-934) 

intentam, para servir aos inimigos da patria, 
malquistar soldados e marinh eiros com as mas­
sas, preparando, dessa forma, o enfraquecimento 
da naciona lidade. 

N ão foi outro o fi to dos que deram causa 
ao famoso processo Oreyfu s. 

A solida o rganização mili ta r da França, a 
nobre consciencia do papel do Exercito na vida 
nacional, salvou essa grande instituição dos em­
bates dos seus inimigos internos, habilmente 
manejados pelos inimigos do exterior. 

Numa hora de dissolução social como a que 
estamos atravessando, quando pericl itam os prin­
cípios espirituaes j ulgados mais solidos e os 
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Mobiliz ação economica no estrangeiro 
Traducção da .. Revue Militaire Française» , de Janeiro de 1934 

( Co11timeação do 1z. 245) 

III 

(BELGICA 

Não obstante isso, diversos ensma­
mentos e, notadamente, um estudo muito 
interessante publicado em Abril de 1932 
no «Bulletin belge des Sciences militares», 
<lo ten-general Giron, chefe dos Servi­
-ços da Mobilização da Nação, vêm nos 
mostrar que os esforços dispendidos, 
nesse sentido, por um paiz livre, podem: 
igualmente se r proveitosos. 

Sem duvida, .as condições geraes são 
pouco fa<Vo ravei s, na Belgica, á organi­
.zação nacional para a guerra. 

Antes de tudo, o ultimo conflicto em 
qué se deu a invasão por assim clizer, 
<:ompleta e permanente do territorio de 
n ossos valentes alliados, nã o permittiu 
a estes adquirir experiencia propria a 
respeito da materia em apreço. E lles 
terão, assim, de recorrer á experiencia 
<los ou tros. 

A pa r dessa circumstancia, a peque­
na extensão de seu paiz e o sentimento 
de sua fraqueza ante vizinhos muito po­
derosos, dão aos belgas a impressão de 
que sua mobilização economica correrá 
o risco de se tornar rapidamente ino­
perante . 

Por fim, o ten-general Giron não dis-­
simula algurn'as difficuldades experimen­
tadas pelos poderes publicas e adminis­
tração para se adaptarem aos novos e 
mui complexos problemas da Defesa Na­
cional. 

Mas, apesar disso, o senso pratic~ 
dos belgas e tambem, por certo o ,ardor 
e a habilidade de algumas personalida­
des, têm sabido semear e colher bons 
fructos . 

Em resumo, a preparação do esfô rç~ 
nacional para a guerra, já attingiu, na 
Belgica, a notaveis resultados. 

Um dos característicos da organizaçã~ 
belga é q ue ella visa reunir o problema 
das fabricações de guerra ao do conjun­
cto da mobilização nacional. Sem duvida 
cada um del1es é tratado por organismos 
particulares, mas todos ligados á pessôa. 
de um chefe unico. 

Com effeito, desde o primeiro dia da. 
mobilização, fica creada no Ministerio 
da Defesa Nacional (na Belgica ha 
apenas um unico departamento militar) 
uma «Direcção do Reabastecime nto e 
das Evacuações do Interior», sob a chefia 
do ten-general Giron. Essa Direcção 
reune os oito Serviços do Ministerio. en­
carregados de prevê r as necessidades do 
E xercito, a saber : «Armamento e i\ I u-

.................................................................................................................................... 
-credos internacionalistas se infiltram nas coll e­
dividades para desconjuntai-as e tornar mais 
faci l o golpe dos imperialismos disfarçados em 
reivindicações revolucionarias, as clas :es armadas 
r epresentam mais do que nunca a segurança 
da patria, a garantia das suas tradições e dos 
seus ideaes. • 

P reservai-as das insidias dos pasqui neiros, a 
serviço consciente ou inconsciente dos inimigos 
do paiz, é um dever dos governos e quando 
as leis n ão lhes facultam os meios de fazel-o, 
explica-se e comprehende-se que a repressão se 

exerça, de qualquer modo, em defesa da propria 
dignidade nacional qué ellas representam. 

Essa é a regra universal , a que o Brasil 
não póde estar alheio. 

Quem perdeu o sentimento de patriotismo, 
a ponto de expôr ao despreso publico as mais 
altas expressões da honra do paiz, não póde 
invocar para acobertar-se, nessa ignomtnta, as 
leis e a ljus.tiça e muito menos a sagrada liher­
dade da imprensa. 

('onHnunren1os iaulifferentes e di"i• 
Jllicentcs? t 
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nições», «ln tendencia\>, «Transpor~es auto­
moYels e carburantes», Engenharia», 
~<Saude», Protecção contr a Gazes», «Ve­
terinaria e Remonta», e «Aeronau tica». 

Dahi resulta que, desde o tempo de 
paz, é ao refe rido director do Reabasteci­
mento e das Evacuações do Inte rior 
que cabe accionar os Se~viços, em tudo 
quanto concerne aos fornecimen tos do 
t empo de guerra e, e sp ecialmente as 
fa bricações. 

Por outro lado, p orém, um D ecreto 
real de 26-II-1926, creou uma «Com­
missão Pe rmanente de Mobilização da 
.:\ação», de que é presidente desde 193 r 
o proprio ten-general Giron. 

Assim investido d o ti~o ele <<. C hefe 
dos Serviços ela Mobilização da Nação, 
esse official general tem a u toridade para 
conhecer, orientar e coordenar todos os 
trabalhos de preparação d os recursos do 
paiz, não sóm ente no q ue interessa di­
r ectamente aos exercitas, m as tambe m 
sob qualquer outro aspecto ligado á segu­
rança nacional. No quadro das necessi­
dades esp~cialmente militares, o E stado 
l\I aior do Exercito dá a conhecer o q ue 
elle julga indispensavel, pelo menos nos 
primeiros m ezes de um conflicto, para 
reabastecer os exercitas mobilizados de 
todos os materiaes necessarios. Partin­
d o dessa base, os Serviços do M inis te rio 
da D efesa acionai cuidam dos m eios 
de. satisfazer os pedidos elo Commanclo 
u tilizando-se primeiramente da indu st ri~ 
do paiz. 

C ada ser viço faz o recenseamento elas 
u sinas que lhe pareÇam em condições d e 
realiza r , eventualmente, as fa bricações 
cl_e procluctos de sua al çada, para, depois, 
fuma r contractos com os inclustriaes ou 
prev·er a r equisição elas installações 
destas. 

Sendo con sideraveis as possibilidades 
elas indust rias belg as, os Ser viços se 
limita m geralmente aos productos mais 
importantes . 

Será ainda preciso escolhe r as usi­
nas q u e tenham ca pacidad e real e offere­
çam as commodiclades de bôa situação, 
o que implica em estudo ap rofundado e 
organização do correspondente doss!er. 
Si a utilização ele u ma mesma u sina é 
disputada por varias ser viços, compete 
ao Director do Reabastecimen to e das 
E vacuações derimir a contenda, regulan­
d o os inte resses das partes em jogo. 

Como d ecidir, porém, os indust riaes 
a prepararem elles proprios o funccio­
namento ele suas u sinas para fabricações 
de guerra, e a informarem ás a utori­
dades m ilitares sobre a capacidade pro­
duc tora d e suas installações ? 

Como ig ualm·ente, em caso de neces­
sidade, se poderá tirar dos estabeleci­
mentos o m elhor rendimento ? 

O Estado não p ossue, e m tem po ele 
paz, n en hum meio de cons tran gimento 
legal. 

ão ha na Belgica l eis sobre a <,Or­
ganização ela Nação para a g uerra\> . Sem 
duvida, a bôa vontade e o patriotismo 
d os clirectores ele emp resas podem ser 
pos tos em contribuição, mas este é, em 
essencia, u m recurso nada recommenda­
vel. S·em duvida, se ria lici to usa r, desde 
o inicio de um confJicto, das requisições, 
mas esse processo, na m.a ioria dos casos, 
offerece apenas medíoc re r endimento. 

O Serviço d e Mobilização da Nação 
- ao que parece - achou na pratica 
d o regimen chamade d o «contracto dila­
tado» ( contrat diffé ré), o m eio mais via­
vel d e associar- os industriaes ao trabalho 
d e prepa raç-ão e de te r a garan tia do con­
curso d estes. 

O «contracto dilatado» con stitue, an­
tes de tudÕ, uma dupla obrigação. O 
industria l se compromette a fornecer ao 
E stado, sob condições e prazos bem de­
finidos, certos p roductos discriminados 
em especie, quantidade e qualidade. Re­
ciprocam ente, o E stado garante ao in-
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dustrial o fo rnecimento das materjas 
primas que lhe forem necessarias. O 
<:ontracto constitue tambem um mer­
cado, visto como a s duas partes contra­
dantes convencionam preços, consoante 
os quais deve rão facturar respectivamen­
te os objectos fabricados e as materias 
primas. 

Por' outro la do, fica es tabelecido que 
esses preços serão calculados sobre a base 
da cotação que elles tinham, em media, 
90 dias antes da mobilização, não in­
duidos ahi diversos casos particulares e 
<:ertas correcções possíveis. 

O contracto, finalmente, é uma ga­
rantia, porque fixa, tanto as condições 
de fiscalização e recebimento das fabri­
<:ações pelos agentes do E stado, como 
o modo de pagam.ento aos industriaes. 
Demais, elle prescreve que os adeanta­
mentos destinados a a ttencle r aos salarios 
da mão de obra serão satisfeitos pelas 
caixas publicas, para cada periodo de 
40 dias. 

Parece que um semelhante systema 
permitte ao lVIinisterio da Defesa N ácio­
nal, em lãrga escala, determinar o que 
nalmente pode esperar ele cada u sina, 
porque todo· industrial tem, evide ntemen­
te interesse· em assumir compromissos de 
entrega ela proclucção de que seja capaz 
de realizar, nada, porém, acima desse 
limite, sob pena ele ser attingiclo por 
multas e p enalidades. 

Além disso, ha apparentemente algu­
m as vantagens para os cofres publicas 
nesse accordo previa sobre os preços. 
Concebe-se mesmo qu e, sommando-se os 
pagamentos a que o E s tado está obriga­
do, e prescrevendo-se que se observe um 
coefficiente de prudencia, seja possível 
calcular approximadam:ente quanto cus­
ta rão as fabricações de guerra, em sua 
totalida de, bem como prever seu financia­
mento. 

A par disso, os industriaes - isentos 
da espectativa de terem suas u sinas requi­
s itadas, contando receber por preços nor-

maes as m:aterias primas indispensaveis 
e trabalhar com os mesmos lucros do 
tempo de paz, seguros de serem' pagos 
em prazos certos e de disporem, apesar 
do fechamento ou desapparecimento dos 
credites bancarias, de fundos necessarios 
para pagamento de seus operarias -
desenvolv·em uma notavel actividade no 
sentido de se prepararem para as fabri­
cações eventuaes de guerra. 

O ten-general Giron, em face de tudo. 
declara-se muito satisfeito com os resul­
tados obtidos com esse systema de colla­
boração interessada. 

A D efesa nacional belga, concluindo 
os contractos dilatados, assume a obri­
gação de aprovisionar a industria. Encar­
go complexo, sobretudo em caso de 
QUerra em que a força maior se com-
o ' 
bina com a especulação para rarefaze r 
as mercadorias. Além disso, na Belgica, 
ha falta de materias primas, mesmo de 
carvão, de que ella não possue o suffi. 
ciente pa ra suas necessidades. 

E verdade que, em compensação, sen­
do, sob o ponto de vista industrial, um 
paiz de transformação, e, do ponto com­
mercial uma região de transito, ella tem 
permanentemente em seu terri torio s toclls 
muito importantes. 

Ademais, achando-se na vizinhança 
immediata dos tres paizes mais ricos da 
Europa - França, Allemanha e Ingla­
terra e de um estado economicamente 

' muito activo - a Hollanda - ella es tá 
muito bem situada para recorrer ao es-

trangeiro . 
Em caso de guerra, incumbirá a wn 

«Üfficio de Aprovisionamentos» fornecer 
as provisões necessarias, seja á industria, 
sej_a aos exercitas e ás populações. Como 
porém, esse Officio, por fal ta de base 
legal, sómente pode ser c reado n a mobi­
lização, uma «Commissão de Aprovi io­
namentos, constituida no lVIinisterio tla 
D efesa Nacional, o da qual é presidente 
natural o ten-general Giron, effectua em. 

• 
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tempo de paz os trabalhos de previsão e 
preparação. E ssa Commissão con ta, en­
tre seus m·embros, com homens de n e­
gocias, grande numero de officiàes da 
reserva, que, por seu s conhecimen tos 
especiaes e experien cia, p restam os m e­
lhores serviços no trato dos refe ridos tra ­
b alhos. 

A C oTTirnissão de AP.rovisionamentos 
acompanha a situação dos stocks existen ­
tes: stocks em poder dos industriaes 
ou dos reta lhistas; stoclts dos atacadis­
tas; stocks em transi to, especialmente nos 
portos ( ess·es são conside raveis n a Bel­
gica). 

Pa rtindo dessa base, e . levando em 
conta as fluctuações periodicas e a inda 
a inevitavd diminuição que soffrem sem­
pre os stocks no decorre r dos períodos 
d e tensão p olítica, a Commissão procura 
e escolhe os meios appropriados ao me­
lhor a pproveitamento desses stocks : con­
tractos dilatados f eitos com os cornmer­
ciantes e pelos quais estes se compromet­
tem a fornece r determina dos gene ros ao 
Estado, q ue se responsabiliza a tomal-os 
por p reços medias e pagamentos e m 
prazos previamente marcados: requtst­
ções para a lgumas mercadorias, especial­
mente carvão, e a té confiscação, para 
as m ercador ias per tencentes aos subditos 
d o paiz ou paizes inimigos. 

I-Ia, nisso, urna ve rdadeira mobiliza­
ção commercial. 

Mantida, assim, ao corren te do que 
existe no territo rio n acional relativamen­
te a todas as mercadorias a Commissão 

' de Aprovision amen tos está em condições 
d e prever o que será necessario a dquirir 
no estrangeiro e e m que p razos, bem 
como p rocura r as fon tes ele impor tação 
mais vantajosas, ele escolher os inter­
mediarias, e a té mesmo de t raçar o plano 
elas restricções que seja u til aplicar á 
população. E como as compras n o es­
t rangeiro implicam em pagamento em 
títulos ouro, a Commissão tra ta ·ele de3Í-

gnar quaes das ind ust rias de exportação 
que convirá manter em caso ele guerra, 
assegurando-lhes materias p rimas, sob a 
condição de que ellas creditem ao Es­
tado todo ou parte elos títulos ele que 
elles proprios se tornarem credores. 

Em summa, o p roprio facto da exis­
tenc ia da Com missão de Aprovisionamen­
tos, que promove constante approxtma· 
ção entre os h omens ele negocias e os 

. offic iaes technicos tem p roduzido felizes 
effeitos sobre to_elo o conjuncto da pre­
paraçã o. 

D e um m odo par ticular, é, assim, que 1 

os Serviços elo M inis te rio encontram, 
para o estabe lecimen to dos projectos de 
contractos dilatados; o conselho de per· 
sonagens muito ao corrente dos nego· 
c ios, vantagem apreciavel sob todos os 
a spectos: technico, jurídico., financeiro, 
etc . 

F inalmente, ta l como vantajoso foi 
ter obtido previamente o concurso volun­
ta rio da industria e do commercio, resta­
va ·organizar o recebimen to do q ue terá 
de ser fornecido. 

Com effeito, sabe-se q ue as fabrica­
ções de gu erra, quando são execu tadas 
em g rosso por usinas não especializadas, 
c orrem o risco de apresentar muitas alt(!r­
na tivas de altos e baixos. Por isso, foi, 
então creacl o na Belgica um vasto sen·i­
ço el e recepç.cí.o das fabr icações. 

Os agentes foram designados estabe­
lecendo desde logo os seus dossiers, e, 
ao que parece, todas as delicadas opera­
ções ele vigilanc ia, fiscalização, após a 
expedição das ordens de fabricações, 
deverão co rr-e r sem attrictos. 

Taes são as medidas racionaes, mcs. 
mo engenhosas, p revistas pelos Serviços 
elo M inisterio da Defesa Nacional pa ra 
assegurarem aos exercitas belgas mobi­
lizados o material necessa rlo . Mas essa' 
medidas, sob pena de se torna rem inno 
perantes num caso Ci>n-creto, devem S('r 
comple tadas por ou tras com ellas rela. 



A DEFESA NACIONAL 633' 

-danadas, estas não mais directamente 
de ordem militar, mas concernentes ao 
-conjuncto da nação. 

Tudo quando se refere á sttuação das 
pessôas e dos bens, á subsistencia das 
populações, á ordem interna, ás com­
municações, á circulação, á mão de obra, 
á sabida de estrangeiros, ás evacuações, 
ao esforço financeiro, á propaganda., á 
defesa ante-aerea do territorio, deve ser 
regulado, por falta do que se correria 
o risco duma vasta desordem que para­
lizaria o paiz em guérrá. e, por conse­
guinte, os exercites. 

Ora, todas as disposições que se rela­
-cionam com essas questões e que consti-
tuem, propriamente, a mobilização na­

-cional, não podem evidentemente ser 
tornadas pelo ministerio militar belga; 
elles constituem missãJ::> e dever dos outros 
departamentos. 

A esse respeito, parece que a Belgica 
encontra difficuldades. 

Não, por c-erto, que os principias se­
jam contestados entre os nossos vizinhos 
mais elo que em outros legares. Logo 
após a guerra, o Governo creava, sob 
a presidencia · de Renken, ministro de 
Estado, uma «Commissão interministerial 
de mobilização. Mas, este organismo, 
após ter realizado pequeno numero de 
reuniões, cessava rapidamente sua activi­
dade. Para substituil-a, su rgiu, em 1926, 
a «Commiss.ão Permanente de Mobilização 
Nacional», cuja missão era definida no 
Decreto de sua cr·eação por considerandos 
muito gerares sobre a «necessidade de 
obter, em caso de hostilidades, o. maxi­
mo rendimento da actividade nacional», 
sobre a «indispensavel coordenação das 
medidas requeridas para satisfazer ás 
necessidades do Exercito e da população 
-dvil>>, sobre a «importancia dos estudos 
que devem ser emprehendidos e que 
dizem respeito a dominios muito varia­
dos, etc. 

A Commissão era obrigada a submetter 
as conclusões de seu s estudos ao Primei-

ro Ministro. Este, si as approvasse, as 
transmittiria aos Ministros interessados, 
para que estes as fizessem executar. 

Na realidade, durante cinco annos, a 
Commissão Permanente realizou, ao todo 
quatro sessões plenarias, e, apesar do 
trabalho das sub-commissões e do Secre­
tariado, os resultados obtidos foram insi­
gnificantes. 

Entretanto, em 1931, a feição toma­
da pelos acontecimentos exteriores, espe­
cialmente os referentes aos progressos 
do movimlento racista na Allemanha, 
teve como consequencia reavivar na opi­
nião belga as preoccupações da defesa 
nacional. Preoccupações que ecoaram no 
Parlamento, onde, a r.o de Julho de 
1931, foi pedida a attenç..ão do Go~emo 
para o facto de não ter a Comnussão 
Permanente de Mobilização obtido qual­
quer resultado tangivel. 

Essas intervenções e as circumstancias 
em que se desencade~ram,. ~reduziram 
seu s effeitos e b P1imeuo Mlillstro, cha­
mando o ten-general Giron para a presi­
dencia da Commissão Permanente, a este 
pediu um progran1ma de trabalho. 

O programma foi approvado em r 6 de 
Setembro e a partir dessa data a Com­
missão funcci.ona regularmente em sessões 
semanaes. 

Ha na preparação da mobiliização 
civil duas especies de medidas . Umas 
que concernem, ao mesmo tempo, só­
mente ·a um Minis te rio, taes como: a 
mobilização da Administração Central, a 
dos Serviços exteriores, ou a dos esta­
belecime ntos dependentes de seus depar­
tamentos. Nestas, a Com'missão Perma­
nente sómente pode intervir de maneira 
indirecta, pois cada Ministerio é respon­
savel por sua preparação ou não prepa­
ração. 

Ao cont ra rio, outras medidas, que tê m 
caracter interministerial, são da alçada 
da Commissão. Mas, feito o respectivo 
estudo, é preciso submetter as suas con-
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·dusões aos departamentos interessados ou 
melhor ao Presidente do Conselho de 
Ministros. Ainda aqui, a execução esca­
pa inteiramente á commissão. 

Comprebende-se que esta, tendo, em 
summa, s6mente os direitos de propôr e 
<le persuadir, encontre, ás vezes, muitos 
obstaculos que não p6de vencer. 

O ten-gene ral Giron nos faz, aliás, co­
nhecer os principaes aspectos que incum­
b em á Com'missã.o Permanente, sendo 
sufficiente mencional-os para ajuizar-se de 
sua complexidade e importancia : 

Protecção das populações ·contra os 
ataques aereos; 

Medidas de salvaguarda. que devem ser 
tomadas nas partes do territorio expostas 
aos attentados 1mmigos; 

Organização do Governo em caso de 
guerra; 

Serviço de aprovisionamento em tempo 
de guerra ; 

·Mobilização industrial ; 
Segurança do Estado, e m particular 

no que concerne á fiscalização da circula­
ção, a vigilancia das fronteiras e a cen­
sura; 

Evacuações, sobre tudo dos· recursos da 
região de ·Leste ; 

Mobilização da marinha m ercante e 
c reação, em tempo de guerra, de uma 
«Commissão Superior Marítima»; 

E xploração e regimen dos portos, 
especialmente os de Anvers e Gand ; 

Mobilização da aeronautica civil; 
Estatuto dos funccionarios em tempo 

de guerra; 

Direitos e deveres dos volunta rios cívi­
cos e dos requisitados ; 

Producção do trigo, do carvão, etc., 
e tc . ... 

Mas, por terem sido es tudadas, pou­
cas destas questões, embora todas capi­
taes, se acham hoje decididas. 

O chefe dos Serviços da Mobilização 
attribue esse atrazo ás inquietações dos 
poderes p~blicos «que teme m - diz elle 

- venha, durante o período de crise 
geral p or que atravessa o paiz, a diffusão 
das disposições a tomar em caso de guer­
ra augmentar o -estado ele ang ustia rei­
nante.-

É ele notar que durante o período ante­
rior, de prosperidade, os progressos não 
foram mais rapidos: 

D e resto, n a falta de decisões go­
vernamentaes, já é alguma causa con­
quistada, que um g rupo ele homens com­
petentes estudasse o conjunC:to de medi­
das que convirão ser adaptadas para 
organizar o esforço total ela nação. 

Assim, os inconven ientes elas impro­
vizações se encontra:rão reduzidos, pois 
que numa tormenta eventual, os dirigen­
tes poderão clispôr de projectos ama­
durecidos e, de antemão, orgarúzados. 

Taes são os trabalhos da Commissão 
Permanente belga, os quaes se nos afi­
guram bem uteis. 

Pa rece, além de tudo, que os acon­
tecimentos devem, em breve prazo, attra­
hir a attenção publica para a Mobiliza­
ção N acio nai. 

Diversos indícios fazem pensar que 
nossos alliados belgas sentem necessidade 
de pôr nos devidos termos seu systen1J. 
de defesa. 

A decisão tomada pelo Governo de 
·Bruxellas de consagrar á organização das 
fronteiras e ao apparelhamento do E xer­
cito c reditas considerav,eis, é uma prova: 
dess·e estado de espírito, e as mesmas 
causas que obrigam a Helgica a comple· 
tar suas fortalezas e seu apparelhamento 
bellico vão de terminar, sem duvida, wn 
passo mais á frente no que respeita á 
organização do paiz para a guerra. Tudo 
isso paira nos domínios da Defesa N acio­
nai. 

Lieutenant -Co lonel 
D e Gaulle 

(Traduzido da Revue Militaire Françai­
se, de Janeiro de 1934, pelo Gabine­
te da Secre taria Geral da D~fesa Na· 
cional). 
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Officiaes de reserva 
Pelo Gen. Baratler 

I . 

A impor tancia prim ordial do papel dos 
<Qffici<l!es de reserva ficou patente na ul­
tima g uerra . Pa tenteado tambem ficcu 
AUe a instrucção dos officia:es de reserva, 
-com excep ção d a AUemanha, fô ra nl.ui­
to neglig,enciad o n os exercitas de to­
dos os paizes, formando-se elles a custa 
propria na rude escola d a realidade. 

As leis votadas pe lo P.arlamento f ran­
{;e~ em 1927 -1 928, se esforçaram pa ra 
ev1ta r a volta desse es tados de cous:::ts 
·cujo perigo seria ainda m aior agora que 
nunca. E m virtude de diminuição dos qua­
dros do exe rcito activo, a s formações 
combate ntes m obilisadas con tariam, com 
effeito, com quatro officiaes de reserva 
para um official da activa, p roporção cle­
Yada q ue sómen te existia, em 19 14 nas 
d i,·isões de reserva. ' . 

As disp osições adapta das visam de um 
lado seleccionar o recruta mento d os offi · 
·ciaes dç reserva e, de outro, assegurar 
e entreter a sua inst rucção milita r. 

Procede-se ao recrutamento p or tres 
vias differentes: g randes escolas ; pelotões 
de alum nos <Officiaes de rese rva; sub-offi­
daes de reserva . 

Os alumnos das grandes escolas (Po ­
lytechnica, Normal superior, Central, 
Aguas e flor,estas, mina s, p ontes, que 
tenham sa tisfeito aos exames de te rmi­
nação do curso e decla rados a ptos, são 

N. R. - Chamamos Ja várias vezes a atten­
ção para a importancia capital que apresentam 
para nós o recrutamento e a formação de offi­
ciaes de reserva e publicamos já em nosso 
numero de maio de 1932, um estudo do Ten. 
Cel. Carpentier, chefe do E . M. da M. M. F. 

Dada a importancia da questão e por se 
encontra rem muitas disposições que poderemos 
aproveitar, publicamos hoje a t raducção de um 
artigo extrahido de « Le T emps » de 2-l de 
agosto u ltimo, de autoria do Oen. Bara tie r, 
ex-chefe do E. !M. do Marechal Foch no Con­
selho Milita r lnter-a lliado de Vesailles, em que 
mostra o ca rinho com que ta l problema é enca­
rado em França. 

nomeados de direito, sub-tenentes de r(!­
serva quando incorporados. Cumprem 
nesta q_ualidade um anno de serviço, par­
te em escola de applicação da arma 
para que fo ram designados, pa rte em 
corpo de tropa. Formam, indiscutivel­
mente, a élite intellectua l do corpo de 
officiaes de reserva. 

Os pelotões de alumnos officiaes de 
reserva são recrutados, em principio, por 
meio da prepa ração milita r superior nos 
estabelecimentos de ensino (·escolas civis., 
faculdades, unive rsidades, etc.) nas quaes 
o nivel media elos estudos é julgado ele­
vado sufficientemente. A preparação mi­
lita r é nellas obriga toria e dura cerca 
de dois annos. Após um exame assás. 
severo os que obtive rem o certificado mi­
lita r e, além disso, tenham conquistado o 
ce rtificado ou diploma escolares, são ad­
mittidos de direito, a seu pedido, nos pe­
lotôes de alumnos officiaes de resen·a. 
A lei manifesta assim, o desejo de incor­
p orar no quadro de officiaes de reservà , 
todos os jove ns aptos ao serviço, que pos­
suam solida cultura geral. 

É , entretanto, ainda possível se clu::­
gar a os pelotões ele alumnos officiaes de 
rese rva por outro caminho. P or occasião 
da incorporação e mediante exame r s ­
pecial, os conscriptos podem ser designJ.­
dos para um pelotão p rrpara torio em q ue 

j 
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o curso dura seis mezes, findos os quaes, 
a pós approvação e m n ovo exame, po-:lem 
e ntra r para os pelotões de a lurnnos .:>ffi­
c iaes d e reserva que, segundo as armas, 
funccionam em .SAI NT-CYR, Saint-n'I·ai­
x ant, S aumur, Poitie rs, etc. 

Qualquer que seja a proveniencia, os 
a lumnos Qfficiaes de reserva fazem, 110 

fim do curso, o exame de a dmissão ao 
p osto de sub-ten ente de reserva. Si a ppro­
vados, terminam n esta qualidade o seu 
anno de serviço; caso reprovados e des:-le 
que tenha m o numero de p on tos suffi­
~ientes, são nomeados sub-officiaes de re­
serva com certificado de comman dantes 
de pelotão. Não tendo os pontos n eces­
sarios, te rminam o serviço como solda ­
dos e podem, em seguida, tornar-se cabos 
e sub-officiaes de reserva. Emfim·, cacla 
a nno, certo numero de officiaes de re­
serva detentores do certificado de com­
m andante de p elotão, obtido duran te o 
serviço activo ou ulteriormente, sã o p ro­
p ostos para o posto de sub-tenen te de 
reserva : O -m inistro fixa o numero, sen ­
do evidente que taes n omeações devem 
ser pou cos numerosas. 

Apesa r da excellente ins trucção a dqui­
rida p elos officia es de rese rva du ran te o 
s eu serviço a c tivo, é indisp en savel entre­
t er e a perfeiçoar seus conhecimentos du­
rante os vinte e oito annos que passa rão 
e m disp onibilida de nas rese rvas. A lei 
e sforçou -se p or p revenir tal causa por 
meio de p eríodos de instrucção e das es­
colas de aperfeiçoam ento. 

A dura ção m axima dos períodos, fi­
xada e m quatro meses, corresponçle a 
cerca de seis convocações, das quaes t res 
devem, em princ ipio, ter lugar n os dez 
p rjmeiros annos que seguem a n omea­
ção. Os officiaes de reserva p odem ainda 
e a seu pedido, fazer estagies de instru­
c ç.ão supplementa res e com soldo, n os 
a nnos e m que n ão fo rem convocados. 

Infeljzmente, p or econom ia., os credi~..JS 
<lo ministe-rio d a guerra são pa rcernonio­
.ISOS e os períodos regulamenta res ha 

muitos annos n ão são effectuados .:o1 -
ple tamente. P ara n ão prolongar tal ~s­

ta dos de c ou sas tão perigoso para a de­
f esa nacional, o minist ro da g uerra ~5-

tab eleceu entre os officiaes de rese rva,. 
dü,tincções n ão estipuladas pelas leis. E. 
com effeito, é cer to que os períodos s:i() 
mais necessarios aos offic iaes das uni­
dades comb atentes que aos destinado.s aos 
se rviços da rectagua rda e do territo rio, 
ou m esmo aos que como me·d icos, vete­
rinarios, c on tador,es p or exemplo, já exer­
çam na vida civil, funcções que te rão­
d e desempenhar na gue rra . Assim, não 
despresando os direitos de promoção, o­
minis tro reduziu a alguns d ias a du ra­
ção da convocação dos officiaes q ue por 
occasião da mobilisação apresentem me­
nor g ráo de urgencia .As economias re­
sultantes serão ap plicadas unicamente na. 
convocação de officiaes de reserva desi · 
gnados pa ra as formações com baten tes. 
Neste numero estão comprehendidos em 
ann o, cerca de dois mil tenentes <llle, 
n omeados a cinco annos, não fizeram 
ainda período algum ; tal numero p rova. 
a n ecessidade das medidas tomadas. 

Mesmo effectuados rigorosamente to­
dos os pe ríodos, o lapso de tem po que 
s·epa ra os pe ríodos successivos, obriga ria. 
a dar os officiaes de reserva a possibili­
dade, fóra destes períodos, de manter e 
desenvolver seus conh ecimen tos. A lei 
creou portan to em cada região, escolas. 
de aperfeiçoamen to cu jo se rviço e ra asse­
g urado» pelo pessoal da preparação mi­
lita r superior , pelos officiaes dos corpos 
de t ropas e serviços das guarmçoes 1:! 

n a falta, por officiaes de rese rva devo­
tados» 

E stas escolas cuja freq uencia ~ra fa­
cultativa, tive ram de inicio pouco SllC­

cesso. Van tagens posteriores, em brcYe 
de termina ram corrente favo ravel a ellas 
que são hoje frequentadas por mais de­
um terço dos officiaes de reserva. Não 
obstante ta l resultado importante, as es­
colas de aperfeiçoament o são ainda ob-
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jecto ele ac res cntlcas, incriminando-as 
de muito theoricas d e ligar muita im­
portancia aos tra balhos em sala ou em 
casa, e n egligencia r os exercícios prati­
cos no terreno. Dissemina das no te rri­
rorio, é forçoso reconhecer que por vezes 
faltou-lhes a direcção e a fiscalisação e 
foi verificado ta mbem que os alumnos 
mais a ssíduos, em g rande proporção, eram 
antigos já e de signados para o serviço do 
interior, e muito poucos os mobilisados 
nas unidades comba tentes. 

Pa ra remedia r taes imperfe ições, o mi­
nistro decidiu recentemente que taes es­
colas de aperfeiçoam en to n ão dependam: 
mais das a utoridades territo riaes, mas dos 
corpos ac tivos a qu e foram clirec tam ente 
ligadas. Os c ommandantes .que antes se 
preoccupavam unicamente com a forma ­
ção de seu s regimf ntos se rão encarre­
g.adQs e responsaveis pela ins trucção dada 
nas e scolas de aperfeiçoamento sob sua 
direcção. Deverã r: fazer o pr-ogramma dos 
cursos, fornecer o mate rial e aventual­
mente o Fessoal nece ssa rio. Os comman­
dante s de divisão e de corpo de exercito, 
deverã ú inspecciona r taes escolas como 
aos r·egimentos activos. 

Tal r eforma é extremamente impor­
tante porque obriga aos coron eis a seguir 

de perto os cu rsos professados aos offi­
ciaes de reserva e impedirá a volta ás 
insufficiencias de inst rucção comprovadas 
em I 9 I 4. ResuJ tará, além disso, relações 
mais frequentes e fructuosas en tre offi­
ciaes da activa e da reserva, um conhe­
cimento recip roco eminentemente favora­
vel ao desenvolvimento da cohesão das 
futuras unidades mobilisadas. 

Outra disposição capital obriga os JO· 
vens officia;es que por sua pouca edade 
serã o designados para as unidades com­
ba tentes, a frequentar as escolas; durante 
os cinco annos que se seguirem a no­
meação ao posto de sub-tenente de re­
serva, são obrigados a assistir as aulas 
de uma e scola de aperfeiçoamento. Os q ue 
não se conformarem se rão annualmente 
convocados pa ra um período de seis dia<> 
comprehendidos no dos qua tro meses de 
convocação fi..xados pela lei, mas não 
terão direito ás vantagens apreciaveis 
dadas aos que frequentam as escolas. 

Além disso, os officiaes de reserva de 
qualquer pos to, ·não poderão acceder a o 
posto superior sem ter frequentado du­
rante dois annos, dentro dos cinco annos 
que precederem ao da propos ta d~ promo­
ção. 

···················································· ················································································ 
Assumptos topographicos 

Com .os títulos de «N OÇOES D E 
TOPOLOGI A » e <<NOÇõBS D E DESE­
N HO TOPOO RAP!i! CO»} o professor 
Tte. Cel. Arthur P aulino de Souza publi­
cou as I .a e 3-a. pa r tes das Lições de 
Topographia ,e de Agrimens ur-a q ue des­
de 19 2 1 vem dando a os a lumnos do extin­
cto Colle ..;io M ilita r de Barbacena e do 
Collegio Milita r desta Capital. 

E um trabalho didactico de g rande u ti­
lidade a os alumnos das Escolas das Ar­
mas, MiF.~ar e de E ngenharia ; dos Colle­
gios M ilita res e dos cursos de Sargentos. 

E m carta s que esc reveu ao au tor, agra­
decendo os exem pla res que lhe fo ram 

oHerecidos, o E xmo. Snr. Gene ral Bau­
douin, Chefe da. Missão Milita r F ranceza, 
assim se expressa sobre esse trabalho : 

«Cet ouvr.age} par sa simplicité et sa 
c/arté est parfaitement ada pfé au but que 
vaus avez recherché} il est en particulier 
une solation heureuse pour l'enseignement 
des formes du terrain et de leurs repré­
senbations ainsi .que poar l'utilisation des 
cartes». 

O professor Paulino p rometteu-nos, 
para a publicação num dos proximos 
numeros, uma das suas licções sobre as 
Bussolas e os angulos por ellas medidos. 
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Secção 
de 

Infantaria 

Acções· á. noite 
Pelo Major Lott 

ATAQUE Á NOITE 

Cartas: R. G. do Sul 
S. GABRIEL 

I ?50.000 

I: 50.000 

SITUAÇÃO GERAL 

O g rosso das forças vermelhas termi­
nou sua concentracção na região CA­
CHOEIRA - SANT A MARIA caber-

' to por dois destacamentos, um ao N ., 
na região de S . VICENTE e outro na 

' região de S. GABRIEL. 

O z.o Ex. Azul progride segundo o 
eL"\:o ROSARIO - S. GABRIEL - S. 
SEP:É - CACHOEIRA. 

A 6.a D.I., no flanco esquerdo do z.o 
Ex.Azul, attingiu, com o grosso, na tar­
de de 7 de Setembro, as alturas a N .vV. 
da SANGA da PALMEIRA e, com as 
vanguardas, · a Coxilha FRANCISCO 
CH AGAS - ALVES. 

Foram assignaladas organizações es­
parsas na crista CASA BRANCA (de L. ) 
- PRATES e m .s garupas imediata­
mente a L. do rio VACCACAHY desde a ' 
região de CASA BRANCA (de vV.) até 
a região S.E. do P.o das TROPAS. 

S ITUAÇÃO PARTICULAR 

A Vangua rda Sul da 6.a D. I. tem 
como missão : attingir no dia 7 de Se­
tembro, a coxilha em que corre a estra­
da FRANCISCO CHAGAS - SIMÃO 
SOUZA. 

A sua zona de acção é limitada ao N . 
pela es trada (incl.) HERMENEGILDO 
- P.o da PONTE e ao S . pela linha: 
TIRO de LI NHA - P.o do PINTO -
curso do rio VACCACAHY. 

A vanguarda Sul recalcou com certa 
facilidade os elementos vermelhos que 
tentaram barrar a travessia da Sanga 

da PALMEIRA, mas, a partir da crista 
ALVES - CEMITERIO, a progressão 
tomou-se muito difficil, em virtude de 
fogos de artilharia e de a rmas automa­
ticas, estes parecendo na mór parte vir 
de longe, das a lturas a S.W. de S. GA­
BRIEL. 

Ás I 6 horas essa vanguarda tinha seus 
elementos mais avançados na margem 
S.E. do riacho que corre a L. do CE­
M ITERIO e no mamelão r km. a S.E. 
de AI:VES. 

Nesse momento o Cmt. da Vg. Sul re­
cebeu ordem ele suspender o ataque, que 
será retomado á noite afim de evitar a 
acção dos fogos do inimigo. 

O objectivo do ataque nocturno será 
o acima indicado para a Vanguarda na 
jornada de 7. 

Hora do ataque ... 

SITUAÇÃO DA Vg. SUL ÁS I6 H.O· 
RAS DO D IA 7 DE SETEMBRO 

(Vide calco) 

I j r 8.o R.I. e I Sec./Bia.I. na regiãO! ma­
melão II5 - CEMITERIO ; 

Il /r8.o R .I. e r Sec.;Bia. I. na região 
ALVES, mamellão 120 a S.E. e 
cóta 1 I o ao S., tudo ele ALVES. 

Cia. Mtr./ I8.o R.I. no esporão N .E. de 
ALVES. 

IV/6.o R .C.D. (menos o 4.o Pel.) - na 
cóta I z 5 cerca de 3 km. a S.W. de 
ALVES. 

P.C . do Cmt. ela Vg . Sul - na cóta 1 15 
cerca de r km. a S.W. do CEMT­
TERIO. 

O 6.o R .A.Do., deve ter sempre o valor 
de I G. em condições ele apoiar a 
Vg. Sul. 
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terio e n a zona do r I B'tl. o collo á 
I .2oo rn. E . S. E. de ALVES, 

- QU E SE SABE SOBRE O ·INI­
MIGO? 

Que s eus elementos avanç~dos, rea­
gem com certa energia, contra as nos­
sas tentativas de approxirnação da cidade 
de SÃO GABRIEL, e., que, mais á recta­
guarcla, organiza defensivamente o ter­
reno a L. do rio VACCACAHY. 

- QUE SE PODE CONCLUIR SO­
BRE SUA ATTITUDE ? 

Que, com os e lementos postados a W. 
do rio VACCACAHY, procure reconhe­
<:er as nossa s forças e ganhar tempo em 
proveito da installação defensiva de seu 
grosso, a trás do -rio VACCACAHY (a L.) . 

lVIas sabemos, que não devemos basear 
as nossas d ecisões , em presumpções sobre 
as intenções do adversario e sim na 
apreciação de suas possibilidades maxi­
mas em contrariar n ossa missão. No 
<:aso, devemos contar com a possibilidade 
delle defender a coxill1a a Vv. ele SÃO 
GABRIEL e mesmo com a eventualidade 
(si bem que pouco provavel) de um ata­
que nocturno, para nos expulsar da c rista 
do cemiterio. 

Si o inimigo ten tar qualquer ataque 
nocturno, s u a acção terá de se fazer ao 
longo elos caminhos, que acima assigna­
lamos; bas ta-nos então barrar esses ca­
minhos e suas proximidades imme diatas. 

Si o adversario mantiver suas .Posições 
a W. de VACCACAHY, serão de temer, 
para o nos so ataque, os fogos que elle 
tiver amarrado durante o dia, mas sabe­
mos que a escuridão difficultará o des­
encadeiamento opportuno desses fogos. 

QUAES SÃO AS ZONAS EM 
QUE E MAIS· PROVAVEL QUE O 
INIMIGO TENHA AMARRADO 
SEUS FOGOS, NA PREVISÃO 
DE UM NOSSO ATAQUE NOC­
TURNO? 

São as situadas nas proximidades dos 
caminhos que conduzem á posição inimi­
ga, particularmente na descida para as 
passagens da sanga (o inimigo, devido 
ao terreno, tem mais difficuldade em ba­
ter a margem L. dessa sanga) pois sabe 
que são essas as zonas que nos offerecem 
maiores facilidades para a orientação de 
nossos ataques nocturnos . Não nos deYe­
mos esqu ecer disso, quando organizar­
mos a n ossa operação nocturna. 

QUAL É A SITUAÇÃO DOS 
MEIOS DISPONIVEIS? 

.A Vg. tem seus 2 Btls. juxtapostos. 
Ao N ., o I Bt1. tem 2 Cias. Fuz. ( r a 

e 2" Cias.) na testa do escalão de com­
bate. 

Ao S., o II Btl. tem apenas r Cia. 
Fuz. (a 4" Cia.). 

As bases de fogos estão installadas 
nas cirstas CEMITERIO - ALVES . 

As Cias. testa do escaLão de combate 
já conhecem o terreno, as do I Btl. já 
têm seu escalão de reconl1ecimento a L. 
da Sanga. 

As Cias. da' reserva do escalão de com­
bate, estão ainda na contra vertente 

J 

mas nas proximidades immediatas da 
crista. 

Toda a tropa está em bôas condições 
physicas e moraes. 

- QUAL E O NUl\IERO DE HO­
RAS DE QUE SE DISPõE AN­
TES DE ANOITECER? 

O Cmt. da Vg. recebe a ordem ás r 6 
h oras, a noitece ás I 8 h. 30', dispõe então 
de 2 h. 30. 

* * * 
Vejamos agora, pelo estudo do ter­

reno, quaes são os objecti,·os de ataque 
da Vg. Sul. 

O objectivo de conjuncto é cons titui­
do pela coxi.lha a W. e S. \V. de S. GA­
BRIEL. MAS VAMOS ATACAR TOD~\. 
A FRENTE? 

Não. 
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PORQUE? 

Porque nessa frente só ha duas re­
giões favoraveis a um ataque nocturno 
que são: 

- Ao N ., o trecho da estrada a W 
de S. GABRIEL, comprehendido 
entre a estrada HERMENEGILDO 
- CEMITERIO e a encruzilhada 
do collo ao N. de VINAD.f:; 

- Ao S., a região da bifurcação 2 
Km. 5 a E.S.E. de ALVES. 

- QUAL SERÁ A COMBINAÇÃO 
DESSES ATAQUES NO TEMPO? 

Realizar-se-ão simultaneamente para 
que um não prejudique a surpresa do 
outro. 

- COMO PARTICIPARÁ A ARTI­
LHARIA DESS.E ATAQUE? 

O íSUccesso do ataque noctumo ba­
seia-se essencialmente na consecução da 
surpresa, que a preparação viria preju­
dicar; de outro lado, num ataque noc­
tumo é difficil, senão impossível, com­
binar o movimlento da infantaria com os 
fógos da artilharia. 

- NADA SE PEDIRÁ ENTÃO Á 
ARTILHARIA EM PROL DA O­
PERAÇÃO CONSIDERADA? 

Poder-se-á prever fógos que protejam 
a occupação do objectivo conquistado. 
U J? ataque ?octumo, por maiores que 
SeJa~ os cmdados em s_ua preparação, 
termma sempre por occaswnar uma certa 
confusão na tropa atacante. Si o inimi­
go contra atacar nesse momento será 
diff~cil a veacção do.s néo occupantes da 
po~lÇão. É, então, vantajoso prever-se 
a mtervenção da artilharia, visando iso­
lar a região recem-occupada, das partes 
d_a posição inimiga de onde possam! par­
hr reacções. 

- NO CASO. EM QUESTÃO. ONDE! 
PODERIAM SE R PREVISTOS 
ESSES FOGOS DE• ARTILHA­
RIA? 

I .o - Nas •orlas W. de SAO GABRIEL, 
além do leito da via ferrea. 

2.o - A cavalleiro da estradas no collo 
2oom. ao N. de SIMÃO SOUZA. 

- COMO SERÃO DESE N CADEA­
DOS E SSES FOGOS? 

A pedido da infantaria por meio de 
artifícios. 

- PREVER-SE-Á AINDA Á NOITE, 
A EXPLORAÇÃO DO SUCCE~ 
so? 

Não. Já vimos que os ataques noctur­
nos produzem sempre a mistura entre as 
unidades atacantes. f: perigoso continuar 
uma operação nessas condições. 

TADA SE FARÁ ENTÃO, PARA 
VERIFICAR O CONTACTO? 

D.eve-se sempre procurar manter o 
contacto com o inimigo, pois isso é uma 
das condições de segurança. 

- COMO PROCEDER ENT ÃÜ? 

P.r,escrever o lançamento de patmlhas: 

- Ao N ., até as pasagens de nível a 
W. de S. GABRIEL e a L. de VI­
NADÉ. 

- Ao S ., até a bifurcação soam. ao 
N. de SIMÃO SOUZA. 

A artilliaria será avisada nesse senti­
do, para evitar fogos inopportunos. 

- QUE PROVIDENCIAS DEVEM 
SER PREVISTAS ANTESI D.O AL­
VORECER? 

- Installação defensiva na posição 
conquistada; 

- reforçamento da posição occupada, 
com Mtr.; 

- sondagem na direcção de SIMÃO 
SOUZA, até a bifurcação immedia­
talTilente ao N. dessa vivenda, caso 
~essa bifurcação esteja livre - oc­
cupal-a. 

-A QUE HORA DEVE SE FAZER 
O ATAQUE? 

Os ataques nocturno,s justificam-se nos 
casos seguintes : 

1 .o - Quando visam completar uma ope­
ração que não poude ser terminada 
de dia, seja por carência de tempo, 
seja devido ao fogo inimigo. 

z.o - Quando têm por fim preparar ope­
ração pr~evista para a manhã se­
guinte, conquistando uma base de 
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parti? a favo ravel ( cobet:tas, posições 
de tuo, observatorios) . 

J.0 - - Quando se t rata de verifica r ou 
de retomar o contacto, (R . E. C. I. 
- n .o 654) -

Quando o a taqu e n octurno, visa com­
pletar uma operação iniciada durante o 
dia anterior , seu desencadeamento deve 
ter lugar n a primeira pa rte da noite, 
pata que a tropa a tacante disponha do 
restü da n oi te para se insta lla r na posi­
ção conquista da . 
. Quando o ataque nocturno, tem por 

fi_m prepa ra r e facilitar o a taque pre­
visto para o dia seguinte , elle deve-se 
desenc~dear de madrugada . 

- N O N OSSO CASO, O QUE MO­
TIVOU O AT AQUE N OCTUR­
N O ? 

A necessidade de escapar aos fogos 
inimigos, qu e parecem longinquos, mas 
que a ob servação adversa toma ajusta­
dos e por isso efficazes. I sso levou o 
Cmt. da D . I a de i.'<:ar pa ra a noite, -­
quando e sses fogos perderão muito de 
sua efficacia - a te rminação do desem­
penho da missão qu e as Vg. receberam, 
na jorna da de 3 de Setembro. 

O a taqu e d eve ser en tão de sencadea­
do, n a I .a pa rte da noite, cerca de 21 

hohras, para dar tempo aos prepa rati­
vos do a taqllje e para permit tir a installa­
ção no objectivo conquistado·. 

Em certos casos tem que se levar em 
conside ração para a fixação da hora do 
a taque o m omento do nascer ou do occa­
so da lua (q ua rto minguante ou quarto 
crescente) , mas no nosso caso) não é 
preciso a ttender a essa circumstancia, 
pois a noite do a taque é de lua no.va. 

- QUE UNIDAD ES SER ÃO IN­
CUMBIDAS D A E XE CUÇÃO, DOS 
ATAQUE S ? 

U nida des que pela sua situação, possam 
clispô r de tempo necessario pa ra o conhe­
cimento do terreno e pa ra a prepa ração 
do a taqu e, m as cujas condições pbysicas 
e moraes, pe rmittam mais esse dispen­
dio de en ergias. No n osso caso, os ele­
mentos perten centes aos I e li Btl. sa­
tisfazem a essas condições. 

* * :j: 

ATAQUE DO r.o BATALHÃO 

Sua missão é conquista r por meio de 
um ataque noctumo o trecho da estrada 
a W. de S. GABRIEL comprebendido 
entre a estrada HERMENEGILDO -
cemite rio (incl.) e a encruzilhada do c6lo 
ao N , de VI NDADÉ (incl.). 

- QUE J A VIMOS A RESPEITO 
D AS POSSIBILIDADES DO I N I­
MIGO P AR A PERTURBAR O 
NOSSO ATAQUE ? 

Que á noite s6 seriam pa ra temler os 
fogos já amarrados durante o dia e, que 
mesmos estes tinham sua efficiencia re­
duzida, de um lado porque, com as de­
vidas precauções poderiamos evitar que 
fossem desencadeados opportunamente, 
doutro lado, porqu e no caso, a maior 
parte dos fogos inimigos pa recendo vir 
de lon ge h averá difficuldade de seu de­
sencadeamento opportuno e, tarnbem 
cont ribuição das circumstancias a tmos­
phericas pa ra o seu desvio das zonas 
em que foram previstos. 

Vimos ainda, que provavelmente nas 
vizinhanças das e stradas serão mais den­
sos esses fogos, particulannente na des­

. cida para a Sanga (vertentes W . da 
SAN GA). 

- QUAL A DIFFICULDADE QUE' 
DISSO RESULTA PARA O N OS ­
SO ATAQUE? 

É que justamente essas estradas con­
stituem as linhas mais favo raveis pa ra 
a orientação de nosso ataque. 

- COlVIO PROCEDER E NT ÃO ? 

U tilizar as estradas com o directrizes 
sem, comtudo, fazer m archar em seu 
l<eito o g rosso da t ropa a tacante. D eve­
se fazer ma rcha r, pa rallelamente á es­
trada e, á distancia que pem1itta a visi­
bilidade, uma pequena patrulha. O gros­
so da tropa marchará para llelamente a 
essa pa trulha, mas com um certo afas­
tamento. 

O terreno apresenta t res estra das que 
podem ser escolhidas pa ra directrizes do 
a taque. Além disso, ap resenta 2 pe­
quenos capões de mato logo além do 
objectivo e que se perfil ando n o cé" 
permittirão ás tropas, quando ch egare'. 
a uma ce rta distancia, identifica r o obje-
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ctiYo. Para que não se desperte o fogo 
inimigo é preciso que nas acções n octu r­
nas se opere procurando o beneficio da 
surpreza e, para isso, toma-se inclispen­
savel evitar todo e qualqu er rumor. Os 
h omens deverão deixar todas as partes 
de seu equipamento não indispensaveis 
no momento e q ue produzem ruídos. 

Para que o exito seja obtido em uma 
acção nocturna, torna-se mis tér que o 
effectivo não seja exaggerado porque as 
fluc tuações da marcha sendo maio res á 
n oite, irão acarre tar difficu ldade á con­
dição da tropa. 

Por outro lado não se póde preconi­
zar um effectivo demasia do pequeno, pois 
tal iria fazer com que os h omens se sen­
tissem isolados. 

Ao contrario, nas acções nocturnas 
h a necessidàde de uma impressão de 
força. 

- DE QUE MEIOS D ISPõE O 
CMT. DO BTL. ? 

D e 2 Cias. de Fuz. ( r .a e z .a.) que for­
mam a testa do escalão de combate e 
forneceram o escaLão de reconhecimento 
cujos elementos já bem conhecem o ter­
reno e mais uma Cia. Fuz. (a 3-"'), re ­
serva do escaLão de comba te collocada 
a coberto da coxilha, em c~ndições de 
reconhecer o te rreno antes do anoitecer. 

- QUE EFFECTIVO EMPREGAR 
NO ATAQUE? 

O objectivo tem a frente de quasi 
I Km. . :t: inconvenien te estende r u ma 
só companhia em toda essa frente. Pre­
c isamos pois, empregar e lementos de 
duas companhias differentes. 

- QUAL A CONSEQUENCIA D ES­
SA NECESS IDADE DE EMPRE­
GAR ELEMENTOS D E DUAS 
COM PANHIAS ? 

É a . d~ ser preciso escolher objectivos 
b em d1stmctos para cada companhias, 

J á vimos que, nos ataques noctumos, 
sendo g randes as probabilidades de con ­
fusão e de mistura de unidades devemos 
er:npregar, em cada a taque, ~m princi­
,P10, effectivos pequenos. Todas as vezes 
que empr~garmos ~ffectivo superior ao 
d~ ';!ma C1a. é prec1so o rganizar a taques 
d1stmctos . 

- QU AES SER ÃO OS OBJECTI­
V'ÜS DESSAS COl\lPANHIAS? 

A respos ta a essa pergunta só póde 
ser dada depois de precisada a finali­
dade do ataque do I Btl. que é apossar­
se da Coxillia a \V. de S. G!ABRIEL, 
tendo em vista um.a ulte rior operação 
que vise lançar o inimigo a L. do VAC­
CACAHY. A localidade de S. GA­
BRJEL, cons titue um ponto de apoio 
para o inimigo qu-e, de suas orlas L. e 
S., poderá f la nquear g rande trecho das 
e ncostas da coxilha immedi.atamente a 
W. do rio. P a ra que o ataque do Btl. 
corresponda á sua finalidade é mistér que 
ao a lvorecer do dia seguinte, elle este­
ja de posse dos pontos de onde possa 
ba ter as o rlas N ., S. e \tV. ele S. GA­
BRIEL. 

Para isso se rá preciso apossar-se do 
mamelão em que passa a es trada que 
vem de HERMENEGILDO, e da região 
N . E. de VINADÉ. 

A uma Cia. será dado conm objectivo 
aque1le mamelão e o collo ao S. ; outra 
Cia . terá como objectivo a região entre 
a bifurcação ao N. de VINADÉ e o 
capão de VI NADÉ. 

A Cia. do N. n ão deverá te r, duran­
te o ataque, nenl1um e lemento ao S. da 
estrada que passa soo m. ao S. do cemi­
terio. 

A Cia. do S. terá como limite N. 
( excl.) essa estrada e como limite S. o 
mato de VINADf: e passagem elo ni,·el 
a S . E. 

A via fe rrea não deverá ser ultrapas­
sada, antes de nova ordem, por nenhum 
e lemento do I B tl. . 

A Cia. N . terá como direct rizes do 
ataqu e a estrada de HERMENEGILDO 
e a estrada soo m. ao S. , 

A Cia. S . disp orá da estrada q ue passa 
logo ao N . de VINADÉ e poderá, ta lvez, 
se utilizar elo pequeno riacho que nasce 
nas imme diações do capão de VI NADÉ. 

- QUE COMPANHIA DEVERA O 
I BTL. EMPREGAR NO ATA­
QUE? 

Os e lementos de ataque precisam co­
nhecer o terren o e estar em bôas condi­
ções physicas e moraes. 

Um ataqu e noc tu rno, em caso de mal­
logro, occa siona, nos elementos que 



A DEFESA NACIONAL 647 

delle participam, confusão e desmorali­
zação taes, que os tomam inaptos, du­
ran te certo tempo, para o combate. 

Por isso, será necessario, prever á 
sua retaguarda tropas installadas no ter­
reno <:m condições de acolher aquelles 
elen:e?-t<;>s e deter qualqu er perseguição 
do 1Ill111lgo. 

Essa perseguição s6 poderá ser orien­
tada pelas linhas naturaes do terreno. 

Será preciso pois, que o I Btl. man­
tenha e m · posição elementos em condi­
ções de barrar as estradas que partem 
de S . GABRIEL. 

No momento em que recebe a ordem, 
o I Btl. tem uma companhia a J.a., em 
reserva. Não tendo sido ainda engaja­
da está em m elhores condições physicas 
que as outras. 

Achando-se porém, immediatamente 
atrás da coxilha- do cemiterio, ainda não 
conhece o terreno onde se vae desenro­
lar o ataque, mas está sufficientemente 
proxima para reconhecei-o antes do anoi­
tecer. 

Está então naturalmente indicada para 
o ataque e, pela sua posição, sera mais 
facil o seu emprego ao N .. 

A 1 .a C ia. tem 2 PeL guardando as 
passagens, na sanga, da estrada de 
HERMENEGILDO e da outra soo m. 
ao S ., e tem um Pel . occupando o cemi­
terio. Já vimos a necessidade de barrar 
essas estradas e esses pelotões que já 
estão no terreno acham-se em melhores 
c~mdições p a ra amarrar seus fogos ás 
dtrecções convenientes antes q ue anoite­
ça . E ssa 1 .a C ia. será então mantida 
em suas actu aes. posições. 

A ·2 a Cia. tem um dos Pel. guardando 
a estrada que passa ao N. de VI NADÉ; 
tem ou tro nas margens do riacho que 
nasce perto do capão de VI N AD É e um 
pelotão em z.o escalão perto da bifur­
cação. 

Como o I Btl. n ão dispõe de outros 
elementos terá qu e utilizar 2 Pel. dessa 
Cia. para o ataque á região N. E. de VI­
NADÉ, um Pel. ficará guardando a pas­
sagem da estrada no riacho que passa 
ao N. de VINADÉ. 

- SERÁ O ATAQUE APOI ADO 
POR FOGOS DE MTR. E MRT.? 

Não, pois sabemos que á noite não 
é possível combinar as acçi)es de fogo 
com as de movimento, mormente de 

fogos de infantaria que não indicam,. 
pela explosão dos projectis, os pontos 
batidos. 

No caso, como a Vanguarda Norte 
não participa do ataque noctumo, será 
preciso cobrir pelo fogo o flanco N. do 
I B tl.; isto será feito, pedindo-se á van­
guarda do N ., que preveja fogos de 
metralhadoras na dil'ecçã.o da via ferrea, 
batendo sua margem N .. 

- ESSES FOGOS SERÃO DESE.:\1"­
CADEADOS DESDE A PARTI­
DA DO ATAQUE? 

Não, porque assim iriam a le rtar o ini­
migo; só serão desencadeados a pedido 
do Cmt. do I Btl. (Para isso $erá preciso 
que o Cmt. de Btl. acompanhe o ataque 
e se preveja a ligação entre a C ia. do 
Nor te e o Cmt. do Btl.). 

No flanco S. do Btl. é menos de se 
temer um contra ataque inimigo e tam­
bem é mais perigosa a execução de um 
fogo de protecção porque não ha uma 
linha sufficientemente nítida para indi­
car como limite para os ele:nentos de 
ataque não se desviarem para a zona 
batida pelos fogos das nossas proprias 
metralhadoras. 

As z.n e 3.a Cias. terão como base de 
partida a margem L. da sanga que corre 
a S. E. do cemiterio, élesde a estrada de 
HERMENEGILDO. inclusive, até a 
confluencia com o riacho que nasce em 
VINADÉ. 

- ATAQUE DA 3.a CIA. -

O estudo anterior já nos orientou so­
bre as linhas geraes desse ataque; já 
conhecemos a m issão da Cia ., o terreno e 
as reacções possíveis do inimigo, a atua­
ção das unidades vizinhas, a protecção 
prevista para o ataque e a situação em 
que se acham os elementos da C ia . . 

- COMO ORIENTAR A ACÇÃO 
DESSA CIA. ? 

A manobra a executar é muito sim­
ples: trata-se de progredir rapidamen­
te rumo ao objectivo, sem paradas n e1n 
tiroteios. 

QUE DISPOSITIVO DEVERA 
SER ADOPTADO? 

A n oite não é util grande e5c.alor, 
menta em profundidade e a I .a Cia. as:; 
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gurará o eventual acolhimento em caso 
de insuccesso. Sendo o objectivo bas­
tante largo e havendo dois eixos de 
orientação e como podem ser utilizadas 
as 2 margens da estrada do N ., podere­
mos adaptar o dispositivo de 3 pelotões 
juxtapostos: um ao N. da es trada do 
Cemiterio, outro ao S., ambos tendo 
como directriz essa estrada, o ultimo 
Pel. ao N. da es trada soo m. ao S. do 
Cemiterio. 

Os objectivos desses Pel. serão, res­
pectivamente : mamelão I 1 5, região da 
encruzilhada do N'.• e a região da encru­
zilhada do Centro. 

Já vimos que a base de partida é a 
margem L. da sanga a S. E. do Cemi­
terio. 

- NESSA REGIÃO A 3.a CIA. DE­
VERA TOMAR A SUA FORMA­
ÇÃO DE ATAQUE? 

Não, porque está proxima do inimig o 
e ahi já exis tem os Pel. de r.o escalão 
da I .a Cia .. 

üs deslocamentos lateraes para a cal­
locação dos Pel. dar.ão logar a ruídos 
que poderão denunciar o ataque. 

- ONDE ENTÃO A CIA. DEVERA 
TOMAR O SEU DISPOSITIVO 
DB ATAQUE? 

Ella dispõe de uma linha favoravel 
para isso, que é a constituída pela es­
trada transversal a Vv. do Cemiterio . 

- QU E PROVIDEN CIAS DEVE­
RÃO SER TOMADAS PARA A 
PREPARAÇÃO DO ATAQUE ? 

Rreconhecimentos pelos quadros: da Cia. 
afim de serem identificados os objecti­
vos do ataque e os eixos de prog ress.ã o : 

- Balisamento dos itinerarios que con­
duzem da POSIÇÃO de ESPERA 
(estrada transve rsal a W. de Ce­
miterio) á base de partida, parti­
cularme nte das passagens n a san­
ga; 

- Determinação dos a zimutes das di­
necçõe s de ataque, verificação das 
bussolas dos offic iaes e Cmts. de 
G. C. e indicação a elles dos azi­
mutes respectivos ; 

- Ajustage m dos relo.gios ; 
- Collocação de braçaes ou outros 

signaes distinctivos e combinação de 
signaes de reconhhecimento ; 

- E stabelecimento ele codig o para in­
dicar os pedidos de fog os de pro­
tecção; 

- Afas tame nto dos home ns atacados 
de tosse; 

- Re ducção do equipamento e sua 
arrumação de modo a evitar ruidos; 

- Prohibição de fumar e recommen­
dação de rig oroso s ilencio; 

- Prohibição de atira r. 

O s tiros das tropas incumbidas do ata­
que noctumo apresentam g randes incon­
venientes : 

-~não podendo se r a justados v~o á 
meude atting ir e leme ntos amtgos, 
contribuindo pa ra au g me ntar a con­
fusão e mais desorientar a tropa 
porque os homens instinctivamente 
procuram farer face á direcção de 
onde parecem provir os tiros, e, 
como muitos destes vêm ela reta­
guarda (execu tados pe los proprios 
elementos amigos) , no fim de certo 
tempo haverá tiros pa ra todos os 
azimutes e não mais se sabe rá aual 
a direcção do inimigo (combate de 
GRAMMA, perto ele J U IZ DE 
FORA) e o ataque fracassa rá im-

me dia tamente com g randes bab{as ; 
-os clarões d e pa rtida dos tiros indi­

cam a o inimigo a situação dos a ta­
cantes e as a rmas inimig as amarra­
d as a essas zonas desencadearão 
seus tiros com conhecime nto de 
causa. 

D ever-se-á ainda forne ce r a os homens 
uma refeição quente antes do a taque. 

- QUE· FORMAÇÃO DEVERÃO 
ADO PT AR OS PELOTõE S ? 

Grupos juxtapostos, cada G. C. em 
OOLUM N A POR UM, separados por in­
tervallos que permittam a mutua visibi­
lidade na noite em ques tão, servindo de 
base o _grupo mais proxirrro da estrada 
que serve de directriz. 

J á vimos que se evita rá a proximidade 
immediata da estrada onde o inimigo 
terá amarrado os seus fog os e que a 
orientação do Pel. será asseg urada por 
uma patrulha que prog re dirá pa rallela­
mente á estrada, a uma distancia tal 
que a possa ver (nessa região de campos, 
a estrada oonsttiue uma mancha clara, 
visível a uma certa dis tancia) . 
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S . Gabriel 
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D I S P OSITIVO DE AT AQCE D AS 2." e v~ CI AS. 

O prog resso d o a rmamento que, con­
tinua nos dias que p assam, si bem que 
com um rithmo m e nos acele rado que du­
ra nte a g rand e g uerra , torna .J drt vez 
mais difficil o d eslocamento de tropas 
durante o dia nas regiões que o inimig o 
pode ob servar e ba ter . 

Em u ma guerra futura. serão pa rti­
cu_larme nte. 9 elicadas as transposições de 
cn stas suJeltas aos fog os efficazes do 
inimigo; te r -se-á então, de recorrer, 
ainda m ais que no _passado, á obscuri­
dad e pa r a se reduztr a vulnerabilidade 
das t ropas n os seus d eslocaméntos nas 
p roximida d es imme diatas do campo de 
batalha e n a r ealização de certos actos 
do ataque. 

E ssas o perações nocturnas só pode rão 
ser coroàdas pe lo successo si as tropas 
tiverem recebido uma ins trucção que as 
habilite p a ra se m ove rem e combaterem 
na e scuridão. 

E sse resulta do só p ode ser- a ttingido 
mediante a m euda dos exercícios e m tem­
po de paz, não a penas os exercícios de 
a rrumação de equipa m ento e orien tação 
pe lo CRUZEIRO D O SUL, mas de 
collocação em linl1as d o te rreno, reco­
nhecidas d e dia, segui d a de progressão 
ao lon go de o rlas d e bosques ou de ca­
minhos ou d e linhas cl'agua a té uma 
outra linl1a elo te rre n o iden tificada de 
longe e onde a trop a se d everá installar. 

Taes exercícios serão inicialmentú rea­
lizados em n oites cla ras e em te rre no bem 
conhecido do!:i home ns; m ais ta rde o 
serão em noites escuras e e m te rreno ape­
nas reconhecido na ta rde do exercici01. 

T erminaremos o nosso estudo expondo 
um episodio da G rande Gue rra, em que 
Yeremos como um Chefe p revide nte e 
cheio de iniciath·a poude,• com successo~ 
m ante r a posse da posição que lhe foi 
confiada . 

* * ;:: 

Vejamos antes as ordens q ue seriam 
transmittidas pa ra a rea lização da ope­
ração que estudamos. 

6.n D . I. P. C. a N . E. ele ALVES 
Va ngua rda Sul Dia - Sete 
N .o Mes - Se tembro. 

H ora - 16, 10 (clezeseis 
e dez) . 

Carta: S . GABRIEL r :so.ooo 

OR D E:\1 D E OPERAÇõ ES N.o 

I - Serão inte rrompidos, desde o re­
ceb imento da presente ordem, to­
dos os a taques. 

II - As t ropas insta llar-sc-ão nas po 
sições conquistadas. 
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III- A vanguarda Sul atacará na noite 
de hoje, a partir de 2 r (vinte e 
uma) horas, a coxilha a W. de 
S. GABRIEL. 

OBJECTIVOS: 

I Btl. - a estrada desde a encruzi­
lhada I Km. ao N. de VI­
NADE até o CAPÃ Ode VI­
NADE. 

II Btl. - bifurcação 1 Km. ao N. de 
SIMÃO SOUZA. 

Reconhecimentos e preparativos come­
çados desde já. 

6a D. I. 
Vanguarda Sul 
N .o 

Cel. J. 
Cmt. da Vg. Sul. 

P. C. - Bifurcação r.soo m . N. N. E. 
de ALVES 

Dia Sete 
Mês - Setembro 
Hora - 16,50 ( dez.eseis e cincoenta) . 

Carta : S . GABRIEL -/s o.ooo 

ORDEM JJE OPERAÇõES N.o 

(Ataque da noite de 7/8). 

I - A vanguarda Sul deve rá na noite 
de 7/8 completar a execução de 
sua missão da· jornada de 7 ( sete) . 
A vanguarda N . manterá suas 
actuaes posições. 

II - A vanguarda Sul atacará de sur­
preza ás 21 (vinte e uma) horas, 
para se apossar da coxilha de 
VINADE que servirá de base de 
pàrtida para a conquista dos ob­
servatorios que dão vistas para o 
VACCACAHY. 
Nessa operação tomarão parte os 
e lementos necessarios dos I e II 
Btl. . 

OBJECTIVOS: 

I Btl. - mamelão da encruzilhada I 
Km. a N. NE. de VINADÉ 
- capão de VINADÉ. 

D everá occupar os pontos 
qu e permittem bater as orlas 
N . e S. de GABRIEL. 

II Btl. - bifurcação I Km. ao S. de 
SIMÃO SOUZA. 

III -São previstos fogos de protecção 
de artilharia: 

a)- Nas orlas vV. de S. GA· 
BRIEL (a L . da via ferrea) 
- a pedido do I Btl. (6 es· 
trellas vermelhas). 

b)- No cólo zoo m. ao N. de 
SIMÃO SOUZA, a cavallei­
ro da est rada - a pedido do 
II Btl. ( r e s t rella vermelha). 

1 V- A Vanguarda N. protegerá o 
flanco N . do I Btl. com fogos de 
metralhadoras ao N. da via fer­
rea, desencadeados a pedido do 
I Btl. (Signal 3 estrellas verdes). 

V - Os Btl!; . installar-se·ão defensi· 
vamente em seus objectivos, pro­
curando ligar-se ao longo da es­
trada a W. de S. GABRIEL. .-\. 
verificação do contacto nas di­
recções de S . GABRIEL e de SI­
MÃO SOUZA será regulada pelos 
Cmts. de Btls .. 

VI- O Pe l. Sap. do R. I. 
desde já , á disposição 
do I Btl. na bifurcação 
CEMITE.RIO. 

VII - Postos de Commando: 
R . L - sem a lte ração. 

é posto. 
do Cmt. 
a V\T. do 

I :Btl. - A S. E. da passagem na san· 
ga do caminho 5 oo fi'. ao 
S. do cemiterio. 

II Btl. - Cólo a S. E •. de ALVES. 
Serão estabelecidos postos opticos 
junto ao P. C. do I ·Btl. para re­
cepção das partes e pedidos das 
companhias. 
Distinctivo: braçal branco no 
braço direito . 
Signal d e reconhecimento : 2 + 3· 

• VIII -Distribuição do jantar ás r 8,30 
horas : 

I Btl. - na ravina soo m. N. W . do 
cemiterio. 

II Btl. - no cotovelo de estrada 8oo m. 
N . de ALVES, até onde irão a:: 
casinhas ro lantes. 
Será distribuída u ma ração com 



A DEFESA NAC IONAL 651 

plem entar de café e bolacha. 
Equipamento reduzido (sem' mo· 
chila e barraca) . 
Serão dis tribuídas 3 granadas of· 
fensiva s por volteador. 
P. S. do R . I. - casa da estrada 

de HERMENEGILDO a 
I .200 m. N. W. do CEMI­
TERIO. 

Nã o participarão do ataque os 
homen s. com tosse. 

Cel. J. 

I8.o R.I. 
I ·Btl. 

Cmt. da Vg. Sul. 

N.o 

P. C. - S. V-l. de CEMITERIO 
Dia - 7 (sete) 
Mez - Setembro 
Hora - 1 6,25 (dezeseis e vinte e cinco) 

horas. 

ORDEM DE OPERAÇõES N .o 

I - As 1 .a e 2 .a C ias. , interromperão 
o ataque e se instailarão na linha 
a tting ida, gua rdando a s passa­
g ens ela Sanga. 

II - O I B tl. atacará a partir ele 2 1 

h oras. 

OBJECTIVOS : 

3.a C ia . : Encruzi lhada ela e stra­
da de HERMENE ­
GILDO e encmzilhada 
ao Sul. 

2.a Cia . : Capã o de VINADÉ e 
encruzilhada ·ao N . . 

III - ~econhecimentos e prepara tivos 
começarão desde já . 

18o R. I. 
I Btl. 
N.o 
Carta: S . GABRIEL 

I : 50.000 

Major F. 

P. C. - Bifurca ção S. Vi!. CEMITERIO 
c1e S . GABRIEL 

Mez - Setembro 
Dia - 7 (sete) 

~ Hora - 17,45 (de sesete e qua renta e 
cinco) h oras. 

HORA DE OPERAÇõES N.o 

(Ataque da n~ite de 7/8) . 

I - A vanguarda Sul ata~ará na noite 
de hoje para conquistar a coxi­
lha a W. de S. GABRIEL. 
A vanguarda N. não atacará; pro­
rege rá o fl.anco N. do ataque com 
fog os de metralhadoras executa­
elos ao N. -da via t errea. 

li - O I Btl. deverá conquistar a co­
xillla a W. de S. GABRIEL, de 
modo a . poder ba te r as orlas N . 
\ V. e S. dessa cidade. ' 
Ao S. o II Btl. deverá a possar­
se ela bifurcação I Km. ao N . de 
SD1Ã0 SOUZA. 
Os dois ataques pa rtirão simulta­
n eamente ás 21 (vinte e uma) 
horas. 

III - O a ta9.ue se fa rá por surp reza 
de,·endo ser attingi.do' num só lan~ 
ço o obj,ectivo. É terminantemen­
te prohibiclo a tira r. 

IV - A J .11 Cia ., ao N., a tacará a ca ­
val1eiro ela estrada ele HERME-
JE GILDO e terá como objecti­

,-o a estrada · a \ V. el e S . . GA­
BRIEL, de sde a est rada de 
HERMENE GILDO (incl.) até a 
es trada 400 m. ao S., não deven­
do, durante o ataque, te r nen­
hum elemen to ao S . da estrada 
400 m. ao S. ela estrada H E R -
1\IENEGILDO. 

- A 3 -a Cia. , ao S., a taca rá a ca­
Yalleiro da es trada que vae ter 
ao N . de VINAD É e terá como 
objectivo a est rada a Vv. de S. 
GABR IEL desde a bifurcação ao 
N . de VI N AD .J! até o capão de 
VI IADf:. Deixará um Pel. man­
tendo a posse da passagem da­
quella estrada na sanga ·w. de 
S . GABRIEL. 

-A I .a C ia. manterá a posse de 
suas actuG~Jes posições. 

BASE DE PARTIDA - margem 
S. E. ela sanga a Vv. de S. GA­
BRIE L. 

- A J .a. Cia. tomará a formação de 
ataque na est rada transve rsa l a 
\V. de Cc miterio. 

O Cmt. da J .a Cia. fará ba lisar os 
itinerarios de seus Pel. até a base 

-
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de partida, bem como suas po­
sições nessa base. • 

V- S.ão pr,evistos para a protecção de 
ataque: 

a) - Fogos de a rtilharia nas orlas 
W. de S. GABRIE1L (a L. da via 
ferrea) desencadeados a meu pe­
diclo. 

b)- Fogos de metralhadoras da 
Vg. N., ao N. da via ferrea, de­
sencadeados a meu pedido. 

VI - Attingidos seus objectivos, as z.a 
e 3 .a C ias. deverão . se installar 
defensiv.aruente e procurar esta­
belecer ligação, entre si, ao lon­
go da estrada. 
A z.a. Cia. lançará pa_trulhas até 
200 m. ao S. da passagem nivel 
em procura de ligação com o IÍ 
Btl. 
O Cmt. Cia. Mtr. preverá o re­
forçamento da posição conquis­
tada, pelas 2.3 e 3.a Cias., com 
2 Sec. Mtr .. 
Ordem ulte rior regulará esse re­
forço. 
A verificação do contac to far-se­
á orde m do Cmt. do Btl.: 

-pela Y'" Cia. na direcção do an­
gu1o N . W. de S. GABRIEL· 

-e pela 2a Cia. na direcção do ~n­
gulo S. W. dessa cidade. 

XII- Os sapadores do R. I. melhora­
rão as pasagens da sanga nos 
pc:;mtos a serem utilizados pela 3.a 
.CLa.; ... 
Os Sapadores do I Btl. farão ou­
tro tantq __ nos pontos de passagem 
da 2.a C1a .. 

Os Cmts. dessas Cias. farão ba­
lisar -esses pontos de passagem. 
Oocupação da base de partida 
terminada ás 20 h. 45 min .. 

VIII- P . C. do I Btl., a S. E '. da pas­
sagem, na sanga, do caminho soo 
m . ao S. do CEMITEtRIO ; 
P . C. da 1.a Cia. - Cemiterio; 
Eixo de deslocamento dos Cmts. 
de Cias. : 
- ·3 -a Cia. : es trada de HERME­
NEGILDO (margem S.) ; 
- 2.a. Cia: : estrada ao N . de VI­
NAD:f: (margem N .) . 

Distinctivo - braçal branco no 
braço dir,eito . 
Signal de reconh ecimento : 2 + 3-

I X- Distribuição do jantar ás 18,30 
horas na ravina soo m. N. W. 
de Cemiterio; será distribuída, ao 
mesmo tempo, uma ração sup­
plementa r de café e bolacha. 
Equipamento reduzido (sem mo­
chila e barraca). 
Cada v.olteador receberá 3 gra­
nadas offensivas. 
P. S./I Btl. na ravina soo m. 
N. W. do Gemi te rio. 
Os hornmens atacados de tosse 
não participarão do ataque; os 
da 3.a. Cia. reunir-se-ão na casa 
ao N. do C emite rio e juntar·s~·ão 
á sua companhia após a conqmsta 
do objectivo d e ataque. 

r8o R. I. 
I Btl. 
3.a. Cia. 
N .o 

Major F. 

P. C . - bifurcaçã o N. W. Cemiterio de 
S. GABRIEL. 

Dia - 7 (sete) 
Mez - Setembro. 
Hora - I 6,45 ( dezeseis e quarenta e 

cinco) horas. 

ORDEM (VER,BAL) 

I-0 I Btl. atacará a partir de 21 

h oras a coxilha a W. de S. GA- ~ 
BRIEL. 

II - A 3.a. Cia. terá como o.bjectivo a · 
estrada a W . de S. GABRIEL, 
desde a encruzilhada da estrada 
de HERMENEGIVDO até a en­
cruzilhada 400 m. ao S .. 

III - A 3.a Cia. a tacará com 3 Pel. em 1 

I .o escalão: 
- r.o Pel. ao N. da estrada dt' 
HERMENEGILDO; 
- 2.o Pel. ao S. desa estrada: 
- 3 .o P1el. ao N. da estrada .fOl' 
m. m:ais ao Sul. 
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IV - Os Cmts. de Pel. reconhecerão seus 
objectivos e ei.xos de ataque e 
reconhecerão e farão balisar os 
itine rarios que conduzem da es­
trada de ALVES até a margem 
S. E ·. da Sanga a N. Vv. de S. 
GABRIEL. 
Todos e sses preparativos se farão 
com o maior cuidado para não 
despertar a attenção do inimigo. 

Cap. Z. 

I/ I8.o R. I. 
3-1 Cia. 
N ,o 

P. O. - bifurcação N. Vv. Cemiterio S. 
GABRIEL. 

Dia - 7 (sete) 
Mez - Setembro. 
Hora - I 8·,30 (dezoito e trinta) horas. 

ORDEM (verbal) 

I -0 I •Btl. atacará ás 21 h . a coxilha 
a W. de S. GABRIEL·, entre a 
'estrada de HERMENEGILDO 
(incl.) e o capão de VINADÉ. 

li- Objectivo da J.a Cia. : a estrada 
W. d~ S. GABRIE·L', desde um 
ponto cerca de 200 m. ao N. da 
estrada de HERMENEGILDO 
até a e ncruzilhada 400 m. ao S. 
desta estrada. 
Ao S. a 2.a. Cia. atacará o capão 
de VI N AD É e a encruzilhada ao 
N .. 
A I .a. C ia. guardará as passagens 
da estrada de HERMENEGIL­
DO e da estrada ao Sul. 

III - O ataque far-se-á, por surpre­
sa, em um só. lanço, sendo ter­
mmantemente prohibido atirar. 

IV- Objectivos dos Pelotões: estra­
da a W. de S. GABRIE•I.: 
O 1.o Pe l. progredirá ao N. da 
estrada de HER.l'VIENEGILDO. e 
o 2.o Pel. ao Sul. 
O 'J.o Pel. progredirá ao N. da 
estrada 400 m. ao Sul da estra­
da de HERJ.VIENEGILDO. 
Os Pel. utilisarão as estradas 
como di11ectrizes evitando progre­
dir em suas proximidades imme­
diatas. 

Orientar-se-ão em relação á es­
trada directriz por meio de uma 
patrulha. 
Azimutes (Nm) : 
r.o Pel. 
2 .o Pe l. 
3.o Pel. 
Base de partida: margem S.E. 
da sanga a Vv. de SÃO GA­
BRIEL. 

V- São previstos fogos de proteção 
ao ataque (só desencadeados a 
pedido) : 
a)- de artilharia nas orlas ,V. 

de S. GABRIEL a L. da 
via. ferrea . 

b)- de metralhadoras da Vg. 
Norte, ao N. da via ferrea. 

VI - Attingidos os objectivos, os Pel. 
se instalarão, face a S. GABRI­
EL, devendo o r .o Pel. guqrclar­
se face ao N .. 

VII- As 20 horas os Pel. deverão par­
tir da posição de espera ( estra­
da de ALVES) para a base ele 
partida cuja occupação deve es­
tar terminada ás 20 h. 45 .. 
Partida do ataque, simultanea­
mente ás 2 r (vinte e uma) ho­
ras independente ele nova ordem 
ou sinal. 
Será obsen rado o maior silencio. 
Prohibido o fumar e qualque r 
luz. 

VIII - P.C. do Btl. a S.E. da passagem 
na sanga do caminho soom ao 
S. do CEIVIITERIO. 
Marcharei á retaguarda elo 2 .o 
Pel. (margem S. ela estrada ele 
HERMENEGILDO). 
'P.O. da r.a. Cia. - Cemiterio. 
'Distintivo - braçal branco no 
braço direito. 
Sinal de reconhecimento: 2 + 3. 

IX - Equipamento reduzido (sem mo­
chila e barraca). 
As mochilas serão deixadas reu­
nidas por P el. na cabeceira de 
raYÚl.a a N.,V. de Cemiterio sob 
a guarda de 3 homens indispo­
níveis pa ra o ataque. 
Cada volteador receberá 3 gra­
nadas offensivas : distribuição ás 
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esquadras de re municiamento dos 
Pe l. ás 19 h. 15 ', no P.C. da 
C ia .. 
Os h omens atacados de tosse não 
tomarão parte. no ataque e se­
rão reunidos n a casa ao N. do 
CEMITERI O. 

(a)- Cap. F. 

Para finaliza r esse estu do, vamos tra­
tar de um caso concreto da G rande Gu er­
ra, em 1914. 

A 106.a BRIGADA EM LA TEUVILLE 
na n oite de 16 para I 7 de Setembro dne 
] 9 14. 

i'Jo dia 16 de Setembro de r9 r4, a 
linha franceza na região a o Sul de BER­
RY-au BAC, segue o canal de AISNE 
ao MARNE', mantendo a represa de SA­
PIGNEUL, as a ldeias de LA _TEU­
VILLE e LE. GODAT. 

A 1o6.a Brigada de Infantaria ( 224.o 
e 228 .o Regimentos ele Infantaria, refor­
çados pelos 3 19 .o e 25, .o R egimentos) 
occupa a frente, comprehendida entre a 
represa de SAPI G 1EU L e a a Ldeia de 
LA NEUVILLE, inclusive. 

Os h omens es tão lado a lado em trin­
cheiras pouco profundas. 

A moral é bôa, máu grado as g ran­
des fadigas da re tirada. 

Ao cahi r da noite um aviador aterra , 
e m pleno campo, per-to ele LA MAISON 
BLEUE e informa ao CeL · Cmt. ela I o6.a 
Bela. q ue 2 ou 3 Btls. inimig os se . reu­
nem en tre AGU ILCOURT e a cóta 100 
(MO T SPIN) . 

Tudo faz crer num a taque á noite . 
Os h omens são log o prevenidos. Os 

.officiaes dão suas ordens el e detalhe para 

.o caso de um ataqu e á noite. Os fuzis 
são collocados perpendicularmente á trin­
chera, isto é, sensivelmente n a direção : 
W . -L.. 

A noite ch ega. É escura, pois não 
ha lua. 

Para illurnina r o campo de batalha, 
(por falta de foguetes illuminantes) o 
Cel. Cmt. da w6.a Bela. de te rminou que 
uma patrulh a puzesse fogo nos mon tes 
de pa lha situados na proximidade da 

estrada de AGU ILCOU RT, a cerca de 
1 km. de L A 1 E UVILLE. 

A patrulha conhece bem esses mon­
tes de paLha. Tem como ei-xo de mar­
cha a estrada. Por isso poude execu~ar 
sua missão em bôas condições. 

Os montes de paLha ardem, illuminan­
do a região circunvizinha. 

Cerca ele 3 h . 30 ', do dia r 7 de Se­
tembro, os vigias a ssignalam numerosas 
sombras passando nas proximidades dos 
montes de palha e entre esses montes 
e a linha. É o ataque n oturno que se 
realiza. 

É o sinal para nossas C ias.. U m fogo 
inten so rompe em toda a . linh a . 

Ás 4 h. 15', começa a clarear. Diante 
de n ossas linhas, numerosos mortos e 
f eridos jazem extendiclos sobre o te rre­
no. F e ridos Leves e não fe ridos g ritam 
«KAMARADES» e se recolhem ás nos­
sas linhas em lugar de ref luirem para 
a s encostas ele MO N T SPI , varridas 
pelo nosso fôgo. 

Os allemã es que occupam os bosqu-es 
que corôam a cóta r oo, a brem fogo con­
tra nossos atiradores e contra os seus 
que se rendem. 

O a taque á noite tinl1a fracassado in­
teiramente. 

Prisioneiros de cla ra ram· que o OBJE­
CTIVO deste a taque e ra a pon te de L:-\. 
N EUVILLE . - A D IR EQAO era dada 
pela estrada de AGU IL COU RT - LA 

EUVILLE. 
U m Btl. devia ataca r a o N . desta es­

trada; um ou tro a o S .. 
A o rdem prescrevia, além disso aos 

eX<ecutan tes, de descer c onstan temete as 
encostas do terreno, o que devia Le,·a­
los fatalment·e a seu objetivo si tuado no 
fundo ela ravina. 

. N enhum · reconhecimento previo fô ra 
feito, em virtude da h ora tardia, para a 
collocação da tropa nos seu s. lugares . 

Su rprehendidos pela fuzilaria mais ou 
menos aju s tada, os a llemães se detÍ\'c­
ram, ten0o perdido sua direção e final­
m ente com.eçaram a andar ás cegas. 

O Btl. Sul, compietan1:ente desorien­
tado, em vez de continuar sobre L\ 
NEUVILLE , dirigiu-se . para o N . tl cc;­
cendo as encostas N . do esporão onde 
está escripta a paLavra, 221.o R.I. e as 
sim apresentou seu flanco a os nossos 
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f ogos. Deteve-se definitivamente desde o 
momen to em qu e passou en t re os mon­
tes em Chamas e a nossa linha. 

I sso marcou o fim do a taque. 

- QUAES OS ENSINAMENTOS A 
TIRAR DESTE EPISODIO? 

l\ecessidade á noite de ILLUMI NAR 
Q campo de batalha . Os mon tles em 
<:hammas revelam . de fato o desen cadear 
do ataqu e e assign alam a passagem do 
Btl. do S ul em direção ao N. 

Necessidade de ter á noite tiros 
AMARRADOS. 

Si a nossa fuzi la ria teve tão bom re­
sultado, foi porque os fuzis estavam, 
a ntes do ataque, bem collocados paral~ 
lelamente ao solo, na direção do tiro. Os 
montes em cha nunas estavam além dis­
so lembrando con stantemente aos nos­
s os a tiradores a bóa. direcção de tiro. 
E ra tudo o qu e podiamos realizar em 
1 914 para obter a amarração do tiro. 

Atualmen te n ossas a rmas au tomaticas 
bem amarradas, teriam feito um h olo­
causto 1nais g randioso e deteriam. ins­
tantaneamen te o ataqu e, revelado pelos 
foguetes i lluminantes. 

Necessidade, em fim, de ter homens 
CALMOS á n oite. Nossos homens, es­
tando bem prepa rados pa ra receber o 
ataqu e, nenhuma "flutuação se deu. 

Si nos transportarmos pa ra o lado do 
inimigo, podemos igualmente tira r um 
certo nw11e ro de ensinamentos: 

Apezar dos 2 Btls. terem sido eixo­
dos sobre u.ma estrada e o rien tados pe­
las encostas do terreno, o a taque mal­
logra, redundando numa desordem inex­
primivel. 

As razões desse revez pro vêm : 

- D e não ter havido RECON H ECI­
l\I ENT O PREVIO DO T E RRE KO. 

-De não ter sido ASSEGURAD A SU ­
F ICIENTEMENT E A D IREÇÃO, no 
decorrer da operação . . Deveria con­
firmar a DIRECÇÃO de AT AQUE, 
pela bussola de um lado e pela DE­
SIGNAÇÃO antes da noite do OB­
J ECTIVO A ATINGIR. Os álam os 
do riacho de LA NEUVILLE eram 
bem nítidos entretanto. 

An tes de te rminar esse cpisodio, pen­
semos no aviado r que veio aterra r pro­
ximo dos combatentes pa ra lhes dar uma 
informação de primei ra ordem. E IS 
AHI A BOA LIGAÇÃO . 

..................................................................................... ,. ............................................ . 
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Secção extranumeraria da Cia. de Fuzileiros 
(Orgão do Commando) 

· Pelo Cap. Antonio José Coelho dos Reis 

-:'\a conducta da Cia. em campanna 
cabe ao Cap. a missão de guia, chefe 
sobre cujos hombros r ecahem integraes 
as responsabilidades da prepar ação, <li­
recção e exploração do combate. 

~1ultiplos e complexos se lhe apre­
sentam os problemas, simultaneos no 
tempo·, e variados no espaço, aos quaes 
cumpre resolver, opportuna e efflcien ­
temente, no improvisado P. C. ou P . O. 
qu~ a situação lhe facultou. 

Jncumbe-lh"e a coordenação continua 
dos esforços para a victoria, .pois, «iso­
Lados, ainda os mais meritorios, r e­
dundam em sacrifícios imüeis senão 
houver, em qualquer escalão um chefe 
capaz de os coordenar até o fimJ, e de 
assegurar á tropa liiD' exito digno de 
seu valor» (Reg. n. 5-2.a-n.o 94). 

Centro vital das acções de sua trop'l, 
integra-se na missão e exerce profissio­
nalmente o commando, dentro no qu:J.-
dro seguinte: .. 

a ) -Dando ordens precisas e objecti-
vas, accionando-lhes a transmis­
são em tempo e vigiando-lhes a 
execu ção; 

b )-Observando, de continuo, a acção 
da Cia. e as reações do inimigo; 

c ) -Mantendo-se ligado ao Btl. e ele­
mentos enquadrantes, de mesmo 
passo que assegura, por todos os 
meios, a realização e o controle 
das ligações internas da sub-uni­
dade; 

d )-Manutenindo a direcção do esforço 
e a1rroldando o dispositivo ás im­
posições variaveis da situação e do 
t erreno ; 

e)-R ea1izando uma protecção material 
que lhe mascare ou abrigue, afim 

de durar na clirecção da Juta, nun­
ca porém por se furtar a ella; 

f ) - Velando, (no prever, prover e pro­
mover) porque jámais á sua tropa 
mincrue nas diversas circunstan-o , 
cias, os r eaprovisionamentos em 
munições, viveres e matedal. 

Por bem· cumprir sua tarefa, mislcr 
se faz a ajuda de elementos especializa­
dos, instruidos e seleccionados, gravi­
tando direclamenle em sua orbita de 
acção. f: a Secção Exfranumeraria, que 
o Regulamento creou e poz nas mãos 
do Cap. para que a eduque e amolde, 
com tino e senso para o cum.primenlo 
das arduas e d elica d as missões de au­
xiliar im·edia ta n a r ealização do com­
m·ando. 

Organização do pessoal na Sec. 
Ext'ra 

O Reg ui amento a nuclea em dois 
agrupamentos distinctos : Grupo do 
Commarido- e Grupo do Trem de Com­
bat'e, agglutinando no primeiro delles 
os elementos que actuam propriam-ente 
te no combate, e no 2. 0 , os que se en­
carregam dos serviços. 

Attendendo, por sua vez, á seriação 
de funcções, podem'-se- realizar sub-nu­
cleos em' cada grupo, ajustando~os em 
Turmas1 de accôrdo com o trabalho 
que lhes cabe. Assim•: 

1-Gru,po elo ComJnJando: 

a) -Tunna de agent'es ele transmissão. 
· Chefe-cabo furriel. 

Com·ponentes - 4 tambores cer­
teiros (nl!ensageiros) 1 es tafeta. 

b)-Turma de signaleiros-observado­
res. 
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Ch efe - cabo signal eü·o-obserYa-
dor. 
.Compon entes - 4 signaleiros-ob­
ser vad o r es. 

c)-Turma de sa.padores. 
Chefe - 1.0 sapador. 
Co1nponcntes - 2.o, 3.o e <.to c;;a­
padores. 

d )-Turma d e ligação. (formação even­
tual ) . 
Chefe - 3. 0 · sg t. furriel (ligação 
COU1J o Btl. ). 

Componentes - Agentes de ligação dos 
P els . juncfo á Cia. 

I-Gru.po do Trem de Combate 
a)-Turma de R em 1uniciament'o 

Chefe - 3.0 sgt. :Ma t. Bellico 

Compon entes - Eleráenlos das esq. 
de r ennm. ou, indicação, soldado 

do 1mat'. b·ellico 
b )-Turma do rancho. 

Chefe - cab o do Rancho. 
Componentes - Cozinh eiros. 

c)-Turma de conâuci'ores . 
Chefe - Cabo con ductor. 
Com•poncntcs - Conductores. 

d)-Tuma d e arl'ifices. 
Compon entes- os artífices da Cia. 

e)-Turma de socorros. ( eventual , des­
t acada p elo Bll. ) . 
Chefe - Cabo padioleiro. 
Componentes - 4 soldados padio­
lciros. 

Observações:-Além destes elemen­
tos exis le o Ordenança, adstricto ex­
clusivamente aos serviços da montada 
c bagagem• do Capitão. 

Altribuição de tare fas e funccionamen­
fo das Tunws. 

Conjunto h eterogeneo , tem a Scc. 
Extra. um funccionam ento díspar e de 
apparcnlc dissimulação, tanto maior es 
quanto melhor sua organizaçrLO tcchni-

ca , exigindo de seus componentes ( r e­
crutados entre os elementos p adrão nas 
Yarias esp ecialidades ) apurada ins lruc­
ção, tirocínio seguro e inicia liva, afim 
de que facilitada seja a acção de com­
mando do Cap. 

Sargento-ajudante: Chefe dos gradua­
dos da Cia., conhecedor dos serviços 
nella normaes ou accidentaes, comman­
da a sec. extra. e, auxilia r clirccto do 
Cap., cabe-lhe accional-a de conformi­
d ade com as instrucções dcs lc. É o 
ch efe dos reaprovisionamentos, agindo 
n es te sentido quer junlo ao T. C., quer 
junto ao Cap. : dando-lhe parte das oc­
currencias ou falhas sobre que surj am 
providen cias. 

Seu logm· é junto ao Cap., cumprin­
do-lhe a escripturação das ordens na 
caderncla multi-copista, bem com o d.o~ 
demais doc LUnentos de servi ço d a Cia., 
cujo protocol o manlcm rigor osam ente 
em dia) envjando-os após despach ados: 
quer aos d estin a larios. quer ao 1.0 sgt. 
para archivam ento. Cumpre-lh e a exe­
cação das escalas c a Jiscalizaçclo dos 
scn-iços ger aes das Ci as. 

1\o ambito d a scc. cxlra. suas a llri­
buições se assemelham ás d e ultl Cn1t. 
de F el. , instruindo-a, discip li nando-a e 
exercitando-a, dentro das direclrizes f i­
xadas pelo cmt. da Cia .( t) 

A)- Grupo do Comtrnando. 

2.o sgl. das Trans. e Obs,: Cmt. do 
G. do Cmclo., cumpre-lhe a dir.ccção 
dos trabalhos ao m esmo arreclos, as­
segurando, inicia tiva a cxccuçfto nas 
melhores condições, d as ligações, obseL·­
vaçfto c transmissões, além do accio­
namento dos lrabalhos de monlag~m 
do P . C. pelos sapaclor es, n as dh·cr sas 
situações da vida em campanha. Distri­
bue as t arefas c orienta os scniço<:; 

(1) - Com a creação do sub-tenente, certo 
caberá a este a direcção dos serviços de re­
aprovisionamento, restando o sgt. ajud. como 
secre tario do Cap. 
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fisca lizando-os corrigind<f>-lhes as fa­
lhas, sanando os accidentes quer de 
cunho material, technico ou disciplinar. 
É o instructor das équipes que lhe fi­
cam sob o commando, · o que o obriga 
a um preparo technico especialisado. 

Na instal1ação do P. O. da Cia., após 
as instrucções do Cap. demarca-o, es­
tabelece o serviço, fixa o sector d e vi­
gilancia, faz o esboço panoramico ela 
frente (se fôr o caso), amarra-lhe os 
pontos notaveis d e referencia, orien-. 
tando e, após a concorclancia da carta 
com o terreno, fixa-lhe as coordena­
das. E assim o seu preparador topo­
graphico. Nas phases de movhnento 
activa a espreita d as r eações inimigas, 
seus indícios, seus orgãos de fogo , a lém 
de assegurada permanente obser vação 
dos pelotões de 1.o escalão e elem·entos 
enquadrantes da Cia. 

Nos deslocamentos do P. C. man­
t em-se no abrigo, ( accionanclo a par­
tida escalonada dos elementos do G. 
do cmdo. ) afim de assegurar a conti­
nuidade da observação e ligação, até 
que haja o escalão ·avançado que se­
guiu com o Cap., attingido a nova po­
sição. 

Tem como im.media tos auxiliares os 
cabos Furriel e Observador e 1.o sa­
pador. 

a )- Turma de Agentes ele Trans­
missão. 

Cabe-lhe a missão pen-osa de effec­
tuar em todas as circunstancias, quer a 
pé (mensageiro), quer montado (estafe­
ta), as transmissões no amóito da Cia. 
e com os elementos enquaclrantes. 

Chefia-a o cabo furriel que lhe di­
rige o serviço e acciona os m•eios, com 
as prerrogativas de um cm•t. de esqua­
dra. 

N ormalm·ente seu emprego é previsto 
com a discriminação de cada um dos 
corneteiros para servir de mensagei-

---------------------------------
ros a cada um dos Pels. , r eservado 
o restante p ara as missões especiaes do 
Btl. ou elementos enquadranles da Cia. 
Assim, todos j á orientados, mantem-se 
em• condições de realizações transm~s­

sões prest am ente. 
O Estafeta de largo emprego antes 

do contacto, dado o ca.racteristico de 
seu deslocar m·ontado, após esse, m·en­
tem-sE' em condi ções ele utilizado para 
as transmissões pm .. a T. C. e reta­
guarda. 

Os elementos desta tm'11ll'a devem pos­
suir qualidades de iniciativa, tenaci­
d ade de caracter e desembar aço de 
acção isolada no terreno, de dia e de 
noite afim· de serem capazes de attin­
gir, maugrado entraves e difficuldades, 
o .objectivo que lhes h aja s ido fixado. 

b )-Turma de Signaleiros-Obser­
vadores. 

Por excellencia technica, olhos acti­
vos Q.a Cia., deve merecer preparação 
esmerad a, selecção de rigor e largo ti­
r ocínio que consegue no seu nucleo 
elementos de escól com· preparo ge­
r al, inteligenc ia viva, ardil, e acuida-
des visual e auditiva, porque se empe­
nhem com exito na batalha difficil da 
observação, ante o inimigo que des­
tróe e se esconde. 

Composta d e cinco eleJ.Uentos orga­
nicos (as vezes augm·entados do pro­
·prio cmdo. do G. do omrdo.), consti­
tue-se para o serviço em duas rami­
ficações de um· m esmo tronco; elemen­
tos de .observação propriam·ente, e ele­
mentos de signalisaÇão que as possan1' 
transmittir em tempo. 

Cumprindo-lhe as tarefas ele observa­
·ÇãOt e signalizaçã-o, patente está o exer­
citar-lhe os componentes quer numa 
quer noutra, para se constituírem nuolJ 
todo flexível, manobravel de modo de 
cada qual sendo melhor na propria 
funcção, exerça bem• as demais. 

l 
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Ao cabo s ign alciro-obs. , a lém elas 
attribuições disciplinar es e Lechnica de 
chefe, cab e a r espon sabilidade do m::t­
t eri al d elicado que exige cuidado na 
condu cção c utilização. 

c ) - T urma de sapador es. 

Demanda um p essoal seleccionado 
em trab alhos de organização do ter­
r eno, capaz d e con struir r apidamente 
umt abrigo par a n uclco inicia l do P. C. 
e, em, casos especiaes de tonial-o á 
prova, a judado nisto p elos elem entos 
disponíveis d a Cia. D eve aliá r a pra­
tica do trab alho, h abilid ade para dis­
far çai-o, principalmente, em se tra tan ­
do d e seteiras de obser vação. Cabe­
lhe estreita collab or ação na prep ar a­
ção elo mat eria l elo P. 0 . ., de dia ou 
a e n oHe, em contacto com o inimigo. 

E xige h om en s fortes, callejados no 
m en eio d a ferramentá de sapa (qual­
quer ), praticas n o officio, po is terão 
de trabalhar n as peor es con dições e 
com urgencia, sem r evezam.ento, n as 
successivas par adas de uma m esm a jor­
nada. 

Nas m arch as são utilizados u a aber­
tura de picadas , m elhor a de p assage!ll', 
c dem ais m ist er es a ffectos á sua espe­
cialid a ele. 

Caso h a ja precisão, p odem exercer 
funcções d e m ensageiros ou r emwli­
ciadores, cu jas funcções elevem, conhe­
cer. e p ratica r e con s truem-se em guar­
da d os P . C. e zeladores de sua con­
servação. 

Coman ancla a turma ü m ais completo 
de seus elem entos, o l .o sapador que 
tem sobre os dem ais a ascenden cia de 
cml. de esquadra. 

B )-Gru1po do Trem de Com:bafe. 

1.0 sgf . a r chivisl a : cmt. do G. elo T. 
C., ch efe do ser viço de via turas, é o 
r csp onsavel pelo funccion am ento elo T . 
C. no con cto de seu s orgfws, com o pelo 
m aterial conduzido, viaturas e a trel-

lagem. Cabe-lhe a direcção, disciplina 
e guarda: além da execução de seus 
deslocamentos pelo itinerario m ar cado 

' no tempo arbitrado e no escalonamento 
previsto. Fiscaliza os serviços e zela 
porque os r eaprovisionamentos se fa­
çau r conforme o ordenado pelo Cap., 
nos pontos e horas determinados aain-

' b 

do com inicia tiva e en ergia. P r eside a 
ins tallação do T . C. n os es tacion am en­
tos e ao seu disfa rce á aviação. 

.Além das missões supr a, m antem as 
de ar chivista da Cia., bem como a de 
pr epar ador dos documentos adminis­
tr atiYos de cunho p erman ente. 

Su as funcçõcs se bi-partem em r~.' ­

abaste~imento e r emuniciam ento, para 
as quaes tem dois im m edia los au xilia ­
res: os sg ts. furriel e Ma t. Bel. 

3.0 Sargento Furriel : f: a m ão di: 
r eita do cmt. elo T . C. n a acção r ela tiYa 
aos r eabastecimentos, cujas necessida ­
des r.m viveres c forragem arbitra e 
recebe pela Cia. Além disto m antem 
em cli n as alter ações e confecciona ).s 
papeis rela tivos a Yencim entos, farda­
m ento e material, m antendo-lhe a carga 
escripluracla c realizando as dis lribui­
çõt>s ordenadas pelo Cap. 

P ode ser em certos casos, destacado 
para ngente de ligação juncto ao B U. 
1\os estacionamenlos é um dos coln ­
ponentes d a turma de es tacion ador es 

' o exerce fun cção r elevante no r econhe-
cimento e ins tallação ela Cia. 

3.o Sar gento do Material Bellico : 
Cabe-lhe a chefia elo seniço de r e­
munid amento da Cia., ap ós o descar­
r egamento ela via tura-munição n o P . de 
Remuniciam cnto, a cuja instal lação 
nl'ediante ins trucções elo Cap., presid.:/ 

' encetando o r ecarregam ento dos carre-
gador es vnsios, a lotagem das munições 
e arlificios, et c. Orienta o arduo tra­
balho dos r cmnniciador es, assegura, de 
qu alquer modo, a cor rente opporluna 
de munições p ::tra os elem entos em 
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contacto e mobilisa meios par a r eali­
zar o contacto com· o Centro de Remu­
niciamento ou ponto avançado das Via­
turas--:\fun. do Btl. 

D eve ser um technico em armamento 
para es tar em condições de r esolver 
os incidentes insanaveis na linha de 
frente. T r a r á alterada sempre, a r ela­
ção do armamento da Cia. , assim com o 
da munição e material conduzido n a 
Viatura Munição, sendo por elles o r es­
ponsavel. 

a) -Turma d e R emuniciamenfo. 

Chefiada pelo sargento do m a terial 
bellico e constituída d e elementos dis­
poniYeis da Cia., sua actuaçã o é ape­
nas previs ta, p elo Reg. quando organi­
zado o P . R emuniciamento. Entretanto, 
r eguland o a pr axe nos corpos, pod e­
ria ~er cread a a f uncção permanente 
d o soldad o do m a terial bellico, a uxi­
liar perman ente do sargen to do m a te­
r ial bellico n as arduas tar efas. 

b ) - Turma d e ranch o. 

Incumbe-lhe a prep aração da ali· 
m entação p ara a Cia. e sua dis tribui­
ção no h or ario fix ado, além do ser viço 
de cozinha, sua fachina e arr ecadação 
d o combustível. Seu ch efe, o cabo do 
rancho, é o r esponsavel pelo seu func­
cionam.ento e zelador dos perten ces e 
m ãt eria] da viatura cozinha. f: espe­
cializada d esde o t empo de p az. 

Nos est acionamentos, ao toque ~u 
ordem de «rancho», o cabo prepara os 
marmitões para a distribuiçfw, e assis­
~e a es ta p ara a ttender as irregularida­
d es e sanal-as. Em' marcha, geralmente 
vae funceionando a cozinha, · h avendo 
portanto n ecessidade de exercitar os 
cozinheiros no preparar em a alimen ­
t ação com á viatura rodando, co usa 
possível nas m ar chas de treinamento 
d a Cia. 

Fazem parte d a turma d e estacio­
n adores d a Cia., 10 .cabo do r ancho e 

um cozinheiro, afiln d e pr eparar em o 
loca l p ara a cozinha, dentro das con­
dições de agua bôa e perto, lenha fa­
cil e liberdade de m·ovimentos, além 
de desenfiada da obs. aer ea e arfilha­
ria inimigas. 

c ) -Turma de Conducfores. 

Compete-lhe a conducção do T. C. , 
dis tribuídos seus elementos pelas viatu­
r as, cujos movimentos presidem , sob a 
direcção technica do cabo conducto1~ 
que os chefia . São verdadeiros especia­
lis tas escolhidos entre as praças for­
tes, que r evelem p endor e gos to para 
o m en eio e tra to dos animaes, e exer ­
citadas continuamente no a trelar , r odar 
e d esatrelar viaturas. Devem , adem ais, 
conh ecer a fundo as viaturas e o 
arr eiamento, saber concer tai-os, bem 
como se familiarisar em com os ani­
m ais, conhecei-os d e perto, os quaes 
lhes ficam sob a guarda e ass istencia. 

O cabo cond uctor fi scaliza-os no tra ­
balho com os animais, quer n a conduc­
ção, quer no forragcamento, 1 im peza, 
guarda e assistencia. Em campanha de­
vem ser os animaes por elles m anti­
dos á mão, proximas ás via tur as, prom­
ptos p ar a uma r apida atrelagem. 

d )- Turma de Artífices . 

Os d ois artífices d a Cia. a compõem 
e se encarregam· d as r ep ar ações e con­
certos attinentes a seus officiós. As­
sim, ao alfaiate cabe os concertos nos 
uniformes, nas barracas, etc., e ao sa­
p ateiro-corrieiro incumbe os reparos 
nos sapatos, no arreiam ento e equipa­
ment o. 

N o combate podem ser aproveitados 
no ser viço do P. Remunician1ento. 

e) - Turma. de Pad ioleiros. 

Eventualmente destacada pelo Bll. 
par a agir. em proveito d a Cia., apro­
veit a-os na constituição do Refugio d e 
feridos, cuja r egião é fixada p elo Cap., 
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mas cujo· funccionan1ento tecbnico é 
das directrizes traçadas pelo proprio 
serviço de saúde. 

Esse elemento avançado do serviço 
de soccorro do Btl. , t em uma formação 
transitoria e rudimentar, nelle se abri­
gando os feridos e apenas fazendo o 
penso de l.a urgencia afim· de aguarda­
r em remoção para a rectaguarda. 

Organização Geral do P. C. 
O P. C. da Cia. é, em campanha ·a 

séde improvisada onde funccionam' o 
coiil!IIlando e os elementos que o ser­

-vem directamente. Pelo que, sua ins­
tallação sul11!lllaria é directamente in­
fluendada pela situação, aiTiloldando-se 
.ao terreno e se escravisando sem·pre 
.ao im·p erativo de m aterializar , qual­
quer a phase do combate, ao centro· 
de gravitação da tropa. Subordinado 
.á missão d a Cia. , indica-o o Cmt. do 
Btl., cumprindo a o Cap. dar a fórma 
e dispositivo de sua insta llação, de 
modo a funcciona r com e fficiencia. 

Não ha modelos rijos no dispol-o. 
O inimigo, a missão e o terreno são os 
e lementos que lhe condicionem a oraa-o 

nização. Sendo assim, cumpre ao Cap. 
exercitar intensamente o G. d e Coman­
do na n1aneabilidade toda especial de 
o constituir em terrenos diversos e si­
tuações s empre differentes. 

Nas pequenas unidades como a Cia., 
o nucleo vital do com-at1do se constitue 
inicialmente pelo P. 0., (1) parte essen-
cial do P . C., e .de cuja escolha é sua 

funcção. «Um P. C .. de pequena uni­
·dade, desprovido de P. O. nada mais 
é que triste refugio de quem o occLrpa 
só póde exercer o comm.Jando insuffi­
ciente, precaria e apagadamente)), c~) . 

Todavia·,. a elle se vãü logo agregando 
outros elementos a constituírem as pe­
ças de que se irá compondo esse todo 

(1) Sobre o P. O. propriamente, veja obser­
vação. 

(2) S.a conferencia sobre o Serviço de E. M. 
.em Campanha- Cel. Derougemont. 

barmonico de officinas improvisadas c 
inter-dependentes que é o P. C. São 
successivrunrente o P. Optico e de Si­
gnalização, (3 ) o P. de Remuniciamen­
to, (4 ) o Ref. de Feridos e afinal o 

b . ' ' ' a ngo do Cap. ou propriamente P. C .. 
onde possa realizar em mais seauras 
condições os encargos multi-variados 
de conductor da Cia. 

O pessoal do P. C., dirigido pelo 
sargento ajudante e 2. 0 sgt. das trans. 
e obs., após as indicações do Cap., se 
vae articulando gradativrun.ente na re­
gião fixada, num dispositivo que faci­
litando o funccionamento das varias 
equipes, não denuncie á observação ini­
miga a existencia ahi de um P. C . 

Na progressão, amolda-se aos prin­
cípios de articulação da tropa e ás re­
gras de aproveitamento do terreno 

' avançando semelhantemente ao G. C., 
por lanços marcados pelo Cap. é regu­
lados no detalhe pelo Cmt. da :sec. 
Extra. Exemplifiquemos: precedem ao 
Cap. os dois observadores que se enca­
minham para a região o do novo P. o:~ 
segue-os o Cap. tendo proximos o cabo 
signaleiro- obs. (com os artificios 
promptos para o emprego) e o cabo 
furriel; a distancia que possa ou vil-o. 
acompanha seu chefe a equipe de agen­
tes de transmissrtO (menos o estafeta, 
be~n se vê) em coluna por um. A uns 
trmta passos vem o commandanle da 

Sec. Extra. conduzindo o restante do 
G. Comando, com' excepção do cml. 
do G. de Cmdo. que, com1 um signalei­

ro-obs. se mantem no antigo P. o., 
até que se installe o novo, afim de as­
segurar a co~1tinuidade da observaçil 
e permanencw das transm•issões. 

Os deslocamentos do P. Remunicia­
mento e Ref. de Feridos sa-o por ' sua 
vez, regulados pelo Cap. e realizados 
opportunamcnte, pelos seus respecti~ 
vos chefes. 

( 3) , ( 4) Veja successivamentc· T rans . _ 
Remuniciamcnto. · rms oe,, 
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Secção 
de 

Artilharia 

Noticias historicas sobre a artilharia 
P elo Major Nlcanor Guimarães d e Souza 

(Cont inuação do n . 244} 

Em o n osso a.rtigo an te rio r vimos, 
q uasi exclusivamente, o que foi a a r tilha ­
ria no seculo X VI, t r a ta ndo dos surtos 
q u e a respeito, se nota ram na H es­
p anha, França e Holanda . Proseguindo 
no que se relaciona com o m a te rial h ol ­
la ndez que, tanto concor reu pa ra a in­
d ependencia política d esse povo em 1648, 
dire mos que a m esma simplicidade que 
serviu de base á con strucção das bôc­
cas de fôgo p ropria mente ditas, os holan­
d ezes tambem a utilizaram na concepção 
e no fa brico ele seus rep a ros . É ve r­
dade que n ão havia u m typo unico, p ois 
cada calibre possuía o seu reparo, Jif­
f erente apenas no ta m anho, visto ::;uas 
linhas geraes serem semelha ntes e mui­
tas d e suas partes ig uaes, o que pe rmit tia 
uma intermuta bilida de. D entre essa s par­
tes, ha a notar as rodas q ue pod iam 
servir a qualque r d elles . 

A tracção d o ma te rial h ola nclez ta m ­
b em m elhorou muito com o apparecime n ro 
do a rmão que, á principio, se constituía 
d e um simples jôgo d e duas rodas d e m e­
n or diam etro que as d o r epa ro, ligad o 
a o a rmão por contra -apoio . T a l a pe rfeiçoa­
m en to ma rca um g rande passo d e nossa 
arm a, p ois a lém de permittir m a ior fa­
cilidade d e tra nsp orte, alliviou g rande ­
m ente o esforço exig ido elo animal tra n ­
queira que dahi em diante n ão ficou mais 
suje ito a ser esmagado pelo pêso das 
bôccas d e fôgo. 

Á H olla nda coube ta mbem a prima­
zia d é! haver m elhorad o as bombas, pro­
jectis ôcos, contendo uma carga ele rup­
tura , a pon to el e pode r empregai -as com 
g rande efficiencia. Os a rtilheiros, desde 
m uito, vinha m tentando utilisal -as, sem 
q ue l ograssem resulta dos; uma série de 
t ropeços e de insufficiencias technicas não 

pe rmittia m obte r o arrebenta m ento do 
projectil n o m om ento desejad o. 

Afinal, a pós a lg umas tentativas, os ho­
landezes con seguira m uma esp oleta a de­
qua da - um simples tubo m e ta llico em 
cujo interior , um mix to fusível de com­
b us tão lenta provocava a explosão ela 
carga ele ruptura n o m om ento p ropicio, 
i sto é, a pós a su a quéda n o s6lo, ou ao 
a tting il-o. 

D e tal fórma, passou a n ossa a rma a 
dispôr do seu projectil explosivo -- a bom ­
ba, causando o seu appa recimento um 
f orte a ba lo m oral nas t ropas comba tentes, 
que se vir am entregu es aos seus · effeitos 
sem n enh uma protecção. 

O seu a p parecimen to o d g inou , tambem, 
u ma revoluçã o nas obras d e fo r tificaçfto, 
que tivera m d e m odificar a lg umas ele suas 
pa rtes p a ra m elhor supp orta rem os ~Hei ­

tos el e taes p rojec tis . 
A bomba dispunha de d uas azas pa ra 

o seu se r viço e em gera l as suas par~dcs 
a presentavam m aio r espessura na par t~ 

opposta ao ouvido ou olha i com o fim de 
impedir que cahisse com. a m echa ou com 
a espole ta para ba ixo. 

B omba ou g ra nad a fo ra m desig naç:)es 
corre ntes na ép ocha d o seu apparecimen­
to, a diffe ren ça residindo sóm en te nas 
azas d e m a nobra , q ue e ra m p eculiares <Í. 

p rim eira . M ais tarde, q uando fo ra m e,·i­
tados, por occasião do carregamento e 
do ti ro, os ba timentos das aza s e d a ~s­
p oleta nas pa redes da alma, m edia n te 
u m disco de m ad eira a o qua l se fixava 
o projec til, as bombas, que só era m a ti­
radas por morteiros, passara m tambem 
a se r e mpregadas com a desig nação, po. 
rém , de g ra na das , nas outras boccas cte 
fôgo, esp~cialmente nos obuzes c ujo ap­
p arecimento data de fins do seculo ·xvr 
ou princípios do seculo XVII. 
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Flg. 15 

De dois modos eram atiradas as bom­
bas: «a dois fógos» ou «a um fôgo». O 
primeiro processo consistia em carregar 
a bomba no morteiro, de modo que a sua 
espoleta ficasse voltada para a bocca 
(fig. 16) . 

Flg. 16 - Tiro "a dois fogos". 

O artilheiro ou o bombardeiro, como 
então se chamava o servente atirador, 
com dois botafôgos, um em cada mão, 
a.ccendia a espoleta da bomba e logo 
epós a polvora da escorva do ouvido .'10 
morteiro. 

No outro processo, de «a wn fôgo :>, 
collocava-se a bomba com a espolê ta vol­
tada para o lado da camara ele explosã<>, 
bastando que a carga de projecção sç 
inflamasse para communicar o fôgo 'l.') 

mixto da .espoleta (fig. 17). 

Pelo que precede se vê que os artilhei­
ros antigos levaram alg um tempo para 
o bservar que bastavam os simples gazes 

emanados da carga de projecção para 
inflamar a espoleta, fosse qual fosse a 
posição desta na alma. A esse respeito, 
ha mesmo quem affirme que esse . ultim'0 
modo de atirar foi obra do accaso, pois 
que um atirador esquecido ou displicente 
collocá ra a bomba com a espoleta para 
fóra e não obstante, o projectil funccio­
n.ára ao tocar o objectivo. 

Flg. 17 - Tiro "a um fogo''. 

O accaso, sempre o accaso, como qu~ 
a índicar o verdadeiro caminho, mostrou, 
como em muitas outras occasiões, a Yer ­
dade insophismavel. 

Cumpre- nos agora, já que estamos 
tratando ele projectis, dizer mais algum::t 
cousa sobre elles. 

A bomba, vimos, reYolucionou a a n~ 
militar da epocha, pois gozava de uma 
dupla vantagem ; como bala rasa, actua,·a 
por sua massa e pelo seu choque; como 
metralha, agia por seus estilhaços que 
eram em numero apreciavel, le,·anclo a 
morte e a desordem nas fileiras inimi­
gas. 

As bôccas de . fôgo de alma longa, por 
essa epocha, atuavam duas especies de 
pwjectis--um, o que vimos acima, a bala 
espherica, massiça, vulgarmente chamada. 
bala rasa (fig. J S) e o outro, a metralha. 
ou ainda sacco de ba lins ou de metralha. 

A fabricação do primeiro projcctil <'~i­
gia particular cuidado, pois, pa ra que per-
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corresse em bôas condições a trajectoria 
e alcançasse as dis tancias de combate, 
tornava-se mistér que o seu centro d e 
gravidade coincidisse com o de figura. 
Além disso, o seu diametro tinha de ser 
pouco menor q u e o da bôcca de fôgo, 
afim de p ermittir não só maior facilidade 
de carregamento, como ainda diminuir o 
inters tício formado entre o seu contorno 
e as parêdes da alma, espaço a que se 
denominava de «vento» e por onde g rande 
parte dos gazes de projecção escapavam­
se, com reaes prejuízos para o alcance. 
U rgia, portanto, uma solução - diminui r 
tanto quanto possível o vento, o que aliás 
era possível até certo ponto. Só b em mais 
tarde, porém , em fins do seculo XVIII, 
GRIBEAUVAL, o organizador da arti­
lharia francesa daq uella épocha, q ue 
tanto realce teve nas g uerras da revolu ­
ção, logrou evitar parcialmente essa causa 
de irregula ridade do alcance. 

A bala rasa empregava-se de prefe ren­
cia contra a alvenaria das fortificaç~ es ; 
contra entrinch eiram entos era de .muito 
pouco effeito. O choque com que in.:i­
dia nas fo rtificações era a sua melhor 
garantia de exito. · 

De tr~ j ectoria tensa, a ba la ra sa qua n · 
do a ttingia o s6lo, detinha-se immediata­
m ente ou ricoch eteava, segundo a n atu­
reza dest e, executando n este caso uma 
série ele saltos a que se succedia o simples 
rolamento a té a sua parada d efinitiva, 
tudo isto sob um ruído característico <:: 

desmoralisador que muito influía para 
a bater o moral dos comba tentes. O seu 
effei to contra tropas desabrigadas e ra ele 
pequ~na monta, comtudo, su sceptível de 
cau sa r -lhes terríveis p erda s, caso a s attin­
g Jssem em fo rmações densas ou ele en ­
fiada. 

Conta-se mesmo que em ZORNDORF 
( Prussia), batalha ganha por FREDERI­
CO sobre os russos em 175 8, um unico 
desses projectis abateu cerca de 40 g ra­
nadeiros dessa ultima n acionalidade. 

Em consequencia, as fo rmações de in­
fantaria soffreram m odificações na sua 
profundidade que teve, por isso, de ser 
diminuída. O alcance desses projectis \ "2· 

riava segundo o calibre, de 8oo metros 
para os ele maior, até 400 e soo ou mes­
mo 6oo para os demais . 

A metralha ou. sacco de balins da epo 
cha, appareceu p ela primeira vez na ce­
lebre batalha de MARIGNAN ( rsrs ). O 
seu effeito foi de tal resultado que, desde 
logo, até fins do secu lo findo, ]ámais 
deixou de ser um dos projectis da arti­
lharia, passando por con s tantes aperfei­
çoam entos até culminar nas famosas l :l.n­
temetas tã o nossas conhecidas. 

Primeiramente obtinha-se o fô go ele m~­

tralha carregando-se a ~ôcca de fôgo com 
pregos, ballins, pedaços de ferro conve­
nientemente disp ostos sobre um disco ele 
madeira, o qual sob a acção da carga, 
impellia todos esses detrictos para a 
frente. 

Esse processo p or demais rustico, bem 
cêd o foi melhorad o, passando-se então a 
collocar todos esses d et rictos num sacco 
de papel resisten te ou de outra q ualqu r 
subs tancia simila r, o qual se rompendo 
por occas ião do disparo, projec tava a me­
tralha . A seguir, n ovo aperteiçoamento · 
appareceu e a m etralha passou a se r di s­
pos ta cuida ciosa mente sobre um disco de 
m adeira e em redôr d e uma h as te a ellc 
presa. Todo esse conjuncto e ra por sua 
vez envolvido por um sacco de lona c,u 
substancia succedanea, o qual e ra atado 
fortemente á bôcca por onde sahia a E'( ­

tremidacle da haste. 

Dahi o n ome de sacco de m et ra lh:t 
como e ra conhecido esse projec til, d~ 

g rande efficacia sobre tropas á descu­
berto e a té á dista ncia de 6oo m etros 
p a ra os g rossos calibres e de 400 pa ra 
os de m enor. 

Aliás, é esse facto p erfeitamente expi­
cavel, pois n essa épocha o alcance da" 
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a rmas de fôgo ela infantaria, constituídas 
de arcabuzes ou d os m osquetes, era in­
ferior a o dos canhões, o que proporcio­
n ava a ~rtilharia p od er occupa r posições 
fó ra do s eu alcance e a tirar á vontade 
sobre o inim igo, sem lhes temer os fógos. 

E ssa propriedade ou melhor essa ca­
racterística fo i sabiam ente aproveitada 
pelos verdadeiros ch efes milita res daquel­
les tempos e dentre elles, GU STAVO 
ADOLFO, q ue a empregando judiciosa­
mente, sempre obteve. de nossa a rma o 
melhor rendimento e p roveito. E sabido 
mesmo que este extra ordina rio chefe em­
pregava a a rtilha ria contra os pontos em 
que as duas a rmas comba tentes--a infan­
ta ria e a cavalla ria, se m ostravam inca­
pazes de alca nçar a decisão. 

Á quiza de m etralha, usavam ainda os 
a rtilheiros projectis d e fórmas irregula­
res, ch am a dos «c ach os d e b alas», ou «ca­
chos ele uvas», simples modalid~de do 
sacco d e m.et ra lha, com a differença, po­
rém, de se rem os balins cong lomerados 
por uma substan cia a gglutinan te. 

Houve tamb em outros projectis de fô r ­
mas bizar ras e a té m esm o incomprehen ­
s iveis. D en t re elles, destacaram-se as fa­
mosas palanq u etas, especialmente empre­
gadas n a a r tilha ria n a val e de costa para 
d estruir a mast reação e inxarcias das ~m­
b arcações inimigas . As fig uras ab aix.o dis­
pensaar-nos-á outros esclarecimentos. 

F lg. 18 - Typo d e pala nque la . 

N os comba tes navaes e nos a taques 
das praÇas fo rtes do seculo XVI e XVII, 
os artilheiros. empregara m ainda, como 
p rojectis, a s c elebres b.a las vermelhas, 
qu e n ad a m ais e ram do que as proprias 
balas rasas aquecida s a té o vermelho 
brando. 

Flg. 19 - Oulros lypo5 

De effeito incendia rio, como se conclúe . , 
o seu carregamento carec1a das maiores 
precauções, pois qualquer descuido acar­
retaYa para o a rtilheiro accidentes de 
g rande gravidade e algumas vezes irre­
paraveis. Assim, pa ra o disparo desse pro­
jectil, tornava -se necessario collocar-se so­
bre a ca rga um disco de madeira com­
pletamente humedecido ou então um chu­
masso de hervas bem· verdes e só depois 
dessas precauções carregar a bôcca j e 
fôgo, cujo disparo devia ser feito mcon­
tinenti. 

E ssa especie de tiro, como se vê, exi­
gia nas proximidades dos materiaes bra ­
z.eiros ou fogareiros pa ra aquecimento dos 
projectis. 

As bailas vermelhas foram empregadas 
de preferencia nos pequenos calibres e d u­
rante pouco tempo, talvez apenas n o se­
culo XVII, cahindo clahi em diante quasi 
que n o esquecimento. A sua pequena effi­
cacia .e os riscos que acarretavam áquel­
les que tinham a incumbencia de atira l-as, 
f oram os principa·es factores da sua re­
legação para os museus. 

T erminamos com a breve noticia ex­
posta, o que ha sobre os projectis anti­
gos da a rtilha ria, seus effeitos e condições 
de emprego. 

É nosso intento apresenta r, dentro em 
pouco, ru go sôbre o que foi a artilharia 
de GUST AVO ADOLFO e em traços ge­
raes como esse chefe viu a sua o rgaiú za­
çãOi e sentiu o seu emprego. 
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Como, porém, Ja n essa épocha os 
destinos da artilharia . estavam ligados ao 
das duas unicas armas com ba tentes-a 
infantaria e a cavalla ria-, seria interes­
sante fallar tambem sobre a evolução do 
seu armamento, se isso não fugisse ao 
objectivo de nossa contribuição. Seja, p v­
rém, dito de passagem, que o progresso 
d o a rmamento empregado po1· essas duas 
a rmas foi de tal n a tureza que já n o se­
culo XVII modificou profunda~ente · a 
physionornia do combate antigo, caracte­
risado pelo emprego exclusivo das armas 
brancas de choque e de arremesso. A in­
f antaria que até então e ra a rmada de 
h alaba rdas e depois de lanças, passou a 
empregar o arcabuz, que por sua vez ce­
d eu o s eu laga r ao mosquete, arma mais 
m aneavel e de velocidade de tiro bem 
m aior. Doutro lado, a cavalla ria abando­
nou suas pesadas a rmaduras, adaptou ou­
tras mais leves e tambem a sua a rma de 
fogo-a pistola-, que passou a se r em­
pregada n as sua s refregas; deixou ain da 
d e lado a lan ça, para utilisar -se da espada 
e finalmente do sabre de cavalla ria. 

Cúm e ssa reviravolta nas armas em­
p regadas, os processos de c om bate sof­
fre ram a s m odificações decorrentes pa ra 
supporta r melhor os effeitos do fôgo que 
cada vez ma is se faziam sentir. 

Não obstan te, a cavalla ria continuou a 
se r a arma da offen si v a e da decisão 
p or excellencia e pa ra poder resistir ao 
seu irnpe to só uma formação h ou ve, o 
celebre quadrado de que tanto falam as 
chronicas milita res. 

Nessa formação os o~·gãos de fôgo da 
infanta ria postados n os a ngulos, apoiavam 
os demais combatentes a rmado_s ele lan­
ças e p osteriormente de baionetas. 

O fôgo foi dia á dia se impondo e 
em m eados elo seculo XVII , as nações 
como a França, H ollancla e Suecia que 
seguiram os ensinamentos p or elle dete r­
m inados, só logra ram successos; ao passo 
~ue outras, como a H espa nha e a Aus-

tria, affe rraclos ao espírito rotineiro ela 
épocha, como qu e esquecidas dos seus 
te rríveis effeitos, só o travo da derrota 
lhes estavam ·reservados. Bem depress:t, 
porém, sentiram a instabilida de do sólo 
que pisavam e após RO CROI ( 1643) e 
LEN S ( 1 648), ba ta lhas qu e tanto lhes 
cus ta ram, dobraram-se á evidencia dos 
factos, proscrevendo ele sua o rganizaçãf) 
os celebres lanceiros de infanta ria e adap­
tando as a rmas de fôgo que já tan to sue­
cesso havia prop orciona do aos seus 
a dversarios. 

N o ponto de vista el o emp rego, a té o 
inicio do seculo X VII , a a rtilha ria uma 
vez chegada ao campo de batall1a oc­
cupava logo posição em linha continua 
na frente da infanta ria, onde pe rmane.n­
cia dura~te todo o tempo da lucta. Du­
;rante o c ombate, no duélo a que se entre 
gavam infantes e cavalleiros, a arti~ha­

ria a tirava e p elo poder de des truição 
·ele seu s proj ectis, n otadamente da metra­
lha, e ra capaz, qua ndo convenientementl! 
dirigida, de dissociar uma carga ou abrir 
brech as nos ba talhões inimigos, tirando­
lhes todo o ímp eto offensivo. Como se 
deprehencle, á a rtilha ria já nessa épocha, 
cabia inicia r a lucta. 

Nos m eados do seculo XVII, u ma g ran­
de tran sformação se operou quanto ao 
emprego de n ossa a rma. As luctas de­
senvolve ram-se com mais vivacidade e fo­
ram mesmo m uito m ais a c ti v as como 
attestam as campanhas empreh endidas por 
GU STAVO ADOLFO, COND É, Tl' ­
REN NE_. WALLENSTE I N e MONTE­
CUCC'LI. Já se notava mesmo uma cer· 
ta dóse de bom senso na distribuiç:lo 
das bôccas ele fôgo que devlam pa rtici­
par das operações; as de pequeno ca li­
bre e ram postas nas vanguardas, emquan­
to que as demais con tinuavam com 0 

g rosso das forças ou com o corpo de 
ba talha no dizer claquella ép ocha, afim cl ~ 

qu e pudessem ser protegidas. 
Con tinuava a inda a artilha ria a pa rti­

cipar da lucta em primei ro legar ; a dif-
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ficuldad e que se apresentava residia onde 
colloca1-a n a ordem de batalha. Nas alas 
corria o risco de se r :facilmente tomada, 
nos intervallos dos batalhões difficultaYa 
a passagem da cavallaria quando · che­
gasse a vez dessa a rma carregar ou mes­
mo entravaria a coh esão que devia exis­
tir nas unidades de infa ntaria. Dalu uma 
unica solução, a de tomar posição ainda 
na frente da infantaria, o que acarretava 
forçosamente a sua inacção logo que esta 
progredisse. O reverso da medalha era 
peior, pois sabido era que, uma vez 
a infantaria recuasse, a artilharia no grá.u 
de evolução daquelles tempos, só podia 
-disparar uma unica vez contra tropas que 
sobre ella avançassem. Desse modo, es­
tavam os canhões condemnados a ser to­
mados pelo inimigo e talvez mesmo, ser­
vindo-lhes p a ra augmentar o seu poder 
offensivo. 

Isto tudo constituía um · ponto difficil 
de regula risar e os chefes, sempre .,;e 
mostravam receiosos na designação das 
posições a occupar pela nossa anna. Por 
isso, para contornarem a difficuldade, 
preconizaram que a artilharia devia em­
penhar-se principalmente contra a arti­
lharia adversaria. Ahi teve, pois, origem 
o celebre «duelo de a rtilharia» que perdu­
rou. a té princípios do seculo actual. 

Eis o quadro de emprego de nos3a. 
arma, quando GUST~VO ADOLFO, ap­
p a recendo no cenario militar e movido 
por um sentimento todo especial quanto 
ao modo de empregai-a em_ cooperação 
com ·as duas armas combatentes, impri­
miu-lhe modificações no que concerne ao 
seu emprego, como no material e na sua 
organização. 

Assim, no que diz respeito ao emprego, 
não mai::; se viu etTl posi~ão avançada, su­
jeita aos azares da batalha; ao contrario, 
passou a ter o seu dispositivo, ou de 
permeio com a infantaria ou mesmo na 
propria linha de combate, em posição ade­
quada, mas sempre muito bem distribuída 
em toda a frente de combate. 

Antes, porém, de lá chegar, voh·amos 
as nossas vistas para certas particulari­
dades relativas ao material e suas defi­
ctenctas. 

O seu fraco alcance e a impossibilidade 
de atirar por cima das tropas constituí­
ram, por certo, defficiencias que reper­
cutiram, ás Yezes, desfavoravelmente no 
desfecho da lucta; entravaram mesmo por 
muitos annos, mais de um seculo talYez, 
o justo resultado que se devia espera r 
de sua cooperação na lucta. Essas deffi­
ciencias ol>rigavam o artilheiro, para po­
der bater os seus objectivos, a solicitar 
da infantaria que esta lhe abrisse ou 
dei.'{asse Yerdadeiras brechas no seu dis­
positivo, afim de que pudesse cumprir a 
missão ou mesmo dar livre passagem dOS 

seus projectis. Facil é, portanto, conce­
ber, como era precaria a cooperação que 
a artilharia prestava no ataque_, quasi_ setn­
pre mal apoiado ou mesmo insufficicn­
temente preparado, porque a artilharia, 
com as bôccas de fôgo lóngas de que 
dispunha e cujas deficiencias apontamos, 
não tinna possibilidades de prestar ao in­
fante o apoio ou a protecção de que já 
necessitava na lucta onde o fôgo dia a dia 
prepondera,·a. Como Illiilio de obviar, em 
parte, tal estado de causas, surgiu a ne­
cessidade de dar ás bôccas de fôgo de 
a lma longa o seu complemento, isto é, 
dotar a artilharia de uma outra classe 
de bôccas de fôgo, capases de lançar um 
projectil de trajectorià. intermediaria entre 
as duas já conhecidas. E nessa fórma, 
appareceu no cenario do material de ar­
tilharia em fins do seculo XVI ou prin­
cípios do XVII, o obuz. A sua evolução 
foi lenta e até duvidosa, pois que s'ó te,·e 
seu emprego assegurado em bôas condi­
ções a partir da segunda metade do sc­
culo r 7, como ensinamento tirado da ba­
talha de NEERWINDE, em que os obu­
zes tiveram grande actuação. 

Á principio, ponSm, foi uma peça, por 
assim dizer, irregular, j<1 porque não fazia 
parte ele nenhuma das organizações usu ae:; 
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ou mesmo porque o seu emprego fosse 
de effeitos duvidosos. Mais tarde, os re­
sultados obtidos com o seu emprego "las 
operações de rasa campanha, concorre­
ram para que elles entrassem na compo­
sição das baterias de campanha, na pro­
porção de 2 obuzes para 4 canhões. 

Desse modo, puderam os artilheiros an­
tigos contar nas suas baterias de campa­
nha com duas bô.ccas de fôgo de caracte­
rísticas differentes, capazes de satisfazer 
ás varias contingencias que o campo de 
batalha apresentasse. Além disso, sendo o 
obuz especialmente apto, como o é hoje 
pa ra bater zonas sobre as quaes o canhã o 
já nessa epocha não tinha possibilidades, 
completava-lhe a acçã o e melhor satisfa­
zia as necessidades da infantaria quando 
por occasião do ataque, pois com o effeito 
de seus projectis lançados em trajectori.J. 
mergulhante, alcançava o s defensores n os 
pontos onde estes se julgavam protegi­
dos. 

Ta l bôcca de fôgo, fructo de u ma ne ­
c essidade milita r , f oi c om o vimos, o obuz, 
fig . 2 0 , que n aquelles tempos se caracte· 
risava tambem por possuir um calibre 

granada ou obuz propriamente, differia 
da bomba pelo facto unico de n ão pos· 
suir como esta azas de m a nobra. Os seus 
effeitos se assemelhavam aos da bomba, 
embora com menor p oder destruidor ; os 
processos de tiro e ram iguaes. 

Volvamos a g ora ao p onto a que nos 
propomos, dizendo a lgo sobre a a rtilharia 
de GUSTAVO ADOLFO e cümo es te che· 
fe a organizou e empregou. 

Füi na guerra dos trinta annos, des· 
f echo memoravel das t remendas luctas 
religiosa s, que por mais de um seculo ati­
raram-se uns contra os outros c a tholico;; 
e protestantes, no chama do per íodo suê· 
co, que appa receu a figura excepcional 
desse chefe, e com elle poude a a rtilha ria 
sahir da rotina em que a té então ,-a­
gára para apparecer, embora p or pouco 
tempo, cheia de n otaveis m elhoramentos, 
quer no ponto de vista technico, como no 
de emprego. 

GUSTAVO ADOL FO, que tão bem 
soube organizar o seu minu sculo exercito, 
rs.ooo homens apen a s, com o · q ual al· 
c an çou tão b ellos e notaveis t riumphos 
milita res, e sme rou-se par ticularmente na 

Flg. 2 0 

em geral maior do que o d o canhã o e 
um comprimento de alma inte rmedio en­
tre o deste ultimo e o do morteiro. D. 
s eu calibre obedece á mesma a cepção d o 
<lo morteiro e o seu projectil n ormal a 

organização do m aterial de a r tilha ria que 
lhe h avia de se rvir, para compensa r a f ra­
queza nume rica ele suas linhas de balalha, 
e smag ando com · o auxilio do fôgo de 
seus canhões as profundas m a ssas inimi-
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gas, mal protegidas por uma artilharia 
pesada e pouco manobreira. 

.O seu objec tivo principal foi, pois, 
nesse p articular, desenvolver cada vez 
mais a acção pelo fôgo de que sua arti­
lharia era capaz, sem esquecer-se da mo­
bilidade que devia possuir o seu material, 
crente como estava de que s6 o fôgo da 
artilharia convenientemente dirigido e 
concentrado sobre . os pontos sens1ve1s do 
adversario seria capaz de dar-lhe o 
successo a lmejado. 

Assim, a os cá libres vários que os seus 
adversarios -- os imperiaes, segundo J. 

II:J.Oda d e e ntã o, a daptavam, opoz GU STA­
VO ADOLFO p eças curtas e leves de 
3; 4; 6; 12, 16 e 30 libras, em maior 
quantida de. Emquanto que aquelles pos.­
suiam como dotação pouco mais de uma 
peça para 2.ooo homens, eile tinha seis 
por I .ooo homens, das quaes 3 de cam­
panha. 

T al facto evidencia, á primeira vista, 
ta pe rsonalidac}e do che fe q ue foi. Caracter 
impetuoso, emprehendedor, sciente de que 
os m eios á sua disposição não o per · 
mittiam realizar aquelles sitias tão em 
v6ga n o seu tempo, nem prepara r mano· 
bras c omplicada s, GUSTAVO ADOLFO 
se personalisou pela rapidez de movimen­
tos com que o'pe rava e surprehendia o 
inimig o a pós inesperadas malchas e be·11 
organizadas man obras, rapidas, vigo rosas 
e de muita simplicidade, factores estes 

q';le lhe deram sempre victorias decisi­
vas . 

A prova de tudo está no pouco tempo 
que levou, 29 mezes apenas, em apoderar­
se do immep.so territorio comprehendido 
entre o lago de Constança, a fronteira 
de Hungria, da Silesia, as margens do 
Rheno e o Baltico, impondo nesse tracto 
de terra as suas convicções sobre as for­
ças do Santo Imperio Romano-Austríaco. 

Em GUSTAVO ADOLFO ha a admi­
ra':' tambem o espírito de previsão no 
que conceme ao modo como organizou 
a arlilha ria para que esta durante as suas 
campanhas jámais lhe estorvasse ou reta r­
dasse os movimentos. D esta rte, ,·emol-o 
separar distinctamente a artilharia de 
campanha da de sitio e de praça_ que até 
os seus dias formavam um todo unico 
com a denominação de parque de a rli­
lharia . 

A a rtilha ria de campanha do her6e 
suêco con stituía-se de canhões curtos e 
Leves, que por muito tempo compuzeram 
esta modalidade de a rtilharia, dada a sua 
g rande mobilidade, alliada a uma po­
tencia capaz de satisfaze r ás necessidades 
dos campos de ba talha. E sses canhões, 
aliás, passaram á historia e foram co­
nhecidos e ainda o são hoje, como ca­
nhões á suéca, figura,ndo en tre elles, 
como materia l de a rtilha ria a té CAR­
LOS XII (da Suécia ) o da figura 2 r, 
o qual e ra do calibre 4, com r 7 calibres 
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de comprimento. Esse canhão serviu de 
modelo a um outro similar fra ncez, que 
LUIZ XIV, no seculo seguinte, fez ado­
ptar na sua artilharia . 

Verdadeiro chefe mi litar, conhecedor 
profundo das n ecessidades das armas, 
GUSTAVO ADOLFO b em cêdo viu a 
collaboração que a artilharia podia pr=s 
i a r á infantaria e assim, para que esta 
pudesse contar sempre com o fôgo tld. ­

quella, apoiando-a nas suas acções ou pru­
tegendo-a nos momentos criticas, creou as 
«peças regimentaes», aptas a acompanhar 
a infantaria por toda a parte; com o au­
xilio ap enas de um ou dois cavallos e 
a lg umas vezes, m esmo, puxadas pelos 
proprios hom en s de tropa . É essa, como 
se vê, a primeira idéa que se conhece 
sobre a artilharia de acompanhamento. 

As bôccas de fôgo suêcas foram de 
bronze ou de ferro fundido. Do tempo 
.de GUSTAVO ADOLFO. e talvez de sua 
autoria, porque já nessa épocha fizera 
s ua apparição na I ta lia, h a a a ssig na lar 
como materia l de extrema mobilidade os 
afamados «canhões de couro», de 4 li­
bras, fabricados com lubos de bronze, 
sobre os quaes eram enrocladas, com rige­
sa, cordas alcatroadas, cober tas por capas 
de couro, do,ncle o n om e de canhões ele 
couro. E stas bôccas de fo1go, com cer­
ca ele I oo kilos ele p eso, co!Ils tituiraffil a 
artilharia regim ental acima falada; a sua 
~equena resis tencia ás intemperies, ao 
tlro e a fragilidade d o mate rial de que 
eram con st ruídas, e a pouca aptidão aos 
incessantes t ransp'o r tes a que estavam 
sujeitas, muito con co,rre ram p ara que fos­
sem subs tituídas p or uma outra do m es­
m o calibre, porém de maior pêso total, 
625 libras. 

Seja como fôr, umas e outras m a rcar.1n1 
a infan cia da a rtilharia el e campanha pro­
priamente dita, que apôs GUSTAVO e 
a lgun s chefes que o precede ram, com8 
T URE NE, COND!. MONTECUCU­
LI, cahiu no esquecim~nto pa ra s6 bem 

m ai s tarde, no seculo seguinte, sob FRE­
DERICO, o Grande e depois NAPO­
LEÃO, d esenvo lve r-se de modo tal que 
poude occupa r o logar que de facto Jhe 
cabia, integ rando uma das a rmas comba­
tentes. 

Dos reparos suêcos muito pouco se 
sab e, porém não resta duvida, que f orc1.m 
de reconhecida resis tencia e de muita mo­
bilidade, porque só assim é possível ex­
plicar terem coparticipa do no tra nsporte 
da artilharia, de cuja acção GUSTAVO 
ADOLFO nunca prescindiu nas suas bata-
lhas. -

Certo, um outro f ac to r de g rande va­
lia na obtenção dessa m obilidade, foi 
constituído pelos excellentes a nimaes de 
tracção de que dispunha a a rtilharia suê­
ca, sendo n esse particula r n otaveis o zêlo 
e o c rite rio do chefe em apreço na es­
colha, n o tr,einamento e na m a nutenção 
em bôa f6 rma desses a nimaes . 

As suas p eças pesadas eram pu~adas 

por 20 cavallos, ao passo que as · cÍe cam­
pailha o e ram , apenas, por 6, 4, 2 e 
a té 1; as 0e couro, pesando cerca de 100 

kilos, podiam ser tr anspo rtadas á braços 
pelos proprios infantes. 

GUSTAVO AD OLF O procurou au· 
gmenta r a velocidade de tiro de sua arti­
lharia q ue, com o m aterial de ante-carga 
n ecessitava para seu carregamento de uma 
série de operações m o rosa s. Fez, pois, 
adoptar cartuchos comple tos n os q u.:tes 
o projectil, o disco d e madeira em que se 
a poiava e a carga de projecção eram 
convenientemente acondicionados num só 
systema, constituindo ta l inovação o be rço 
de nossos cartuch os completos actuaes. 

As munições tive ram tambem de sua 
parte um especial c uidado ; fazia-as trans­
portar em viaturas apropriadas, onde 
eram dispo·s tas em caixas especiaes. A 
ê lle deve-se, po rtanto, os primeiros carros 
de munição d e que a his toria regista . 

No ponto de vis ta do emprego e da. 
organização, p6de-se affirmar se r GUS-
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TAVO ADOLFO o seu creador. Pena é 
Hue a sua cu r ta, mas brilhante vida mili­
tar não lhe pem1ittisse concretisar as 
idéas q ue teve sobre a artilharia e p 

seu emprego. As que teve, comtudo, ser ­
viram para q ue NAPOLEÃO~ sempre se 
inspirando n a his te ria dos grandes che­
fes e rebuscando-lhe ensinamentas, 
creasse a a rma de artilharia, dotando-a 
de uma t actica propria e dando-lhe, ~m­

fim, a importancia que desde o seu tem­
po adquiriu a n ossa artilharia. 

Até GUSTAVO ADOLFO porem, esta 
era n ada mais do que um amontoado de 
bôccas d e fógos, com seus accessorios 
e petrech os, sem nenhuma distincção e 
de que se servia1n os chefes, generaes 
ou principes, que a empregavam sem 
nenhuma idéa de conjuncto e do verda­
deiro papel que ella podia desempenhar. 
Não obstante, n ão são passiveis de cen­
sura, o ambiente em que vive ram: jus­
tifica-lhes plenamente esse desinte resse, 
além ele que tudo no mundo teffil o seu 
dia e o da artilha ria n ão havia ainda 
chegado. 

Pois bem, GUSTAVO ADOLFO co­
m eçou a vêr com clareza que a artilha­
ria era mais a lg uma cousa elo que U!II 

simples engenho de guerra. Podia mesmo 
ter, como p ossuia, algumas características 
que a faziam capaz de pres tar sua colla­
boração ás oulra s armas combatentes. 
Com isso, procurou dar um paradeiro ao 
cáos reinante em tudo que se relacionava 
com a artilharia, a qual até então oc­
cupava logar separado nos exercitas, mar­
chando a parte, a ssim tamben1 estacio­
n ando e até n o combate, tendo um papel 
muito secundaria . 

GUSTAVO ADOLFO tratou, pois, ·l c 
dar-lhe u ma organização que proporcio­
n asse á nossa a rma a opporluniclade de 
prestar-lh e nas suas campanhas o valioso 
concu rso cl c _q ue nunca paz em duvida. As­
sim, sepa rou as bôccas de fôgo segundo 
as sua s finalidades, agrupando-as de élC­

cordo com o s eu calibre, m obilidade e 

tambem segundo a missão que lhes .:;e­
ria attribuida. Apresentou-nos,dessa for­
ma, a primeira organização racional que 
ha noticia e attribuiu a cada um desses 
agrupamentos um papel a desempenhar 
no curso de suas ope~ações. 

Dotando a infantaria de peças regimen­
tães, que, nesse tempo tanto faziam as 
vezes de artilharia de acompanhamen~o 

immediato_. como de apoio directo segun­
do as vicissitudes do momento ; distri­
buindo a sua artilharia em toda linha de 
batalha, por varias baterias que occupa­
vam posição no cenlro e nas a las, em 
vez ele distribuil-as em uma linha continua 
e immoYel como era corrente, achava-se 
GUSTAVO ADOLFO em condições de 
concentrar o fôgo onde fosse necessario, 
em geral nos pontos em que a infantaria 
e ca\·allaria se mostravam sem possibili­
dades para forçar a decisão. 

Creou, portanto, a primeira idéa da. 
verdadeira artilharia moderna, conjuncta­
mente com a actual organização e classi­
ficação de suas missões. 

Eis a g randiosa obra de Gt:STAVO 
ADOLFO, cuja morte no ardor da ba­
talha ele LUTZEN, em 1632, a lém de 
privar a nossa arma de u~ vulto que a 
comprehendera; concorreu para que lodos 
os seus ensinamentos cahissem no oi ,-ido 
a té meados do seculo XVIII , quando su r­
g iu FREDERIC~IO, o Grande, que rc­
encetou a obra que o he róe suêco iniciara. 

É Yerdade que após 1632, chefes como 
TURENNE, CONDÉ, MONTECUCl:LI 
e '\\ 7 ALLENSTEIN, procuravam seguir 
os seus ensinamentos; estes, porém, não 
acharam echo e bem cedo a artilharia 
reentrou na rotina. 

J o reinado de Luiz X IV passou a ser 
considerada como engenho de guerra ape­
nac;, sendo o seu emprego resen·ado ao 
a lag ue e defesa das praças fortes , ele que 
VAUB:\N é sem contestação o ma io r 
vullo. 

Após FREDERICO, nos fins elo nw ... -
mo seculo em que es le \ :,cu, su rgiu • \ -
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Determinação do coefficiente de refracção 
Pelo t· Ten. H. M. R. de Mello 

Interessa-nos este assumpto não só na 
determinação trigonometrica de alturas, 
como tambem no calculo da dep ressão 
do horizonte, necessario ao official orien­
tador que se achar acima de 100 metros 
e tÍ\·er necessidade de empregar o «pro­
cesso do Sol baixo». Na noticia que es­
crevemos sobre este processo, emprega­
mos para valor do »Coefficiente de re­
fracção» o numero o,o8; mas, tendo lido 
posteriormente autores mais m odernos, 
tivemos occasião de encontrar referencias 
mais amplas sobre o assumpto e, a ssim, 
resolvemos alinhavar esta «nota)> provin­
Ciana. 

Os raios luminosos, ao atravessarem 
as diversas camadas atmosphericas, sof­
frem desvios su ccessivos, occasionados 
pelas densidades clifferente::; daquellas 
camadas fluidicas - consequentemente, 
um ponto M qualquer situado na super­
fície do g lobo terrestre e a uma grande 
distancia de um observador; não será 
por este vis to em sua verdadeira posição 
e, sim, acima della. 

É a refracção geodesica. 
f: logico que, dependendo direc tamen­

te da densidade elas div~rsas camadas 
atmosphericas, a refracção geodesica de­
pendesse das varias causa s determinantes 
da variação de densidade do ar, is to é, 
a temperatu ra, a humanidade e a pressão 
atmospherica e com ellas variasse de um 
logar para outro e num mesmo logar, 
com o decorrer do dia. 

Innumeras observações feitas· por mui­
tos observadores, permittem affirmar que 

o «Coefficiente ele refracção geoclesica» 
pode variar para um mesmo logar. e 
para um mesmo dia ele o,o8 a o,zo, sen­
do que os maiores valores têm sido obser­
vados á tarde e pela ma nhã e os meno­
res, ao meio dia. 

Quando mais fortemente varia o valor 
desse coefficiente, é nas visadas rasantes 
á superfície de grandes massas liquidas, 
como acontece n o m ar. 

Em virtude da refracção o raio ~um.i­
noso emittido pelo p onto B e observado 
em A (Fig.) , apresenta-se como uma 
curva que admittimos se confundir sensi­
velmente com um arco ele circulo, afim 
de facilitar a avaliação d o coefficiente 
de refracção que chamaremos n. 

Observando-se a figura, vemos que o 
angulo formado pelo ultimo elemento do 
a rco com a sua corda, é o desvio total ••······························ ................................................................................................... . 

POLEÃO que, app licanclo os ensinamen­
tos da historia militar e aproveitando-se 
inicia lmente da artilharia que GRIBEAU­
VAL tanto concorreu para que fosse adop­
tadr> no Exercito francez e dos aperfei­
çoamentos que nesta mais tarde introdJ-. ) ' 
ZJU, obteve a lém dos seus triumphos que 
o projectaram no ról dos grandes capi-

tães, a suprema g loria de haver cread'), 
em primeiro loga r, uma doutrina sobre o 
emprego da artilharia, cujos princípios 
ainda hoje são seguidos. 

Em conclusão, podemos dizer que á 
NAPOLEÃO es lava des tinado o dia· da 
a r tilharia, cujo amanhecer ning uem. con­
te5tará, cabe á GUSTAVO ADOLFO. 
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que, em virtude da consideração anterior, 
podemos admittir como sendo proporcio­
nal ao a rco, e, em consequencia, ao an­
gulo formado pelas verticaes de suas ex­
tremidades. Havendo esta proporciona­
lidade, haverá um numero que multipli­
cado pelo angulo, das verticaes dê o desvio 
total - a metade. desse nUJnero será o 
«coefficiente de refracção geodesica». 
Sendo a:quelle 2 n , este será n. De facto, 
se verificarmos que o angulo d é egual 
a metade do angulo g e de nominarmos 
m a relação existente entre os angulos 
g e f, teremos g = n1 f, ,onde se fi­
zermos m = 4n e substituirmos g por 
seu valor em funcção ele d , obterem:as: 

) d = zn f, onde n é o coefficiente ·de 
refracção. 

O professor Werkmeist·er , após fazer 
a supposição de confundir-se o raio lumi­
noso BA com um arco de circulo, esta­
belece uma relação entre o seu raio e o 
da Terra, e1n vez de a fazer entre angu­
los, collocando r = nr,' ou r' = - 1

- r em n 

que n, a ffirma ·elle, «é uma g randeza que 
deve ~er determinada empiricamente». 

Exporemos agora quaes os processos 
por elle preconizados para a determina­
ção de n, p a ra o q ue observemos a nossa 
fig. e tiremos de lá: (C1 + r )a = D 2 + r2, ou 

Ct2 IJ2 
-

2 
+ C 1 = -

2 
, onde normalme nte po-

r r C 2 

demos admittir ('''') 2lr = o ' donde cl . 
D~ 

• 2r• 
Calculando-se da mesma forma C2, 

b . c IJ2 . . o ter1amos 2 = -
2 

. , onde, substltlllll-
r D2 

do r' por seu valor, resultaria: C 2 = 2 r n. 

v;ejamos, agora, qual o r .o processo 
citado pelo prof. Werkmeiste r: 

Chamando-se h' a altura da mira (em 
B), H a altitude do solo em A, h a ai­
tu ra c i o instrumentn e::>t:H.ionilclo em A 
e H a altitude elo solo no ponto B, tet~­

mos, conforme seja ascendente ou des­
cendente o declive e ·com a devida cor-

1 • - O s lgnal a utiliza r seria o correspondente a 
"valor approxlmado de" 

recção de nivel apparente: 
D? 

(r) H' =H+h±Dtgi-h' + 2 ~ (r-n), 

que nos dá: 

n= { (H - H') +h+Dtgi+ ~;-h'};~ 
O 20 processo consiste em, simultanea­

mente, dois observadores estacionados 
em A e B, determinarem o desnivelarnen­
to existente entre seus pontos. de estação. 
Suppõem-se eguaes alturas de instrumen­
tos e de mira : 

D3 
A) H'=H + Dtgi+ 2r(r -n) 

B) H=H'-Dtgi1 + ~: (r-n) 

Sommando e simplificando, teremos : 

O= tgi- tgi1 + _!2_ ( r - n), donde : 
r 

r ( . t ") n=r- 0 tg1.1- g1. 

Tomando por base os resultados obti­
dos por um grande numero de observa­
dores; certos autores recommendam seja 
adoptado, como valor mredio de n, o,r3. 

Sendo interessante o assumpto, vamos 
fazer uma applicação do exposto nas li­
nhas acima, procurando qual o valor de 
n que foi empregado para termos a for­
mula preconizada pelo «.Manual do Offi­
cial Orientador» no calculo do nivel appa-
rente. D'3 

Da formula ( r) tiramos : ~ (r-n) 

que nada mais é que a correcção· de nivel 
apparente ou : 

D2 
N. A.= 2[ (1-n), em que D e r são 

dados em nl'etro.s e onde, para tomarmos 
D e r em kilometros, basta-nos tomar: 

N. A.= wogr D2 ( r- n) 
Do «Manual» ti ramos: N. A.=o,o659 D 2, 

sendo D a distancia em kilometros, logo: 
1000 D~ 

2 r ( 1-n) = o,o659 D 2
, donde: 

2 r X 0 10659 
n = 1 - -- 1000 

em que r = 6378,388, o que nos dá: 
n = o, I 59, va lor bastante appro­

ximado da media aconselhada pela prati­
ca e a que nos referimos linhas acima 
(o, I 3) 
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Secção· 
de 

Engenhar ia 

O caso vivido nas manobras 
de Pinheiro 
Pela Esco la das Armas 

Um inimigo batido ao S. do Parahyba 
se retrahiu para o N. do rio, destruin­
do as raras pontes existentes; deL'<OU 
retaguardas p a r a retardar o illlffilgo 
sobre os córtes do Parahyba, na região 
Barra do Pirahy, Vargem Grande, com 
elementos vigiando o rio até a altura de 
Pinheiro. 

Uma D. I. marchando em persegui­
ção deste inimigo vae abordar o rio 
Parahyba em varias columnas eixadas 
sobre B a rra do Pirahy ( columna prin­
cipal), Vargem Grande e Pinheiro· (co­
lumnas secundarias) . 

Esta ultima columna comprehende: 
r o R. I. - 2 grupos? e I /2 equipagem de 
pontes. 

E ste thema geral, por si só, fornece 
materia para algumJas reflexões : 

10) Os eixos de progressão das co­
lumnas de todas as armas são obrigato­
riam ente as vias de communicação exis­
tentes. 

Portanto, quando . se quer approvei­
tar o obstaculo de um curso d 'agua para 
ahi retardar o inimigo, é imprescindível 
ter sob seus fogos as sahidas das estradas 
e caminhos que do lado do inimigo vêm 
desembocar sobre o rio. 

2°) Si se presume que o inimigo 
tente forçar a passagem em uma dessas 
sabidas, porque n ecessite approveita r 
as vias de communicação que se corres­
pendem nas duas margens do rio, tal 
n ão quer dizer p orém que elle n ão pro­
cura rá faz.er passar em outra pa rte ele­
mentos de Infantária de certa importan­
cia com o fim de atacar de revez os 
defensores dessas sabidas. 

Em consequencia, um no onde se 
quer interdictar a passagem ao inimigo 
deve ser: 

- defendido n os pontos essenciaes 
(desembocaduras elas vias ele conununi· 
cação), e vigiado em toda sua extensão. 

3o) Qu ando se tem de a bordar um 
rio onde ha justas razões pa ra temer 
que o inimigo queira defendei-o, impor­
ta em a ttingil-o sobre a frente possiYel, 
isto · é, utilizando ao m axin1o ·que fór 
possível os itinerarios que conduzem ao 
no. 

f: o unico processo que pe rmitte espe· 
rar, sobr·etudo em presença de retaguar· 
das numerosas, isto é, de um inimigo 
com effectivos fracos, que uma ao menos 
das columnas e ncontre uma passagem 
não ou mal defendida. 

Utilizar um mau caminho que exija 
alguns trabal11os de reparação, findos os 
quaes nã'O se tenha de combater pant 
conquistar a margem opposta do rio é 
muitas vezes mais vanta joso do que tomar 
um excellente itine rario que conduza J 

uma defen siva organizada do inimigo 
sobre a outra margem. 

Logo, para o atacante, é sempre de 
toda utilidade a borda r o rio com o maxi­
mo de columnas possíveis . 

4°) Em funcção das informações so· 
bre o inimigo, dota r de m eios de passa· 
gem rapidas (equipagem de pontes) as 
columnas ele que se espera encontrar o 
maximo de facilidade, pelo facto da au· 
sencia ou da fraqueza do inimigo deantc 
della. 

E ssas poucas idéas constituíram a base 
da organização do thema : 

a) as retaguardas inimigas .defendem 
as sabidas principaes de B. Pirahy- \'. 
Grande; ellas ·procuram defende r tam. 
bem a de Pinheiro, mas a n ecessidade de 
vigiar o rio sobre toda sua extensão de 
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Barra . do Pirah y a Pinheiro, n ão lhe 
permitte defen der es te ultimo, se não 
com fraêos effectivos. 

b) A D . I. que persegue, u tilizou to­
dos os itinera rios que ihe permittiam mar­
cha r em d i recção ao rio Paral1yba. 

c) Julgando que e ra verosimil que 
o inimigo offerecesse menor resistencia 
em P inheiro, a D. I. a ffectou á columna 
que se d irige para esse ponto sua equi­
pagem de ponte e, n a turalmente, os pon­
toneiros para app roveita mento desse ma­
terial. 

Passemos agora, a o estudo -dos pro­
blemas que se ap resentam ao Cmt. ela 

, <:olwnna de P inheiro, problema ele ordem 
technica e tactica, cuja solução n ão pode, 
por falta de tem po, se r senão indicada 
no decorrer do exercício q ue teve logar 
em Pinhei ro, n o dia 4 d e Outubro de 
1933· 

Esta coh.rmna deve a travessar o Para­
hyba em ~inhei ro, encontre ou não ahi 
o inimigo. 

D'onde Jo problem.a - A equipagem 
de pon tes será sufficiente pa ra estabe­
lecer uma pon te sobre o rio ? 

Si não é, on de encon t ra r o ma te rial 
<:omplementa r n ecessa rio ? 

Mesm o si fôr suficien te, é n ecessa rio 
entretanto p rever o material preciso para 
a con strucção de uma p onte de estacas 
c ele cavalle tes, destinada a substituir 
o mais cedo possível a equipagem: de . 
ponte da qua l se te rá, sem duvida, neces­
cidade um pouco ma is longe, alguns clias 
depois de te1· atravessado o Paral1yba . 

Esse proble ma, essencialmente techni­
co pode ser resolvido antes ele ter attin­
gido o rio? 

E viden tem ente elle nã o poderá sér 
com certeza, mesmo q ue se disponha de 
cartas da região ; m as é p ossível obter 
jnformações approxim.!adas. 

Admittiremos que o Cmt. da colunma, 
quando a inda es tá a 2 0 km. ao Sul do 

Pa rahyba, saiba pelos habitantes da re­
gião : 

- que nos arredores de Pinheiro, o 
Pa rahyba é muito largo; 

- que ha ilhas que separam o rio em 
dois braços; 

-cada um dos braços em sua parte 
mais estreita te m certamente muitas deze­
nas de metros de largura ; 

- que ha carpinteiros em Pinheiro, 
mas que ahi não deve existir grandes 
provisões de madeira. 

-as alturas que dominam o Parahy­
ba pelo S. são muito cobertas de matto. 

Assim, o Cmt. da colma pode, com 
antecedencia, concluir : 

a) que sua equipagem de ponte será 
possivelmente insufficiente para construir 
com ella só un1a ponte sobre o rio ; 

b) que será necessario prova,·elmen te 
constmir entre uma das margens e uma 
das ilhas uma ponte de es tacas ou de 
cavalletes. 

c) que deve pre ,·er o corte de a n ·o ­
res nos bosques ao S. do Pa rahyba. 

d) que deve requisita r nas ultimas 
localidades encontradas ao S . do Para11y­
ba caminhões ou carros de bois pa ra o 
tran sporte dessa madeira. 

O problema technico receberá portan­
to uma primeira approxima da solução, 
no momento em' que a columna está ainda 
a uma jornada de ma rcha do Para.hyba. 

Si assim não acontecesse e si o Cmt. 
da columna esperasse t~ r de medir por 
sapadores a la rgura do Parahyba, é 
muito provavel que, por falta de ma terial 
necessa rio á constnicção da ponte, a co­
lumna permanecesse 24 ou 48 horas, 
pa ralisada sobre a s ma rgens do rio. 

R etenhamos este en sinamento capital: 
E: pela previsão que se pode chegar 

a definir os problemas technicos e resol­
vei-os sem perda de tempo. 

É inutil insi::; tir mais :;obre este p onto 
de vis ta teclm ico, pois dando os anne~ 
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xos technicos a s necessidades em mate­
rial para construcçáo' das diversa s pontes, 
permittem aos que que rem bem reflectir 
sobre isto, fazer uma idéa da impor­
tancia: 

- da madeira a cortar e a transpor tar 
para o rio; 

- do peso desse ma terial ; 
- dos meios de transpor tes necessarios 

pa ra levai-o do logar do corte ás ma rgens 
do rio; 

-do pessoal necessario para o cor te 
e o carrega mentol dos caminhões .ou carros 
de bois. 

Passemos ao segundo problema capi­
tal, o problema tactico: 

- Si o inimigo d efende a passagem 
do rio P a rahyba em Pinheiro, que fare­
mos para passar o rio não obstante elle ? 

I sto dep ende do terreno e da maneira 
que o inimigo se servirá para barrar-nos 
a passa g em. 

Si temos uma car ta, é possível fazer 
adeantadamen te urn:a idéa do te rreno, mas 
o segun do dado do proble ma - o inimi­
go - nos escapa rá até o momento em 
que elle se desmarcara. 

E n tão o problema tactico não poderá 
receber uma solução an tes qu e o con tac tOt 
tenha sido tom ado com o inimigo sobre 
o rio Pa rah yba e antes que o Cm t. da 
columna, supposto munido de car ta da 
regta.o, tenha visto o terreno. 

Reunir sem perda d e tempo os dados 
de seu problema tactico, tal vae ser a 
p reoccupação principa l do Cmt. da Co­
lumna. 

E, antes de. tudo, importa saber se 
terá logar um prob1enia tactico? E m 
duas pa lavras: «Ha elementos i.n.i.np.gos 
procuran do defender a passagem do Pa ­
rahyba em P inheiro»? 

Si ha, como se ap resen ta o terren o 
e c omo o inimigo está ahi ins talla dot? 

Taes são a s informações que o Cmt. 
da c oumlna tem o desejo de te r o ma1s 
cedo possível. 

Quem lh 'as da rá? 
O avião? - S i h a, é muito duvidoso; 

o inimigo, si elle exis te esta rá escondido 
de suas vistas . 

A cavalla ria ? Evidentemente. 

-En tão, os p elotões qu e d ispõe a co· 
lumna, vão o m'ais depréssa possível, 
ganha r a ma rgem do rio Parahyba por 
P inheiro e fornecer ao chefe as informa· 
ções acima. 

'Pa ra isto, que fa rão elles ? 

Con tentar -se-ão em galopar até a mar­
gem do rio, em se deslocar ao lo.ngo do 
rio para ver si alg um ti ro lhes é dado da 
outra ma rgem, e n o caso de negath·a 
prestar informações que n ão ha inimigo 
ao N . do rio ? 

Ce rtam ente, não, vis to com:o esta con· 
clusão poderia ser falsa. 

A cavallaria só poderá dizer que não 
h a inimigo ao N . do rio, se ella mesma 
verificar isto, indo lá . 

o q ue n os leva a necessidades pa ra 
esta cavallaria de ch egar até o rio e 
a travessai-o com seus proprios meios. (A 
passagem do rio pela cavallaria foi a 
p rimeira phase do exercício de 4 de Outu· 
b ro) . 

L ançados sobre o rio, os 2 pelotões 
sabem en tão antecipadamente que de,·e· 
rão passar o r io. 

Como? 

A elles tam bem se oppõe, antes do 
problema tactico o problema technico. 

Passar um rio la rgo e de forte corren· 
teza com uns trinta homens e outros tan· 
tos cavallos n ão é c ousa a bsolutamente 
facil, ainda m esmo q ue não haja F. ~[. 
em acção na ou tra margem. 

Passar a nado, é uma solução, mas 
a1eatoria; nem todos os cavalleiros são 
tr·einados em. n a tação e a t ravessar um 
rio de 90 a 100 m . com uma corrente 
u m p ouco for te, represen ta uma pro­
eza d e n atação de que nem todos são 
capazes. 
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Por sua vez, os cavallos n[ão nadam 
apertados e é necessario que homens e 
cavallos passem com os arreiamentos, as 
armas e os equipamentos. 

Finalm·ente, os cavallos não podem 
atravessar um rio em toda parte; o ca­
vallo não tendo nenhuma aptidão para 
a escalada de obstaculos verticaes, como 
são frequent·emente as margens dos rios; 
é preciso abordar o rio nas partes 
suaves. 

E' pr·eciso pois, outro modo, differen­
te da passagem a nado. 

Evidentemente, o menor barco pode 
servir para passar os homens e guiar os 
cavallos presos em corda, mas o inimigo 
não teria destruido judiciosamente tudo 
o que possa existir nesta ordem de cousa? 

Si não fez, terá commettido uma grave 
falta. 

É preciso que a cavallaria conte sómen­
te com ella. 

D 'ahi, duas soluções : 

- a jangada improvisada construída 
com materiaes do legar; 

- o sacco Habert e os fluctuadores 
individuaes (processo Maye r) . (1). 

A jangada improvisada é demorada 
para construir ; pó de, si é mal feita., não 
satisfazer. Restam o sacco Habert e os 
fluctuadores . 

O ensinamento capital a tirar desse 
raciocínio, como do exercicio que foi 
realizado, é que a cavallaria deve ser 
dotada de uma g rande quantidade de 
saccos Habert para poder organizar 
rapidamente a passagem de um rio por 
alguns g rupos de combate. 

Um outro ensinamento, não menos 
importante, é que a ins trucção sobre pas­
sagem de rio é uma parte importante 
da cavalla ria e que cavallos e cavalleiros 
dev·em ser nisto frequente mrente exerci­
tados. 

Admittan1os que o problema technico 
seja soluvel e que a cavallaria disponha, 

(1) - Reallzave l com o sacco de destrlbulçiio. 

como foi o caso para o exercício de 4 
de Outubro, ou de saccos Habert ou de 
canôas; resta o problema tactico: 

-o inimigo occupa a margem N.; ati­
rou com alguns F. M. sobre os pelotões 
que chegavam a Pinheiro. 

Que fazer? Saber o que é este mum­
,go; para isto ir ahi vel-o e por conse­
guinte passar o rio. 

Mas onde? Sob o fogo inimigo ? 

Não é possivel, homens e cavallos 
quando forem entrar n'agua, farão um 
optimo objectivo que o inimigo não per­
derá . 

Então o primeiro cuidado dos caval­
leiros residirá na procura de um ponto 
de passagem, que fique fóra das vistas 
ou peLo menos do fogo do irúmigo. 

O aspecto do terreno, a localização 
dos F. M . inimigos que se revelaram, vão 
orientar os reconhecimentos do tenente 
que commanda o pelotão. 

O inimigo faz face a Pinheiro sobre 
as alturas que dominam o Parahyba. 

A montante de Pinheiro, o Parahyba 
faz um cotovello e corre do N. pa ra o 
Sul · neste cotovello vem terminar a linha 

' . . . ( 

de alturas que o Irum1go occupa ~ace 

ao S. 
Si elle não tem effectivos sufficientes 

para occupar tambem face a O. é desse 
lado que se pode esperar escapar ás suas 
vistas e a seus tiros. 

O tenente vae ahi vêr e reconhece que 
desse lado o inimigo parece nã o ter per­
cebido a sua presença; é lá que elle vae 
tentar passar. 

Que fará o tenente uma vez passado 
o rio? 

Protege seu ponto de passagem, oc­
cupando os pontos de onde o inimigo 
pode ria atirar dominando, porque esse 
ponto de passagem, si é bom para elle, 
será tambem para a Infantaria d a Vg . 
que e lle a ntecede e é preciso por 1sso, 
manter-lhe a posse. 
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E n tão o pelotão de cavallaria tomará 
p é sobre as alturas immediatamente ao 
N. do rio e ahi se ins talla rá com seus 
F. M . - depois procura rá o contacto 
com o munigo p or meio de suas pa­
trulhas . 

Durante ·esse tempo, um 20 pelotão, 
occupando as margens S. do Parahyba, 
póde, por seu fogo, dist rahir a a t tenção 
do in imigo, na passagem do ou tro pelo­
tão. 

E stes g rupos de combate da cavalla ria 
te rão assim tomado p é sobre a m a rgem 
inimiga do P a rah yba e o rganizado uma 
cabeça de p onte elemen tar o q ue lhes 
t erá sido facilitado p elo facto : 

- que do ponto de passagem escolhi­
d o por e lles se r domina do, a curta dis­
tancia, por alturas cuja posição é suffi­
c iente para os pô r ao abrigo elo fogo; 

- que sendo a fre nte a manter, sobre 
essas al turas bastante limitada, o pelotão 
com 2 F. M . pode a hi se m ante r con t ra 
um inimigo p ouco numeroso e pouco 
ousado. 

Mas, o primeiro deve r ela cavallaria 
é de informar seu chefe. 

O commandan te ela colum na antes de 
' a ttingi r as c ristas q ue dom ina m o P a ra -

hyba ao S ., recebeu de sua cavallaria 
uma . informação que interessa por sua 
vez o 1rum1go e o te rren o. 

E sta informaÇão póde ser supposta 
redig ida como se segue : 

Pinhei ro - 4 Outubro, 6 h, 45· 

- R ec·ebido por fogo ele a rmas a uto­
maticas. Inimigo situado ao N . do rio 
- prime iro pelo tão e s tendido face ao ini­
migo na borda elo rio . Penso achar pas­
sagem para o 2° acima de Pinheiro e 
tomar pé sobre o m orro isola do no pro­
longamento das cristas occupadas pelo 
inimigo. Vêr c roquis junto. Tenente X . 

O croquis, elemento capital dessa in­
fo rmação, permitte ao Cm t. do Destaca-

mento desde sua chegada, uma vista do 
rio Parahyba, fazer uma icléa p recisa do 
te rreno e localizar sobre elle a zona das 
resistenc ias inimigas encon t radas pela ca­
vallaria . 

O Cm t. do Destacamento está então 
de p osse dos elementos essenciaes lhe 
permittindo engaja r sua vanguarda sobre 
o n o com conhecimento de causa. Pres­
creve en tão : 

Á sua V. O. - Apoderar-se das cristas 
N . do Parah yba u tilizando o p on to de 
passagem encon trado pela cavallaria e 
m an tendo debai.xo do fogo da encosta 
S . os defen sores dessas c ristas. 

Á Engenharia - Reconhecer o rio 
P a rah yba, tendo em vista o estabeleci­
m en to, o ma is rapido possível, de uma 
ponte na região de P inheiro. 

A o Or()sso - D e não passar, até n o\'a 
ordem, as c ris tas 4 km. ao S. elo P a ra­
h yba: 

a) ele envia r sobre Pinheiro : 

1 o) p or viatu ras successivas, com g ran­
des intervallos, a equipagem de ponte 
que utiliza rá o it inerario desenfiado indi­
cado no c roquis da cavallaria e se a bri­
gará em P inheiro, esperan~o o momen­
to de se r utilizada; 

2o) A Cia . de pontoneiros l 

b) ele pô r uma C. M. R. á disposição 
do Cmt. do B tl. , da V. G. · 

Então, os dois p roblemas, technico e 
tactico, estão em vias de solução e im­
p orta vêr, n a execução, como elles rea­
gem um sobre o ou tro . 

Imaginemos en tão o desenvohrimento 
da operação. 

O Cmt. do Btl. Vg. desde q ue rece­
beu a o rdem ve rbal elo Cmt. elo D est. 
com a qual elle deu um p rimeiro golpe 
de vis ta n o terreno, encara com simpli­
c idade a solução do p roblema tactico: 

insatlla r um elemento possuindo fogo 
n a encosta S . do rio para n eu tra lizar o 
inimigo; 



A DEFESA NACIONAL 679 
------

-fazer passar o rio por um elemento 
de movimento que se apossará da linha 
de cristas atacando. de O. para E., appro­
,·eitando a pequena cabeça de ponte 
organizada pelo cavallaria. 

Frente das cristas defronte do rio : 
cerca de I . 200 m etros. 

Frente de ataque sobre o ei.xo da 
crista : soo a, Soo metros. 

Conclusão : 2 Cias . para a acção ao 
N. do rio. 

1 C ia. e as M trs. para a acção <i e 
fogo. 

Uma vez as cristas conquistadas, o 
Btl. inteiro deverá occupa r e defender 
as cristas abandonadas pelo inimigo, con­
tra todo retomo offensivo. 

Aqui apparece um ensinamen to impor­
tante: 

Para agir tranquillamente sobre o rio 
e para ahi construir uma ponte, é preciso 
se r senhor das• cristas donde se possa agir 
pelo fogo · sobre a localização da futura 
ponte. 

Si essas cristas são afastadas do rio 
e offereoem um grande desenvolvimento, 
é preciso, para a s conquistar, empregar 
um gran de effectivo. 

Si ao contrario, ellas são visinhas do 
rio e não excedem um' a 2 km. de desen­
volvimento, um Btl. se rá sufficiente. 

f: o caso do exercício estudado. 

Duas conclusões surgem: 

a) é n ecessario, antes de tudo, apode­
rar-se do horizonte visível sobre a mar­
gem inimiga; 

b) h a interesse em escoli1er wTI! ponto 
de passagem tal, que este horizonte visí­
vel seja bem proxim-o do rio e de pouca 
exten são para que só effectivos relativa­
mente fracos atravessem o rio, u tilizan­
do meios de fortuna. 

Para a install.ação do fogo, não ha 
difficuldades ; a s mtrs. se localizarão de 
soo a 6oo ms. ao S . do rio, 1 .a C ia. de 
F. M. na margem nas orlas de Pinheiros. 

1\Ias para a passagem das Cias. encar­
regadas do ataque oppõe-se o problema 
technico; como passar rapidamente.? 

Os saccos Habert da cavallaria estão 
ainda nagua ; mas ha no maximo quatro 
para os 2 pelotões - seja a possibilida­
de de fazer atravessar o rio por 16 ho­
mens de cada vez - duração da tra,·es­
sia, ida e volta I/2 hora ; com esse meio7 

as duas Cias. levarão 6 a 7 horas para 
passar o Parahyba. 

É preciso então outro meio, e o Cmt. 
da Vg. não póde escolher senão um 
dos dois processos: 1 °) fazer construir 
pelos pioneiros do R. I. (suppostos mar­
chando com a Vg.), jangadas impro­
vizadas com os recursos encontrados em 
Pinheiro; 

2o) esperar a chegada dos carros da 
equipagem de ponte e se servir dos bar­
cos para fazer passar suas Cias. 

O melhor é prevêr a applicação das 
duas soluções: de qualquer fórma ::;e pre­
cisará esperar a equipagem. Esse tempo 
de espera será approveitado pela Vg . . 
pa ra construir jangadas improvizaclas, o 
que permittirá, no momento da passagem 
de dispôr ele mais meios e de fazer passa r 
todo o effecti\'O mais rapidamente. 

Porém, é isto um ponto importante, 
si bem que estejamos collocados em 
condições optimas: 

- Cavallaria dispondo organicamente 
de saccos Habert; 

- Equipagem ele ponte le,·ada para a 
frente sem perda de um instante; consta­
tamos que ha \·erá um tempo bastante con­
sicleravel entre a chegada da Inf. da Vg. 
nas margens do rio e o momento em que 
suas 2 Cias. passarão para a outra mar­
gem, para atacar o inimigo installado 
sobre as cristas em frente. 

E por hypothese, foi encontrado u111 
ponto de passagem que escapa á acção 
elo fogo inin1igo I 

Isto quer dizer, si o effecth·o inimigo 
lhe pcnuit tia agir pelo fogo sobre toda 
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extensão do Parahyba até 2 kms. ou 
2 k, soo ao N. de Pinheiro, não comrinha 
atravessar o rio de dia e seria necessa­
rio aguardar a noite para uma prepara­
ção, tendo em vista uma passagem por 
surpreza ao amanhecer do dia seguinte. 

Do que foi dito si o inimigo tivesse 
frente de Pinheiro ro F.M. em logar de 
3 ou 4, isto é, uma Cüa. em logar de 
I pelotão, teria feito o D es t. perder 
cerca de 24 horas para passar o r io ; por­
que nenhum elemento ligeiro poderia ten ­
tar at ravessar de dia. 

Não obstante as condições particula r­
mente favoraveis, a Vg., é m omenta­
n eamente paralizada ; pode simplesmente 
fazer passar sobre saccos Habert, r ou 2 

pelotões que vão reforçar os G. C. da 
cavallaria e assegurar, contra toda reac­
ção inimig~, a posse da cabeça de ponte 
creada por elles. 

Emquanto a Vg . prepara sua passa­
gem, o Cmt ' do Dest. mantém s-eu grosso, 
que não seria de nenhuma u tilidade, ao 
abrigo das vistas do inimigo e faz pre­
pa rar um apo}o maximo de fogo para 
cobrir a passagem do rio pela V g .; 
fa rá então pôr em bate ria a artilharia 
que dispõe, com a missão : 

- de apoiar sobre a crista N . do rio 
o ataque da infantaria, quando ella tiver 
alcan çado as sahidas do rio. 

- de oegar o observatorio afastado do 
inimigo. 

Então, em todos os escalões, o pro­
blema tactico é r,esolvido com facilidade 
e como. o tempo não é reduzido, os apoios 
de jogo podem ser organizados com 
todo o cuidado e mesmo com todas as 
minucias desejav,eis. 

É em ultima analyse, o problema tec­
hnico que prima, pmque é presentemen­
te o mais difficil de resod ver. 

Como se apresenta esse problema 
t echnico? 

D ois fins distinctos: 

~--· --

a) fazer passar o m.ais rapidamente 
possível a Vg. encarregada de construir 
a «Cabeça de ponte» ao N. do rio; 

b) construir no Parah yba uma ponte 
permittindo passar todos os elementos do 
destacame nto (artilharia , comboios, etc.). 

Para saber · como os realizar, é preci­
so eviden t-emente antes de tudo, saber de 
um modo preciso quaes são as condições 
de travessia elo Parahyba (largura, velo­
cidade da corren te, natureza elas mar­
gens, etc ... ) . 

I sto porque,, d esde q ue a Vg. se ap­
proxima do rio, o Cmt. da E ngenharia 
do Destacamento marcha atraz de seus 
primeiros elementos para fazer um reco­
nhecimento detalhado elo rio. 

Sem insistir sobre a execução deste 
reconhecimento, concretivemos os resul­
tcl aos sob a forma de p roposição que o 
Cmt. ela Eng. dirige : 

ro) ao Cmt. da Vg. para a passagem 
dos seus elementos de Infantaria; 

2o) ao Cmt. do Dest. pa ra· o estabeleci­
men to ele frente . 

10) Ao Cmt. ela Vg.: 

Desde que a equipagem de ponte e 
a Cia. de Pontoneiros tenham chegado, 
serão empregados : 

- 4 ba rcos para transportar para a 
margem N:. a s 2 Cias. elo Btl. com armas 
e munições; 

- 6 barcos para const ruir duas porta­
elas que, por meio ele vae e vem estabe­
lecer.ão uma ligação clirecta entre Pinhei­
ro e a margem N ., utilizando a maior 
ilha do Parahyba, uma portada sobre 
cada b raço do rio. 

E ssas duas portadas poderão funccio­
nar desde a conquista das cristas pelo 
Btl. . e permittirão fazer passar para a 
margem N.: 

- As metralhadoras elo Btl. com seus 
mua res; 

-A 3a Companhia; 

l 
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-- O T. C. do Btl. (viaturas ·de muni­
ção, etc.)'; 

--ulte riormente, todo abastecimento 
que será n ecessario ao Btl., para manter 
sua! <«:ab eça de ponte». 

2o) A o Cmt. do D est.: 

A I/2 e quipagem de ponte de que 
dispomos, sendo insufficie nte pa ra per­
mittir faze r uma ponte de barcos em 
toda a la rgura do Parahyba, é possi,-el: 

-- consttuir uma ponte de estacas en­
tre Pinheiw e a ilha principal do Para­
hyba; 

-abrir um caminho nesta ilha; 
-construir sobre o 20 braço, entre 

a ilha e a margem N . uma ponte empre­
gando «portadas». 

A construcção dessas pontes só poderá 
começar depois que a Vg. tenha con­
quis tado a s cris tas N. do rio e depois 
que tenha chegado a Pinheiro a madeira 
que o Dest. m andou cortar a 4 km. da 
villa. 

No em tanto, a equipagem de ponte 
depois de ter passado 2 Cias. da Vg., 
installa rá uma portada em cada braço, 
p a ra estab el·ecer uma passagem facil e 
continua de uma n1argem a outra. 

Para facilitar a passagem. e p repa rar 
a construcção da ponte, a Cia. ele ponto­
neiros enceta rá desde que p ossível, a 
construcção de uma passadeira para in­
fantaria, p erto do logar onde es tá con­
struída a ponte de es tacas entre P inheiro 
e a ilha. 

Deve-se prevê r que a passagem elo rio 
por me io de ponte, não poderá se r asse­
gura da s-enão ao fim ele a lg umas horas. 

Com e ffeito, durante o exercício de 
4 de Outubro, as 2 Cias. p assa ram com 
os barcos de equipagem que não se fize­
rrun esperar e as pontes de estacas e ele 
barcos foram construídas, tão dep ressa 
as cristas foram occupadas. 

Não é possível , durante exerctctos 
desta n a tureza, realizados em um curto 

espaço ele tempo, dete r uma conta exacta 
do factor tempo, que é, entretanto na 
realidade o factor principal. 

!\Ias, não obstante certas inverosimi­
lhanças, mais ou m~nos', importantes, o 
exercício de 4 de Outubro, permittiu re­
saltar, um certo numero ele icléas geraes 
que são as seguintes : 

I - Passar um rio importante de dia, 
debaixo do fogo é causa impossível ; si 
não se póde achar um ponto de passagem 
abrigado, é preciso esperar a noite, para 
reunir os meios e transpôr o rio ao ama­
nhecer com os elementos encarregados do 
a taque. 

II -O que se tem em Yista primeira­
mente é occupar as cris tas onde o inimi­
go póde vêr e agir pelo fogo de armas 
automaticas sobre o logar onde se quer 
passa r e construir a ponte, isto é. tomar 
posse do horizonte visivel. 

III - H a interesse em escolher um 
ponto de passagem tal, que o a taque e 
occupação des te horizonte Yisivel n ão 
necessitem de effecti,·os muito importan­
tes; esses effec tivos transpõem o rio 
com os meios de fort una, na maioria dos 
casos. 

I\'- Só se te rá bom exito em trans­
pô r um rio com uma tropa quando se 
tem os meios materiaes. 

É p reciso então : 
- quando se dispõe organicamente 

desses meios materiaes ( saccos Habert, 
equipagem de ponte), fazer com que elles 
se encontrem juntos em tempo util: 

- quando é preciso achar no paiz esses 
meios materiaes, não esp era r chegar ao 
rio, para prevêr sua reunião e transporte. 

Em outras palav ras, em se tratando de 
materia de passagem de rio, a previsão 
de,·e ser a qualidade primordial do Cmt. 
de todos os escalões, e particularmente 
do official de E ngenharia. 

V - l:.;;tJ pre,·isâo é tfío neccssaria 
' que embora scnqo as di,·ersas operaçõ..::::. 

. ----- ----·------------~----------------• 
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Secção 
de 

Veterinaria 

Contensor racional _ para 
Modelo brasileiro 

• equ1nos 

Por Armando Rabello de Oliveira 

Desde os primeiros dias de pratica da 
contensão dos animaes domesticas, na 
cadeira de clínica cirurgica veterinaria, 
como alwnno e mais tarde monitor do 
saudoso mestre, P rofessor Dieulonard, na 
E. V. E., tive a attenção voltada pa.ra 
certos inconvenientes do systema classico 
de contensão do cavallo, preconizado 
pelos autores como sendo o q ue maiores 
garantias offerece á pratica de quaesquer 
intervenções c iru rgicas e que, por isso 
mesmo, se ach a adaptado nas formações 
Yeterinaria dos nossos corp os de tropa. 

Em onze annos de vida profissional, 
não foram poucos os accidentes que tive ­
mos occasião de presenciar, devidos tão 
s6mente ás manobras de contensão mui­
to forçada ou á repercussão violenta das 
reacções do animal sobre os ligamentos, 
musculos, tendões ou m esmo peças mais 
frageis do esqueleto do cavallo. 

Em meiados de 1932, assumindo even­
tualmente a funcção de encarregado do 
Hospital Veterinario do Exercito, vi -me, 
não raro, em situação embaraçosa, para 
convencer a cer tos pro,prietarios de cavai­
los de alto preço, de que a s possíveis. 
consequencias desas trosas resulta ntes da 
queda brusca, em decubito lateral, im­
posta aos animaes pela contensão classi­
ca, bem como a seria ameaça a que se 

os expõem, pela accentuada inflexão 
imprimida á columna vertebral durante 
tempo variavel, eram! em grande parte 
contrabalan çados pela previsão profissio­
nal, operando sobre cama de palha bas­
tante e sp essa e 1macia. 

Dahi nascer-nos a idéa de crear um 
modelo novo, original, que removesse 
não só aquelles como ainda outros incon· 
venientes, de menor vulto, na con tensão 
do cavallo, para fins operatorios. 
- As primeiras experiencias realizadas 
grosseiramente, no proprio H. V. E •., uti­
lizando como selote de fixa ção, do appa· 
re lho q ue imaginara, uma sella commum 
das de montaria de praça, e, como ma­
neadores, 4 fios de a rame flexível, fize­
ram-me convencer de que com material 
m ais adequ ado, se r -me-ia garantido com­
pleto exito no processo que tinha em mira 
c rear. 

Partilhan do com alguns collegas a idéa 
do novo contensor, tive a satisfação de 
receber de muitos demonstrações de in· 
teira acceitação do mechanismo por mim 
aventado, sendo considerado por a lguns 
como. um modelo de cunho essencialmente 
racional para se fazer deitar e con servar 
manietado os anirn:aes de g rande força 
e poder ele reacção. 

···································································· ································································ 
de uma passagem de rio sempre lentas, 
mesmo que ·elle não esteja defendido, um 
rio a atravessa r entrava sempre a marcha 
de uma columna, demora qu e é preciso 
procurar por todos os meios diminuir. 

VI - Sendo dadas as difficuldades que 
apresenta a t ransposição de um rio, o 
tempo que é preciso para organizar a 
passagem, os rios constituem obstaculos 
n aturaes particularmente favo raveis a 
defesa. 

VII -Os pontos de um rio onde o 
inimigo procura rá estapelecer uma pas-

sagem são limitados (desembocaduras das 
vias de communicação), rrias elle pó de 
fazer passar suas tropas de ataque fóra 
desses pontos donde : 

Para o defensor: 

- defender solidamente os caminha-
mentos ; 

-vigia r todo o rio; 
- ter reservas moveis. 

Para o assaltante : 

- abordar o rio p elo maior numero 
possível de itinerarios. 
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Avanta jando-se sobremodo, num' esfor­
ço n otavel de sincera collaboração, o 
te.nent;e Florestal Ferreira Junior, na E. 
E. Iyi., fez confecciona r, para uso no 
serviço que a lli dirige proficientemente, 
o primeiro Jnodelo do «contensor brasi.: 
leiro» para equinos, procurando impri­
mir-lhe alg umas alterações, que lhe pare­
ce ram ute is e que a experimentação lhe 
foi su ggerindo. 

Animado assim· pelo espirito de inicia­
tiva e cooperação desse brilhante collega, 
propuz-lhe mutualizarmos a empreza c rea­
dora, n o proposito de m elhor alcançar­
mos o fim colimado, qual seja o de con­
seguir a adopção, p elo Serviço de Vete­
rinaria do Exercito, elo conbnsor racional 
para equinos, após a indispensavel veri­
ficação de suas reaes vantagens, proce­
dida objectivament•e por uma comrnissão 
elo .Ministe rio da Guerr~, especialmente 
nomeada para esse fim. 

As ex:periencias realizadas com o con­
tensor fabricado n a Escola de Estado 
ilíaior trouxeram-nos observações de 
capital importancia para os modelos de 
nova con fecção; p or exemplo, que o 
selote de f ixação n ão poderá deixar de 
re,·estir um -esqu ele to Jnetalico de me1a. 

flexibilidade, onde se ,·enham engastar 
as a lças de fixação dos maneadores, pois 
sem essa armação a incidencia das forças 
sobre os dois extremos do selotc fará 
empina r o meio do mesmo selote, amea­
çando rompel-o nesse ponto, além de pre­
judicar sensi,·elmente a perfeita execução 
da manobra. Uma terceira barrigueira 
de,·erá corresponder a es te sector do selo­
te, justamente para annullar toda e qual­
quer atuação do esforço nesse ni\·el do 
apparelho. 

A idéa original previa o · ajuste das 
manilhas de contensão dos membros no 
ni,·el dos selotes, usando bolereiras muni­
das de a rgolas, convenientemente dispos­
tas, para permittir a passagem dos ma­
neadores em laço, justamente atraz, nos 
membros anteriores, e adeante, nos pos­
teriores das a rticulações elo boleto. - a-; 

' suas expericncias o te nente Florestal ca n-
sen ·ou as manilhas elo contensor classico, 
naturalmente por medida economica. 

O cliché annexo dará uma icléa ele 
conjuncto do apparelho. 

:-\uma segw1da publicação, descreve­
remos o seu funccio namento e minucias 
de toda a appa relhagem. 

CONTENSOR PROMPTO PARA SCR .\CU )NADO 
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A Defesa Nacional 
Relatorio, relativo ao anno de 1933, apre­

sentado ao Conselho de Administração pelo 
Presidente, João Baptista de Magalhães. 

Snrs. Membros do Conselho de Admi­
nistração. 

Venho na confonnidade do dispositivo da 
letra j, do art. S.o dos nossos Estatutos, apre­
sentar-vos o relatorio sobre a vida da Socie­
dade, no per íodo relativo a Novembro de 1932 
.a Dezembro de 1933. 

Tendo sido eleito a 12 de Ju lho e empos­
sado a 19 do· mesmo mez, devido a renuncia 
do Sr. Oen. Castro e Silva, que se ausentou 
do Paiz, não me coube mais que cerca de 
meio ano d e administração. O que esta foi, 
vereis pela exposição que se faz em seguida. 
Aqui apenas me cabe assignalar não te r sido 
possível produzir mais, não obstante não terem 
dado o fructo desejado as medidas que tomamos 
.com o fito de normalizar a sahida mensal da 
revista, facto essencial para que possamos alcan­
çar os fins estatu tarios de nossa sociedade. 

ESTATUTOS E S ITUAÇÃO J URIDICA 

Os Estatutos approvados nas sessões d e Maio 
e Junho, só agora, praticamente, entram em 
pleno vigor, pois, conforme determinam suas 
disposições transitarias, sómente a 31 de De­
.zembro t erminou seu mandato a anterior Dire­
ctoria, cujos actos dependiam clirectarnente da 
Assernbléa Geral e não corno actualrnente, que 
existe na qualidade d e delegatario desta, do 
Conselho de Administração que acaba de se 
jnstallar. 

-Os referidos Estatãtos já se acham regis­
irados no juizo competente, ficando assim nossa 
Sociedade com personalidade jurídica que até 
.agora não tinha. Ultima-se egualrnente seu 
registro na Alfandega o que nos vae propor­
-cionar consideravel diminuição de despesa na 
.acquisição de papel de impressão, facultando-nos 
gozar das vantagens que por lei são concedidas 
.á imprensa em geral. 

REVISTA 

Nossa revista tem sido distribuída com con­
sideravel atrazo, o qu al nos advern desde a 
e pocha em que era editada na Imprensa 
Nacional, cuja g ratuidade abandonamos corno 
recurso necessario para que pudessernos vir a 
publicai-a com normalidade. No erntanto, é 
preciso confessar, que dahi só nos advieram, 
até agora, desvantagens, pois o atrazo na sahida 
e distribuição da revista, não só continuou mas 

até âggravou-se, sendo baldados os ingentes 
esforços dispendidos pela Secretaria para pol-a 
em dia. Acham- se at razadas as publicações 

· relativas a Novembro e Dezembro, assim como 
a distribuição da de Outubro. 

É de esperar porém, que a publicação da 
revista e sua distribuição possam normalizar-se 
a partir de Fevereiro. 

- A collaboraçã·o tem sido sufficiente e de 
real interesse para o Exercito . 

CORPO DE REDACTORES 

A nova creação do « Corpo de redactores » 
t em correspondido a sua final idade, pois que, 
corno é faci l constatar pela leitura de nossa 
« Revista », seus componentes muito se têm es­
forçado por trazerem em dia os respectivos 
encargos, com duas excepções ·apenas. 

SOC IOS E ASS IONANTES 

O numero de socios que era, em 1932, de 
244 augrnentou para 257, destes porém, apenas 
59 estão em dia com seus pagamentos e o 
nu mero de ass igriantes subiu a 1.002, além 
de 38 assignaturas g ratis por permutas e outros 
motivos. 

S IT UAÇÃO F INANCE IRA 

Decresceu mu ito daquella cifra do anno pas­
sado, quando pelo en~ão Presidente foi decla­
rado ser bastante fo lgada, pois apresentava unt 
saldo liquido de 1 7 : 6 6 8 S O 9 O, dos quaes 
1 O: OOOSOOO constituíam o fundo de reserva. 

O actual saldo é de 15: 954S932 sendo 
13: 892S832 da Thesou raria e 2:0628100 da 
Bibliotheca, restando ainda pagar os numeros 
relativos a Outubro, Novembro e Dezembro, 
calculados em 1 : 500S000 cada um, vindo pois 
o saldo real reduzir-se a 11 : 454S432. 

T al decrescimo da renda é devido aos se­
guintes motivos: 

t.o Diminuição de 1 : OOOSOOO na subvenção 
federal ; 

2.o Dispensa da impressão na Imprensa 
Nacional; 

3.o Contracto ele mais um funccionario; 
4.o Falta de pagamento por parte da maio-

ria dos socios. 

Não obstante a differença para menos em 
relação ao saldo assignalado pelo ultimo balan­
cete, a situação f inanceira não é má. A nor­
malização da publicação da « Revista» uma 
intensa e bem fei ta propaganda a seu respeito, 
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apoiada numa collaboração de real interesse e 
na discussão em materia redactorial de assum­
pfos que preoccupam a opinião publica do 
Exercito, são de molde a provocar não só o 
augmento do numero de socios como o de 
assignantes. 

A exploração por outro lado da publicação 
de annuncios, bem como a da venda de livros 
~ditados ou não a custa da Sociedade, tende a 
melhorar consideravel e rapidamente a situação 
financeira. No emtanto isto vae depender muito 
<la maneira de agir da administração e de seu 
savoir-faire . 

Além disso, a importação do papel com as 
·vantagens que a lei confere á imprensa, que 
se vae tniCiar, virá reduzir bastante o custo 
<la revista favorecendo a situação. 

Dos socios em debito muitos, certamente, 
não relutarão em satisfazer seus compromissos 
na primeira opportunidade. 

B I BLIOTHECA 

Esta d ependencia da Sociedade esteve a cargo 
<lo Major José Faustino durante o t.o semestre 
e do Cap. Armando Baptista Gonçalves no 2.0 

s emestre; á operosidade de ambos se deve o 
~stado promissor de suas finanças, cujas cifras 
dizem melhor que quaesquer outras palavras. 

Realizando um dos objectivos consignados 
p elos Estatutos, cujo assumpto foi materia assás 
discutida como se infere das actas, foi creada 
a - Bibliotheca de « A Defesa Nacional ». 

O movimento relativo aos livros editados 
pela propria Bibliotheca foi o seg uinte: 

- Comando do Btl. no terreno do Cmt. 
Audet, acham-se pagas todas as despesas 
desd e o anno findo, apresentando pois 
neste anno um saldó de 93S000 e ainda 
exis tem 1.060 volumes para serem ven­
didos. 

- Aspectos geog raphicos sul-americanos do 
Major Mario Travassos, importou em 
6008000 e já foi apurado 246$000 res­
tando pagar 354S000 e existindo em mer­
cadoria 84 7 volumes. 

- Os Pombos correios e a « Defesa Nacio­
nal » do Dr. E. Freitas Lima- accusa 
o saldo de 45$000 e 885 exemplares. 
Notas sobre o Emprego da Artilharia, 
pelo Major Ignacio José Verissimo vem 
de ser editado · e é de esperar bom re­
sultado. 
Da propria Bibliotheca foram vendidos, 
pois, 259 volumes no valor de 1: 688$800. 
De consignantes foram vendidos 248 volu­
mes por 1 : 5008500 dando para a Biblio­
theca a percentagem de 3738300. 

- O movimento g lobal da Bibliotheca foi 

de 3: 6118800, dando o saldo - de réis 
2:062$100. 
Foram pela Bibliotheca assumidos os com­
promissos da impressão de livros: « Notas 
de Emprego da Artilharia » por 5: 450$ 
e « Actos Officiaes » por 8008000. 

- Afim de adquirir livros na Europa foram 
remettidos em Junho 2: 552$500, já tendo 
sido apurado 1 : 1378500, restando por 
vender livros no valor de 8268900, tendo 
sido gasto 3448500 com a assignatura de 
1 jornal e 4 revistas, além de 2438600 
com fretes, cambio e embalagens. 

- O saldo apurado foi novamente remettido 
para outras acquisJçoes, sendo grande 
parte relativo a encommendas de socios. 

- A Bibliotheca, como destes dados se veri­
fica, promette augmentar a renda da So­
ciedade, como sua melhor fonte de receita, 
pois além della apenas dispõe a Thesou­
raria da Stlbvenção federal de 5: 0008000; 
assignaturas de 1.002 assignantes e contri­
buição de 59 socios quites. 

Eis quanto me cabe informar, esperando que 
com as medidas já tomadas com relação á regu­
laridade da sahida e expedição da « Revista », 
augmente o numero de socios e assignantes. 

Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1934. 
f. B. Magalhães. 

A DEFESA NACIONAL 

Parecer do Conselho de Administração sobre 
o Relatorio de 1933 apresentado pelo Sr. Pre­
sidente J. B. de Magalhães. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO de 
« A DEFESA NACIONAL », depoi!l de examinar 
·o Relatorio apresentado pela Directoria dessa 
Sociedade, relativo ao periodo de Novembro 
de 193 2 a Dezembro de 1933, é de parecer 
que sejam approvados os actos da mesma Dire­
ctoria, durante o citado periodo. Outrosim, 
se congratula com a Directoria pelos esforços 
que ella vem dispendendo no sentido de nor­
malisar a vida da Sociedade « A Defesa Nacio­
nal », que não podia deixar de soffrer as reper­
cussões da phase anormal que o paiz acaba de 
atravessar. 

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1934. 
Emiú'o Rodrigues Ribas Junior 

Major. 
ArNwr Carnaúba 
Lam(Jf/Üre Peixoto Paes Leme. 

Nota -Os Snrs. Renato B. Nunes e A. da 
Silva Chaves, actuaes membros do Conselho 
de Administração deixam d e assignar o pre­
sente parecer por terem feito parte da anUga 
Directoria. 
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Actividades Militares 
I -A phase que ora transcorre está sendo 

assignalada por uma serie de acontecimentos 
dignos de registro, indi :e que são de actividades 
profissionaes muito confortadoras. Se conside­
ra rmos uma seri e de factores que criaram um 
certo n ervosismo no ambiente, como sejam as 
complexas questões eleitoraes ligadas ao pleito 
que se vem de travar, a execução pa rcial da 
lei do reajustamento dos quadros, etc., capazes, 
po r s i mesmas, d e empolg a r a attenção da 
collectividade militar pelo sensacionalismo que 
despertaram, não é difficil constatar a existencia 
de uma benefica reacção no nosso org anismo 
profissional, que reg istramos com par ticular 
satisfação. 

l i - O trabalho nas diversas Escolas t em 
atting ido um g ráo d e intensidade altamente 
s ignificativo, sendo a nota predominante, a 
grande e Iouvavel preoccupação d e torna i-o 
cada vez mais o bjectivo, face a face com o 
terreno, nos seus mais variados aspectos. 

A Escola de Armas, por exemplo, busca 
novos horizontes, principa lmente no \'a le do 
Parahyba. 

A Esco la de Cavalla ria rea liza, neste mo­
mento, g randes des locamentos para a solução 
de themas e realização de impor tantes obser­
vações, da mais a lta relevancia, para · os pro­
blemas da arma. 

O encerramento do período de vultosos tra­
balhos de todas as a rm as em Pinhei ros, con­
stituiu um bello índice do quanto se pode 
realizar, a despeito do t ão decantado desap­
pa relhamento material, cavallo ele batalha ele 
que se valem muitos, pa ra se furta r ao cum­
primento do dever. 

- A E . E . M. enviou o 2.o anno a Rezende, 
onde permaneceu um longo e p roveitosissimo 
período de estudo de situações tadicas. É pre­
ciso notar que a carta da região, organisada 
com relativa facilidade devido ao concurso va­
lioso da photog raphia aerea, resultou de uma 
decisão firme que annulou os obstacu los que 
surg iram, um após o utro. Sirva o exemplo. 

- Dentro de poucos dias o 3.o anno seg uirá 
para o Rio G rande do Sul , onde realizará ma­
nobras de Di visão qu e, a julgar pelas dos 
annos anteriores, permi ttirá colher novos ensi­
namentos. 

E s i considerarmos que o l .o anno estag iou 
nas Escolas de a rmas, acompanhando os mais 
arduos exercícios, é justo sa lientar a grande 
actividade do nosso mais alto Ins ti tuto de C ul­
t ura P rofissional. 

I l i - O E . M. E. realizou mais uma manobra 
na Carta, submettendo os seus participantes a 
um prolongado período de meditação, durante 
o qua l foram foca lisados problemas interessantes, 
e aventadas soluções compati,·eis com as nossas 
possibilidades na paz e na g uerra. 

O nosso g rande o rgão d irector, cumprindo 
essa parte da sua complexa tarefa, como já 
o fez no anno findo, dett mais um grande 
passo para alcançar a sua fina lidade. 

Dentro em breve serão rein i ~ iadas as Via· 
gens de E. M. em va ri os pontosJ do territoria 
nacional, dentro do plano preestabelecido, cujos 
primeiros e prom issores resultados foram colhi­
dos o anno f indo. 

- N<!. maioria das Reg iões Mi litares foram 
rea lizadas manobras e exercícios de g rande en­
vergadura. como coroamento dos diversos perío­
dos de instrucção da tropa. T odas assignalam 
um aproveitamento compensador do g rande labor 
profissiona l dispendido. 

- Po r sua vez, os Chefes, em todos o; 
escalões, e em g rande maioria, têm se desvL'­
lado em acompanhar e ins pecciona r incessante­
mente os t raba lhos da tro pa, levando-lhes o 
excepcional incentivo da sua presença e o esti­
mulo da sua pa lavra. 

É certamente um ponto inconh·o,·erso da 
psycholog ia do commando. 

- É dig na d e especial registro a inspecção 
realizada pelo Inspector do t.o Grupo de Rl'· 
giões, que se transportou em avião aos Estado; 
nordes tinos e f ez cumpri r um prog ramma de 
demonstrações de g rande alcance para o ades· 
tramento dos quadros c ela t ropa. 

Todos quantos mourejam na tropa sabem, 
quanto é confortado ra a sanção justa e oppor­
tuna dos esforços dispendidos no preparo da 
tro pa, pelo o rg ão do escalão superior. Outr'ora, 
quando os exames ele 1.o e 2.o períodos de: 
instrucção se faziam sob as vistas e constank 
intervenção dos Cmts. de Brigada e mesmo de 
Região, a emu lação chegava a tão alto ~ráo, 
mesmo entre os elementos de um mesmo Corpo 
de tro pa que os espíritos se apaixonavam c se 
eximiam em manifestações d e a rdor profissional. 

In i/lo tempora . . . 
Alimentemos, convictamente, a esperança de 

que esses tempos hão de volta r muito bre\ c. 

I V - E o melhor indicio de que a volta de 
tão bri lhante phase se da rá, em breve, é o 
notavel desenvolvimento da inst rucção nos cor­
pos, nesses ultimos mezes. Os informes que 
t emos colhido de t odos os recantos do paiL 



A DEFESA NACIONAL 687 

Bibliographia 
l.larclza atroz de uma frente estabilisada- Cap. 

João Baptista Rangel. 
Iniciou o Cap. Baptista Rang el instructor 

auxi liar da Escola de Infantaria, a publicação 
de uma serie de trabalhos que explorou em 
1933, com os officiaes alumnos dessa escola. 
Trata o primeiro da Marcha atraz de uma frente 
estabilisada, estudada esta dentro de um caso 
concreto e no qual os princípios que orientam 
a sua preparação e execução são resaltados de 
uma maneira precisa. 

Traba lho apresentado de uma maneira ele­
i gante e clara, :torna agradavel .a leitura, sendo 

a sua comprehensão facilitada pelos dados que 

l 
annexa, o tornando desta maneira um indis­
pensavel auxi liar para os que se preparam ao 
ingresso á Escola d e Infantaria. 

Pela Gloria de Artigos - Cap. Amilcar Salgado 
dos Santos. 

Propõe-se o autor no trabalho que ora edita, 
iniciar no Brasil a reparação ás injustiças que 
i em soffrido Artigas pelos escriptores que têm 
procurado estudar a sua personalidade e acção. 
Para isto procura collocar o leitor no ambiente 

-em que d e facto se processaram. Recorda-nos 
t:ntão as invasões ing lesas no · Rio da Prata; 
as intrig as movidas por Dna. Carlota joaquina; 
as tentativas d e implantação da monarchia na­
()Uella provinda; o desenrolar das luctas que o 
grande caudilho mante,re pa ra a consecução do 
seu idéal fin alisando com a descripção dos 
seus ultimos dias. 

Trabalho escripto com methodo e apoiado 
em uma forte documentação é apresentado num 
estylo v ivo e claro que t orna a sua leitura 
a ttrahente. 

Gratos pela remessa dos exemplares que nos 
fi zeram. 

Transposiç.cl.o dos w rsos dagaa.. para. todas as 
armas - Cap. Uma Fig ueiedo. 

O Cap. Lima d e F igueiredo acaba de publi­
-car um trabalho intitulado « Transposição dos 

Cursos dagua par;t todas as armas ». 
1: um excellente trabalho de coordenação 

cujo successo não podemos duvidar. 
A sua finalidade, de orientar principalmente 

os officiaes das outras armas, sobre os prin­
cipaes conhecimentos que norteiam as operações 
de transposição dos cursos dagua, pode-se affir­
mar, será alcançada. 

Ainda a preoccupação do autor em procurar 
illustrar o seu bem concatenado trabalho com 
photographias de casos \"ividos, torna-o de ines­
timavel applicação, vindo patentear a sua dedi­
cação para este ramo tactico-technico da enge­
nharia militar. 

Grato pela remessa que nos fez do exemplar. 

Se pensa no futuro. . . procure o 

"LAR BRASILEIROn 
Associação de Credito Hypotbecario 

EUe o ajudará, pois é uma - Gigantesca 

potencla economlca - Formldavef potencla 

moral de trabalho e de virtudes. 

EmpresUmos - Deposllos a prazo fixo 

ou não - Contas correntes Hmitadas. 

SÉDE: 

OUVIDOR, QO 

Tef. 3-1825 (Rêde Interna) 

I 

················································.···················································································• 
~ão altamente confortadores, salvo alg umas limi­
tadissimas excepções, em que o mal damninho 
da politicag em a inda é capaz de t ransviar des-
-avisados cama radas. Mas, são excepções. 

- Pa ra compensar larg amente esses casos 
{" :.poradicos, t emos a g rata 110ticia da realização 
<lo exame d e Batalhão no 2.o R. I. Geral­
mente o anno de instrucção soffre uma serie 
<lc protelações que se vão repercutir nos tra­
balhos finaes, com sacrifício desse importante 
período, durante o qual deveria trabalhar o Btl., 
.a unidade fundamental, n'um aprompto definitivo 

para a guerra. Influencias varias têm impê.-
dido, quasi sempre tão alto desideratum. 

Ao registrar tão importante realização pela 
prestig iosa unidade da Vi lla Militar, fazemol-o 
com a mais vÍ\'a satisfação, confiantes em que 
outras a acompanharão nesse « tour de force ». 

V - Lançando um rapido golpe de vista para 
esse conjuncto de apreciações que acabamos de 
fazer, constaiamos que, por toda parte, se fez 
a « dcmarragc >> para um novo c grandioso 
capitulo da nossa actuação profissional. 

Aguardemos o Sl-!11 clr~C'Il\ uh im ~uto com fé . 
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Material Direccão 
!> 

de 
"SPERRY" 

Fabricantes 

de Fogo 

Sperry Oyroscope Company, Inc. 
Brooklyn, N ew York, U . S . A. 

Unicos Representantes no Brasil : 

CASA MA YRINK VEIGA S. A. 
17, Rua Mayrink V eiga, 2 1 Rio de janeiro 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

li 

11 

BANCO DO BRASIL - · RIO 
TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS 

Com. juros (sem limite) . . . . . . . . . . . . . . . 
Deposito inicial Rs . 1: 0008000 . Retiradas livres. Não rendem 
juros os saldos inferiores a esta ultima qucmtia, nem as contas 
liquidadas antes de decorridos 60 dias da data da abertura. 

P o pulares (limite de Rs. 1 O:OOP$000) . . . . . . . . . 
Deposito inicial Rs. 100$000. Depositas subseqaentes mínimos 
Rs. 508000. Retiradas mínimas Rs. 20$000. Nilo rendem 
juros os saldos: a) inferiores a Rs. 50$000; b ) excedentes ao 
limite, e c) encerrados antes de decorridos 60 dias da data 
da abertura. Os cftéqu.es desta conta esM.o izentos de sello 
desde que o saldo não ultrapasse o limite estabelecido. 

L im.itados (limite de Rs. 20:000$000) . . . . . . . . . 
Deposito inicial Rs . 200$000. Depositas sabseqaentes mínimos 
Rs. 100$000. Retiradas mínimas Rs. 50$000. Demais coJt­
dições identicas aos Depositas Populares. Chéques sélados. 

P razo lixo de 3 a 5 meses 2 If2 o,0 a . a. - d e 9 a 11 meses 
de 6 a 8 meses 3 Of0 a . a . - de 12 meses. . . 

Deposito mínimo Rs. 1:000$000. 
D e aviso ....... . . . · · · · · · · · · · · 

A viso previ o de 8 dias para retirada até 10: 000$000, de 15 
dias até 20: 000$000 de 20 dias afé 30: OOOSOOO e de 30 dias 
para mais de 30: OÓOSOOO. Deposito inicial Rs . 1:0008000. 

L etr as a pren d o - (Sello proporcional) . 
Condições idenlicas aos Depositas a Prazo ftxo. 

2 OJ0 a . a . 

3 1h. 0/o a . a. 

3 °/0 a. a. 

3 If,_ Of0 a. a. 
4 °fo a. a. 

3 OJo a. a. 


